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Saúde vacinará 
milhões contra 
a poliomielite 

O miniuro da Saúde, Waldyr At­
(0\-Crde, anunciou ontem o ttquema 
p,ra. a vecinaç-ão contra a para lí1ia in­
únllJ que se rá feita este ano ffll duaa 
11ses: a primeira no dia l ◄ de junho e a 
JtJUnda no dia 16 de agoeto. "Ser6 
ama campanha relãmpago e pretende­
mos \'&cinar 16 milhões de criançu en­
U! 2 meses e 5 anos de idade em todo o 
pa~". disse o Miniatro. 

As vacinas comprad81 à União So­
ôitica (que totaliiam ◄O milhões de 
doses) chegarão ao Brasil aú o final do 
11~ de maio e, no dia 27 deste mês, a 
primeira remessa com 10 milhões de 
ô:,,ses chega ao pala. ' 

O Ministro da Soúde justificou a 
c0mpra afirm ando que oe íomecedores 
tradicionais não possuem estoquea au-
6c:1entes para as necessidades da popu­
bçâo. 

Entre os fo rne cedores habituais da 
racina contra a paralisia infantil - Bél-

• pca, Canadá, F.stados Unidos e Jugos• 
't lh•ia - não houve !lenhum pa~sque pu-

dts.se fomecer ma1S de 2 m1lhoea de do-

t :~;·~d~~aido
3
a ~:~i~!ªG:bi:.\dji: . 

; lt Waldyr Arcoverde, " presc ind indo 
, ~lD forma da imporlaçõo do medica­

;tnto'' 

O Ministro da SaUde informou 
, 1mda que o professor Albert Sabin au -
• 1ilioni o Ministério no fo rmulação do t"º e estrotégio de . vocinoção em 

i;,sso que terá o opo10 do Exé rcltc, 
1paro o t.ronsporte daa crianças). das 
L'--OCiAçôes filan tróp icas e prefeituras. 
·~ão have rá qualquer dificuldade 
para a vacinação este ano", disse o Mi­
:imo 

Lubrificante 
será tabelado 
após o dia 15 

O óleo lubnfican te recebe r&. a par­
tir da segunda quinzena de março , aeu 
j:\'Jm e1ro tabelamento oficia l, revela ­
!lm ontem fon tes do CNP (Conselho 
Xmonol do PMróleo) . O preço do pro­
lJto deverá s itua r-se em torno dos Cr$ 
• o litro, Jâ praticado ontem depois 

, o Secretaria de Abastecimento e 
t('OS do Seplan determ inou, há três 
manos, uma redução de 30 por cen to 

preços que estavam sendo cobrados 
los postos distribuidores. 

As primeiros medidas para intro-
1 iuçiio do tabelamento do óleo lubrifi ­

cante a níve l de consumidor fora m to­
: :iados em novembro, juntamente com 
)ultimo aumento do., preços da gasoh­
!J, óleo Diesel e querosene ,luminan. 
~. quando o CNP de terminou o tabel­
:.belamento dos óleos básicos (''Bricht 
Stock" e outros), das refinarias pero as 

mpanhias de petróleo, que de les se 
>1ili1nram pa ra a produção dos d iver• 
tcl tipos de óleo, lubrificantes. 

As mesmas fontes infonnaram on­
~m que a Seplon reJe1tou uma propos• 
:ido IAA (Instituto do Açúcar e do ál-

1) e C~P paro reajuste do preço do 
ool h1dri1tado automoti\'o , O au­

t!toto pretendido era em tomo de 30 
Y,t cento , o que eleva na o preço do 
Produto a aproximadamente Cr1 15 o 
•,Iro, jó q:Je hoje custa, nat bombaa, 
Crs 11,.W. A Seap carimbou na tstru ­
lura dt> ureços do CNP •·cancelado" e 
l.n se u parecer constava uma refettn­
ll.'I ao fato de que o programa do álcool 
~cisa rerl'ber mcentavoa a nivel de 
o..i.su m1dor pnra que de bons reaulta -
;._ 

JOÃO PESSOA - sábado, 23 de fevereiro de 1980 

DERRAME DE NOTAS 
FISCAIS DESCOBERTO 
A fraude consiste na emissão de notas falsas por empresas fantasmas, 

mas Ubiratan determinou fiscalização rigorosa em todo o Estado 
O secretário das Finanças, 

Marcus Ubiratan Guedes Perei­
ra, denunciou ontem um derra­
me de notas fi scais falsos no co­
mércio e na indústria da Parai­
bo, revelando que agentes do 
Fisco já conseguiram apreender 
talões vindos até de outros Esta­
dos. Ontem mesmo, a fiscaliza­
ção do Secretario das Finanças 
apreendeu notas frias no valor 
(em !CM) de Cr$ 28.000,00. 

A fraude consiste na emis­
são de notas fi scais por firmas 
inexistentes, sobretudo empre­
sas que deixaram de runcionar, e 
no recebimento dessas mesmas 
notas por parte de contribuintes 
interessados em sonegar o Fisco 
a través da transferência de cré• 
ditos de ICM. O secretário não 
pôde revelar o nome da firma fla­
grada ontem, porque o artigo 198 
do Código Tributário Nacional 
proíbe o divulgação do razão so­
cial do infrator . 

EXJG/!,NCJAS 
Ao razer a denúncia, o sr. 

Marcus Ubiratan Guedes Perei­
ra anunciou que já determinou 
aos agentes do Fisco a exigência 
de notas contabilizadas e com os 
carimbos de todos os postos fis-

TORTURA 
O Depenamen10 de Ptllfcla do Interior hal.lu­

rou lnquiri'10 para •purar- ai dtnünriH deo 1ortura1 

~~;:.u~a;!•~~o
1d, 0 /{ft".f!t ~r~d~• :u~!•;::::. 

~ Ad~~=~x:_;~~~i~'=-~º~fa•~=~~~!:; 
quatro ~•. d,n1ro da ()e,f,,c•cla 

U ind1111njno Porlino Coar S1l"Oplro, aua ,_,po. 
N Isabel Siropiro, m•11 OI banrjriOI Luii Danolo. 
m,u, An1ón10 Gnieo,,o. vl11m11J, da1 llfl!UÕH. .n,. 
mal'!lm que ien111vnm íaur rom qut' o 0.1,K■do li 
b,rt111..~ o 1rmao do indunritrio, quando foram 1t•• 
<"ado, ~lo 14r$l:Mlo , mai1 to !10ld1do1, Ot dtnun• 
cianlt'I jll foram tnc11minh1d0t ao unme de corpo 
delito t . w11:undo o Ckltf!Ado do Depln, Joilo Lttrnn ­
jt'ira.. nn próxima l!(! fflllnn o,, rt't ultado, 11trl10 co­
nht'ddot 

Ern Cntu, oulro munir/pio do IU'cõnca\'O Baia­
no, o &clfl.lndo 111r.;tn to da PM t' d1rle,tndo dn r idade, 
ar, Raimundo l.im11 Nej?OmucC' no, (oi preto por or­
dem do Stcrt'lório d, !Sel(urllnçn PlllJhca, por te r 
•1trtdido o \'Ígitl Jo!II! Romao do, Sa nto,. O 1, Ra i­
mundo Nepomuctno jll foi punido 'nntt!riormen1, 
com trinu, diu de priado - ªP!'ar dt' nio ter cumpri­
do um 56d11 •· por tu ptrmuldoqu, umd,uu,.ol-

~i~!3J.:~~o/o1 C:i:J:\::~:~:o º~~i~:!do!1:~: 
do, por abu.so dt autoridadt e ele tttA rtcolh1do no 
BotalhJo da- Polida Militar d11 dd1de. 

BNB financia 
construção de 
quatro hotéis 

Com o 1nterven1éncio do Governo do 
Estado. o Pb-Tur e o Banco do Nordeste 
do Brosil assinaram ontem contrato de fi . 
nnnc1amento paro o construção de quatro 

~:ét~:~~~t~~s ;muPrf~!:fsara~f~· ~: 
em Taperoâ - e omplioçtlode um quinto -
em C8lolé do Rocha O valor do contrato 
é de 20 milhões de cruieiroa 

O documento foi assi nado no Palácio 
dos Despa<'hos pelo governador Tarcls.io 
Burity. pelo diretor-presidente da Pb­
Tur, Luis Augusto Cns.p1m, e pelo geren­
te do BNB neste Ca(>ital , Elomir Látoro, 
além do d1retor,adm1niatrativo da empre­
sa, Archimedes C8\'a lconti , e do chefe do 

~ti~~e~;~~i!~ ~~~i~/~ld~o t/ô~n:ai.a do 

a Hotelaria 

cais situados entre a origem e o 
des tino da mercadoria. u Se as 
notas não es tiverem carimbadas, 
ou é fria ou a mercadoria não 
transitou •1. explicou o secretá• 
rio. Neste caso, a empresa e os 
responsáveis pela emissão das 
notas serão acionados judicial• 
mente. 

Além desta de terminação, o 
sr . Marcus Ubiratan Guedes Pe­
reira mandou monta.r um esque• 
ma de fi scalização permanente, 
dura nte 24 horas Por d ia, a fim 
de que sejam apreendidos todos 
os talões e notas fr ias emitidos 
na Paraíba ou vi ndos de outros 
Estados . O secretário admitiu 
que o processo não seja recente, 
mas gara ntiu que i.rá coi bi-lo 
com rigor . Ele elogiou a atuação 
do Fisco da Paraíba, manifes­
tando sua confiança na a ção dos 
seus servidores. 

O sr . Marcus Ubiratan Gue­
des Pereira comentou ainda que 
persiste uma grande evasão de 
receita no Estado , tanto assim 
que a arrecadação não atingiu o 
ponto que considera ideal. Mas 
observou que essa distorção será 
corrigida gradualmente, pois· o 
Fisco está sendo orientado a 
atuar junto a qualquer tipo de 
contribuinte, seja grande ou pe­
queno . "Não quero acusar nin• 
guêm gratuitamente de sonega­
dor, mas é preciso esclarecer que 
os grandes contribuintes são res­
ponsáveis por cerca de 80 por 
cen to da receita total do Esta­
do'', afirmou . 

Um novo estacionamento 
l'm Pstac1011ampnto público sem a intf'r{erênria. dos robrodores da Ur-­
ban ,., mrlu.sier rom maior srguranra. /o, esroth,do J)i'los motor&Stas 
pPssoPtl.SPS drpois do interdirão da At•emda Duque de Ca.uas. O local é 
um dos pontos mrus tradicionais de João FPssoa. o ,•elho Ponto Cem 
Rf'is. ondP hoJf' sr 11nrontra o Via duto Damtisio Franca . ..\ 11 dezenas de 
carros são colorados Pm uma das suas latt'ra1s sob os olhares mali iosos 
dos t1.--,Jhos fw1r1onários públicos aposentados e JoL•ens paQUt."'radores. 

PREÇO C~ 10,00 

Pai defende o 
filho e diz que 
Leda matou-se 

O profes,or d, ESC"Ola T écnica Fe­
deral da Paraíba. Eudério Claudmo do 
Rego nllk> mav,u -rua esposa, Dona Uda 
Mouz1nho. crim um t.lJI'} d~ re vóh-er no 
ouV1do Leda .-u1c1dou-te quando seu CS· 

e.e::: ifr~~=~~ :!:e~~. 
~:. IC~tªt:n~.~:!e t~~l~d~~f-•fO· 

Eates ew:-larec1menws fo ram p~t8-
d01 ontem pe-Jo .. , Pranc1KO Claudino 

~~: ~::~~=rn~~"!-~~'::~ 
pe~ 1mpreMa de que Dona Uda Mouu ­
nho t~na 11do a.NaM.tnada 

Em cana a Direção de A l.,:,.,; l.ÃQ, o 
r f'ranciM:o Claudino Rego recoMlltui 

os últimos mflmento1 de Uda Mouu­
nho. que antes de comete·r 01u1cidiode, . 
xou duu cartas. •· escnta.s de própno pu• 
nho'". e!oC-1.arece-ndo O!i mouvos que dtta • 
vam o gesto. rPÁCP.\A 61 

Estado aciona 
judicialmente 
235 devedores 

OuunlOI e tnnta e cinco devedores 
do Estado J8 foram acionadot judicial ­
mente pela Procu.radona <Ãral do üta• 

~::: e: :1,u:j~~ ~;::~ º!~ 
foi pr~t.ad.a Ofltem pe lo Procu rador cS:. 
ral , Luu. Bronzeado, esclarecendo que 

:nu~: dI:: êi,':~a~·;Í.::1da in•-
O ~urador Geral do Eatado Ln · 

formou que 50 da adade de Santa Rita 
uui cobrando CrS 5 aulhões. exphcan-

t~daª, _<!;m~~u': :J::-:.ro,!~~ : 
!e a 8.Slln&.r o termo de conhecuntnto da 
ação que e entregue pelCBofina1s de Ju,. 
tiça. "justamente pe ra achar o Julga­
mento do prott.sso" 

Pa.ro evitar esses trarutomoe.. Luu ~= ==~:~e~= a: c.or.... e T rl~gi,ios. com a,.._, die re-
cepção. atrave:s; de cana. de acordo com 
o que e:s-tabeJe_~ o ~1:,go 2'!'.! do CôdJgo 
de ProcH8o C,"il 

C.Uiz Bronzeado disse a1nda que ia 

7~:::=:n~~$ ft 1ô':~~~OI t-0=: 
T=ísf~B~:~r~~ » ~~-e~ 
devedorH. A am.stia fi5c:arbenef'ic1ou o. 
pequen09 contnowntes e totali zou Cr$ 
300 mil de debi 

PPB convoca 
Hermano para 
suas fileiras 

O e:x-dtputado Waldu doe Sant.011 
l.una d.t.s...~ ontem que o Paro.do ?\:,pular 
• PP CQl\-OOOU o e:ii: -pttíe1to Humano 
Almeida para ingres5a.r em R.lb fileiras. 

.. :=-,; e.sta.m trabalhando DO se.nu. 
do de- tr.u:er Hermano Almeida e hran 
Bicha.ta P5f8 o PP" estamos c-onfiantet 
de Qut" e:le vu,i.o'". di5seo e.a-deputado, 
confirmando em .Si!'guu:!a que o deputado 
António ~ta.ri:z encontrou-a com o H • 
prefr1to Hermano A.lmPid.a . "mu foi um 
encontro casual E1e-s ~ cumpnmenta­
ram e C"OO\--P~.ram . ma! não~1 o raul­
tado do chalo~" 

Wa.ldtt • <H' op11Uio qUf' o PP. como 
parudo de oposiçio. de,-e aceitar tcxiu 
as ade es. para enposs&J'auu 6.!f'U'U, e 
ao" ~ a:e.taa:!11:D hS1 8.c:hua.a:m 

~:::a~s:i:1Jom~~~;,::J:,:,.3c; 
Eitado. ti~ afirmou ·•h-an e ple.name.nte :-=~~\•e~ !;! '!:;:nz:o ~== ": 
a_ce1td -lo em nosso pa.rudo .. 1 :\la 1..t polf. 
tica na ~ p&gtn5 ) 

Bispo acusa o 
país de ser 
desagregador 

O bL1po a 11tar d.a Paraíba . Dom 
Man..""t"lo Carvalheira Afirmou. once.m 

~~ :~~iiabJ~d: ~r: :~~~:ô~':!" 
ix>Httco e tal uuwito. d1t{'nm matoriÕ 
e desapeglldor • Para t':lf. o 11,tema ca­
p1~afüo aqui exJ.!t~ "'\ntrcduz. um tipo 
dt- pn)~~ técniro. também no <'ampo. 
Qut: não v1 o homem . mas_ a p~utivi­
daat- t o crescu:ne.nto f'C'Onomu."'O 

A \tttlara\'iO do b1.sp.1 au.xihar da 

::~!~~:~~~'daª f:=1it ·t"~~ 
mão Jf' D,,m :\ta r«lo Ca l"\--alhe1ra, a 
l~Jll . ho)f', df'\-t lutar J)f'la r-ra·ruforma• 
çaC\ profunda da ~ ;-iedad~ " . comu­
nldttdN ti'lts.a de ba.se, a o.rga.n1zaçào 
e uru.fo d pc.-quenOf, <>e fflO\'lmentos 
populare:, .sob • tn,pmu;io do e.\'·angelho 
dtvf'm r conlinu ía tore5 de transfor­
ma 1fo ~l<'1al 



AFRA DE 

,11, GODÂO 

O pr<'! 1dcmte da Coo ­
f:)4"rat1,•a l'entral A~riroJa 
da P1H,111b11 , !lr Mucoe Bara­
ru h, acred1t8 quf' Nte a.no a 
,q"t lra 11l,:~Kfot1ra i1trft aumf'n • 
1nd11 com o incremento de 90 
mll ht'cteN! 11 df terrftl! que fo. 
rnm prt>p1m1das pt"ia Erntr• 
)tf'nr1R O prt~1dentt da CO­
Ct-;PA t8mblim acredit11 que 
dl' qualqutr modo 111111fra !Mirá 
mu ito hoo, 1iobrt'tudo se o in ­

'" mo for no rma l t'11tt, tt.no, 

Alem dois: 00 mi l hectarl'11 
qut ~t'n.·1rtio J>rU8 o plantio dt 
Rl2\"dâ o. a C'OCEPA • o se­
~undo maior contribuinte do 
~ i,do e_ta uanqutla quan­
to II pohuca dt semf'ntet, 
pn:du t ,da ptla cooprram·a 
f>Sra todo o E11ado em con,'é­
nio ('()m a C1dagro • medida 
qut roloca li Para1ba em posi ­
\ 00 df' destaqut em rtla.ção "°" dtma1, Es1ad0f do Nor• 
d,...te 

O sr ~la.roos Baracuhy 
Íllz qutst.io dt enah«er llJ 
pos ições admmmrath•u e 
poh t1cas do go,·trnador 
Tnrc-1.S10 Burity. considerado 
pela COCEPA. '"como um 
df'ltn$0 r intransigente do 
C'OOpera11v1s.mo na Para1ba •· 
O H Marcos Baracuhy 
lt-mbrou que a nova política 
dt sementN de algodão, na 
Po.ra,ba , deve-se principal ­
mentt ao esforço do cheíe do 
Go,?mo e da Secretaria de 
Ajl'Tlcuhura e Ab11~cime-nto, 
na pe'b.508 do tttretário Jo&t 

e"""' 
Ano palWldo a COCEPA 

1m~111u mais de 50 milhões 
de cruzeiros em sementes. A 
am·1dade algodoeira na Pa­
ra1ba caminha a passos lar~• 
para sua con!Olidação • e o 
que e mais 1mponante- - qua ­
ge, toda produzida por para i• 
banD!> en,:?aJados na Coopera­
tl\'a Central Agrlcola da Pa­
nuba que , passo a passo, está 
pro,·ando que a ati\'idade 
cooperam·1sto pode ser uma 
M11da para os pequenos agri ­
cultores não apen8J da Para, . 
ba. , mude toda e. região nor­
desuna 

EST,4MPÂRI.A 
A pnmel1'1 estamparia 

de pn:ocLSào do pa í.s para a 
fabncacâo de peças para a.s 
1ndus1nas eletroeletrônicu. 
de com putação, ttlecomuni­
caçôe,. rad10-tele,iüo e tle­
UodllmtsUCI • 90mente noae­
ti•r de teJecomunicaçõu o 
Brau l 1mpona atualmente 
150 m1lhôei de dolares • ae.ra 
m talada no Rio Gmnde do 
... ui. no mumc1p10 de Caxias 
d•.1 Sul 

O B ~DE apro,·ou em 
.. ua oluma rtumio de direto­
na um fina nciamento de CrS 
1-tU m1lhõe$ para a empreaa 
Abramo Eberle, rESpon&á,,-e l 
J)f'la 1mplantaçio da indú.1-
uu O repaue será íe1to at.ra ­
\"tl do 8"'1la> de Oesemulvt ­
mtntu do RJo Grande do Sul 
para a tntegralizaçio de açôe5 
pela Abra roo no capital social 
da E t.am p1d01 :,,tel'1ie01 de 
Precisão S A 

O, dJVtrsoi. produto. da 
~1etalurg1ca Abramo Eberle 
.ão t-.1portad01 para 01 E'Ata• 
d.Oi l n1do,.,. Me.1i co, Aleme ­
nha F'rança e paíaet eacandi ­
navo~ 

CALÇADOS 

A f'acu nio acredita 
que o Govt- rno norte . 
amtncant, adott nov&J medi ­
da. prutec '•Rlálai da mdú1• 
lnb heal prtJl dicando u U · 

p,-r1açi1ttt bra.1le1ru de cal­
cacfr..,. ~g\lodo fontei do 6r­
~r, nã,, ha clUXla pare 10bre­
tua» w qualquer ouua me• 
d1da do 2~nero. meamo por­
qut r; Brasil e-~• bem enqua ­
drad,, na rvnma, do Gatt 

A u~rtações bru1le1. 
rti df' e.Içado para o. E'Al8 -
dr l"n1d~. nr,. ulUml'>I a.no., 
lllpN..-t-nta m duat t.endtnc111: 
f·m nume,,,, ob.olul, .. a.ven• 
chi âfJ t.tuctnte1, mas, ae 
r"mpa rad,,, CcAn o ind1te glo­
b.111 da UJ)(Jrtaçôet bruile1-
,a ,,. ,ato rf:ll demonllrem 
~tJ1-de J('nt-a c<.mat.anl.e e gra ­
t1.t1,,a En1 re111nw, do m<m • 
ttintt da1ro t-xportaçõtti bru, 
,~ltJ• 'Nt.a de ;o por «nto 
1,nda -,#- d"11tma.m ao ffle rca 
d,, n<irtt·IIJTlfóflClnt) 

A SAÚDE 
E sabido o ,sforço do Governo, nesse pri­

mPiro pPrtodo administrativo, paro rrcupr· 
rar as finanças do Estado, atro vt's de uma 
política dr rsforço r,ciproco rntN' Fisco e 
contribuintP Aliou-se o ,sse trabalho a con­
trnção, a austeridadf nos gastos públicos, o 
cortP ao sup~rfluo ou oo suntuoso. 

Aprsar d,sso imagem de r,striçõ,s fi ­
noncP1ras, agravado com o dPcltnio dos pro­
dutos qu, tradicionalmente respondiam p,lo 
comportamrnto da econom ia, p6dP o Gover­
na. ao cabo de um ano d , atividades, apr,­
srntar resultados que podrm ser cotejados 
com periocros normais do desempenho rcon6-
mico na maioria dos srtores da administra• 
ção. 

M rsm o qu, ess,s r,sultados não ch,­
guPm a se canse ituir em imagem promocio­
nal nos grandes centros urbanos, apresen­
tam, dP forma d1'.screta, uma repercussão efe­
tiva, não por via da propaganda, mas da 
grand, multidão dr beneficiários distribuf­
dos por vastas r,giões do Interior do Estado. 

S, o metropolitano não dá natfcia nem 
tPm a m(nima noção de uma hPmorroçlO es­
tancada nos confins do mundo rural, d, uma 
prevPnção ao tétano nos long{nquos do s{tio 
ou da fazrnda, existe toda uma população 
quP Pstá experimentando na carnt1 a reper­
cussão de sPrviços e assistPncias que não pas­
savam dr uma promessa r,mota perdida no 
tempo P 110 espaço. 

Pessoas que recebiam a do,nça como 
uma fatalidadr, obrigando-se a conviver p 

morrpr com ela sem a maLS remota esperança 
dP ossistPncia, estas pessoas começam a rece­
bPr, em SPU terreiro, em SPU arruado, o mais 
próximo posslvel da sua circunstância, apre­
sPnça da medicina primária , tanto prevent i­
vo como curativa, protegida por um sistema 
de apoio qu,, começa na pequeno posto médi­
co. com uma atend,nte profiss1onali.zada, 
int erliga-se com o centro dP saúdP, Pste com 
mPdico, dentista Pum PqurpamPnto em con­
dições de prPstar atendimento mais especia­
lizado, , term ina na Hospital Regional, orui, 
os rPcursos já SP apresentam amplos e bem 
mais P{icientes. 

NPsse prriodo dificil da administração, 
fazendo da ap/icaçoo racional o grande rrcur­
so, a Srcretaria de Saúde pôde levar ao ln te­
nor do Estado, como trabalho inicial, 56 
postos dr saúde , igual número de centros, a 
maioria construindo, grande porte rrcupr­
rando, todos recrbrndo u.ma estruturo de 
eqwpamPnto e rPcursos humanos em condi­
çõrs dr dar P{rtivo atendimrnto à comunida­
dP intPrtorana. 

Em boro seja mais orwroso manter do 
qw, const ruir, cada pequeno posto, assistido 
por uma atendente, ,stá munido de tensió­
metro, estPtoscópio, uma mesa cllnica e estu­
fa para Pstrrihwção, cobrindo a demanda 
rural ou das pequenas ÚJcahda des na medici­
na classificada como primária, qup vai da 
vacina. da orinitaçào sanitária, do curatwo 
at, ao envio do pacient,, sP rwcessário, para 
mstánctas ma:s espPcializadas como sejam o 
cmtro de saúde e o hospttal regional. Pode 
srr qu,p não haja grande navidad, na impúm­
tação drsses s,111,ços, mas há novidade na 
sua manutenção e no apoio sistemático qU(> 
tem sendo dado 

Essas 116 umdades constituem apenas o 
começo. A meta final, com a oferta de outros 
&Pff.JtÇOS. num trabalho integrado com outros 
6rgào• umcuwdo, à aúde, é estend,r essa 
ofrrta a todo o Estado, num trabalho em qu.e 
a rPJJPrcu.ssão SP e{etwe mais na saúde da CO· 

mwudade do qu,p nos louros promocional/i 
QUP o Go vnno possa obter 

&,IJNIAO e Joio Pftlff, ■6b■do 13 d■,....... 1111 P,11111 

Receituário 
O Min u11ro dn fnicndo 

nnunc1ou arrocho fittCnl 
<' reromt'ndou no1o d;le~ndos 
dA RN'<'llft ti. dublo~-em cm 
50' nos impostos ne11 tc ex<'r • 
(frio de 1980, Como11e is!IO ,e. 
11o lvcssc ns ong usturns finnn 
ceiro...111 l' sust.nsse o gnlop<' in ­
ílAciondrio. Outro co isn não 
tém feito os titulnrc11 do 1\ rcn 
económica neste pai~ ,õrff\o 
dr cnpncidades administrati ­
vns. onde tonln feita fozem 
um Jonquim Murtinho e um 
Mauâ. Exocé.rbt1m a nrreco ­
daçilo até limites inconcebí­
,?is Espicham inc1déociH. 
Aci"am a tomada na fonte 
do imposto de renda . Imagi ­
nam novas UlXM e contribu1-
ÇÕl'S. Como se essa política 
si mplista não gerasse o resul ­
tado cont raproducente de es­
turncor as matrizes onde se 
abast ece 8 cornucópia fiscal 
amonecendo a inicie uva pri . 
veda e descapitaliiando a 
classe empresarial. A ganân­
cia fazendária multiplica as 
bócas de sucção coladas no 
orgMismo dCb1Htado dotra ­
balho nactonal. E ograva 
sobremodo o confisco que C6· 

roc teri za o esquema provisio­
nal em nossa pátria . 

Sumiram os negócios a 

rC'latlho de (."('l mesllve'\ s, As 
olldnn" dc>'<'lllrodo e vc1:1tud ­
rio fornm elirnmndn8 pe los 
t-onfC'c('tX's I o modolidnde 
8N VIÇOS, 8 o,:lutinAçtloem fir . 
mn!l coletivas deu o tiro de 
m1scr1c(mlio nos obreiros in­
dividunil:J E, corno dcetnco­
mo11 em ti nnto de ontem nes­
te jornnl. n réde de exorbi tôn • 
cu,e on r.enlirins sacudid o no 
joi;co bancário e o custo do di­
nheiro n prozo ocobarom por 
trnnsformnr n sobrevivência 
nt~ das empresas de vulto 
numn UPXato quP!tio pe rma­
nente e dolorido . O e!,•asia­
mcnto varre o ponoroma eco­
n6m1co de alto a baixo. 

Contudo. os responsá,·e1s 
pelo dcbocle ndo atinam com 
ou tro meismha paro remediar 
o mal. sendo esta de estumer 
o nrrecadoçtlo e premir os 
contribuintes den tro dos te­
naze! de novas exto rções . 
Desvalorizam amde o cruzei• 
rode IS em 15 dias . Seu cem• 
po, visual peq~no demais. 

Há poucos d1H, felando 
8 Folha dP S Paulo, o Con­
desuivel Delfim Neto infor­
mou que os mordomias cont i­
nuam. 

E como não haviam de 
continun.r desde que arbitra -

dus 1>clos próprios beneficiá ­
rlo11 , os diri~c ntes absolutos 
das <'mprcsos cstnto is, e se, 
quimdo mudam de rótu lo, 
brornm os mesmoe sob o mor­
fo loRio das diários, ojudns de 
r usto e fürios rcmunc rnclns? 
O Ministro do Plnn,.jomonto ' 
ndiontou que essasempro88s 
prosseguem sem presta r con ­
tos do l{CSlllo do coisa pública 
e nem mesmo o Chefe da Na­
ção sabe o quantos andam 
e los . Frndou dando como 
exemplo uma dns mais faus­
tosas, que criou subsid iária 
para o fim especial de alienar 
um próprio nacional, e , ven ­
dido este, o entidade conti ­
nua existindo com toda o pu­
Jança doa seus 70 e t.o.ntoe 
componentes 

Aos bros1leiros conscien ­
tes e escondo li zodos parece 
que o re cei to poro solucionar 
tudo iS&O ndo se ria lá tão difi­
cil. Bastaria somar o diagnós­
tico de Mac Namara com 
Celso F'unado e o bom senso 
comum . Mexer Ludo com 
uma p itada da deaburocroti­
znçtlo de Hélio Beltrão e ser­
vir oo esganiçado cidadão 
brasileiro ainda quente. 

• Osias Gomes 

Chuva, Seca e Carnaval 
O mundo se enchendo 

dágua . O agouro cien­
tífico dos sete anos de seca ae 
con\."enendo em aguaceiros 
medonhos e deacontrolad03. 
O que era saíra garantida vi­
rando escassez absoluta , jé 
ogoro por causa do exagero de 
inve rno. 

Não se pode dizer que o 
bras1le1ro é como o urubu da 
história, o que só cuida do te­
lhado quando vem a chuva. O 
brMi\eiro plantou, retelhou 
os armazêns e aguardava a 
colheita com uma porção de 
1planos bem definidos. Não se 
pode dizer que agiu pregujço­
samente, pois trabalhou , não 
se pode dize.r que demorou a 
colher, pois ainda não era 
tempo, não se pode afirmar, 
honestamente, que tenha 
brincado rom a égua , poia a 
água ele esperava. 

Ele não esperava era que 
a água subisse metros e me. 
tros além dos n íveis de sem ­
pre . Agora , quando 88 éguas 
baixn.rem, deverá vol t.ar ao 
banco à procura de novos crê ­
d atos e outra ~ez compro 
meter-se com pagamento, 
atrasados. 

O governo tem remédloa 

creditícios para esses des• 
mantelos, mesmo assim, de!­
m antelos muito frequentes 
acabam tirando o gosto pela 
lavouro. E quanto mais esse 
gosto se reduz menos legumes 
e cereaie chegam às feiras . 
Quanto mal! as feires i:ie esvo­
ziam menos esperança de que 
a terra é o ulvaçõo. 

O comovente conformis­
mo do po~u enche o vídeo. A 
vontade de Deus l! esta e nada 
se há de fa-ze.r . Na realidade, 
não se há de descobrir culpa. 
dos no meio do chuva.réu. 
ChO\-e porque é 85Sim mes­
mo. e porque certamente o 
homem onda fazendo alguma 
coisa errada. 

A fesLO é carioca, a rique­
za é paulista e a enchente é 
naciona l Mesmo quando o 
rio enche o Rio, mesmo quan­
do enche São Paulo, a ima­
gem colo rida da televisão en­
che a vista , ao contrário da 
imagem em preto e branco do 
resto do pais, efetivamente 
descolorido . 

Tudo bem . O baiano 
baianeia, o paulista pauhs­
teio, o carioca ca rioque1a e o 
nordest ino a c ho graça e 
aplaude JS trés. O1ficil é vir o 

aplauso doe t rês para qual­
quer coisa n08S8. 

Pn.ra a nossa chuva, para 
a nosso seca, para o nosso in­
vento, para o nosso álcool, 
pora o nosso urânio, para 
tudo o que é nosso e a enchen- ~ 
te, alguma coisa como uma 
enchen te incont.rolável , sem- 1 
pre leva poro lá 

Esses aguaceiroa são 
normais em um mundq não 
conALruido para verões ape­
nas, camava.1a apenas. so­
mente para o que é Justo e 
bom, farto e alegre Quando a 
ciência diz seca e vem chuva 
ou diz chuva e vem seca , o 
melhor é concordar co:n a 
maioria dos flagelados de que 
es1a é a vontade de Deus. 

Talvez u barragens mui. 
to gra ndes desequilibrem a 
Terra , Lalvez o domlnio do 
homem sobre a natureza seja 
falacioso e não haja domlnio 
algum. Talvez tudo esteja 
certo ou tudo errado. O que 
hó. na realidade, é q ue os pla­
nos do homem são uns e em­
bora os de Deus não se1am 
o utros, estão francamente se 
desenconLra ndo. 

• Natha nael Alues 

Jejuar e orar 
G uardar o naco de carne 

na dispensa e comer 
puro, amassando 08 bolõee de 
feijão com íarinha molhados 
na pimenta, durante quaren ­
ta dias, é dose, num povo ,e­
juanLe par vida . A Igreja 
amaciou o 88Crificio; basta na 
quana-feira de cinzas e na 
sexta-feira da Paixão. Redu ­
zir, praticar a privação par ­
cl.81. renunciando a um pra­
tarraz de quitutes bem refol­
gados poucos o fa-zem , A dou­
trina então prega uma renún­
cia em termos de dividir, au. 
gere o cillcio da reconcihaçâo, 
o espirita., o disponibilidade 
esponuinea e por amor a Crís­
Lo em se da r ao o utro, 
conc1:dendo-lhe parle do que 
lhe sobro. ão apenas n0 
&en L1do ma terial , mH no sen­
tido mei1 elevado que cond u­
zo a irmondadt>, o man ifesta • 
çào vislvel do bern reciproco 
entre cristdos ou t:ntre e les o 
pe~& até me11 mo descren ­
te, 

O baname net1lo Qua ­
rcamu , nãf'Jl! eaconder o co rnú 
n1J cc,nKeladl)r pa ro nuLrir-1e 
delu na Aleluia Serie apenae 
odia r o M1ti1façiio do aoe titt: 
Me lhor l: abr>rdu r ,., con11-
nht1nte Poro onde vo 1t1? E 

acompanhá-lo em suas neces~ 
s1dades. 

. E quantos milha res ca• 
mm ham sós' Quantos, em 
poe irentos itinerários, cegam 
em argue1ros sem saber real­
mente o dest ino que os espe­
ra AB grandes cidades os re­
cebem sisudas Como donas 
de cose muito ocupados em 
seus afo-zcres e que se mos­
tram mdclicodo! com v1s itos 
inoportunos. Porque o "coso" 
e»tá che io Emprego d1ficil , 
poluição abundante, loucura , 
falta de sossego, e 08 broços 
do migrante servem-se opc. 
065 como ol.ovoncos obedien­
tes iw 11lintor do compoinha 
que ordeno pegar no pesndo 
oié cornpleto r os horos dcter­
mmodos de trobolho. 

Por isso, mu it08 orru ­
mum o bogngorn lr,go. E, no 
vo 1-vcm de pessoas, pais de 
ínm,luJ. pU.ttlndO o cordã o de 
mulhe r e fdhb&, ind e vindo, 
m1u1tra -se e insegu ra nça da 
t-1co lho do lul(o.r definitivo 
J>nru co,1 ,.rruir Sim, crmetrui r 
nu<J um erl inrin, rnti e a vida 
uqu1 nu Terro E, ed1fic1rndo 
o vida, otrnv(,1 de ord em de• 
M•Jorla, do tran<1u 1\1dude oi • 
1n €!Jt1du , eri.:u<Hn.i a pai 11oc111.I , 
(mde poi-1uun huh1tor l 1Jd'.)" 

os homens sem os 10breasal-
1os de pengos tão conheci­
dos . 

Forma -se um encadea ­
mento Do estobilidode, da 
dcfin1çõo de oma vide posta 
cm ordem com oT~balho as­
segurad o, o saléno justo de­
pende todo a estrutura . E; 
preciso então se criar uma 
consciéncia evangélica, por­
que foro dela sempre se dea­
cam ba poro d o minoções , 
para mte reases políticos, pa ro 
sistemas desumanos verme­
lhos ou de qualquer 121gmen . 
toçiio. 

JeJuor e ora r &iio mfin iti ­
vos bern fones: o privação do 
CK0lsmo, niiosomente d e uma 
fatia, de um bife que a gente 
tem pern poro o dia seguinte. 
A ornçào como fortalecimento 
contro o dcsón1mo diante de 
tOJltO injustiçe, do t11nta pe r­
versidodo. Pecodo que não 
fico nac1uele sentido teológico 
orca ,co d e falto cometido ca­
paz de ohnlor a 1:1olvoçiio. A 
oração vence Ludo, lrAnsfor. 
ma e noa clareio os cnm inho,i 
onde , neste Rrnsil , vagueiam 
n~ 1rmêoe deseapcrod08 
perd 1doh 1fu pr0J>rio co1:10 . E 
</li l' cnn rm e coso ê n0ft8o pala! 

• JoBé úitc Guerra 

• Do Leito1 
SR. EDITOR 

NOVOS A'JlAQUEi 
CONTRA DOM JOSI 

Na coluna "Do l.eilq' 
de "0 Norte", do dia 17 ~ 
co rrente, continua a. Cl.lZIJII. 
nhu infamante e odioll q. 
tm Dom José Maria Pirtt. l 
unto verdadeiro avalantbedt 
sucessivas publlcaçõea ti 
nossos jornais, onde • mir.t. 
ria insatisfeita com a Plltcttl 
do ArqwdiO<t! .. da Ptllllio, 
expõe aeu5 instinlOI «Ili lrl 
verdadeira violencia no •dt 
suas palavras, que J)lil'lctfl. 
primir apenas ódio. 

Há RCJU<OO dias o Pt. !Jl 
don Bandeiro, Vi1ário da 
Santa Júlia • Côn,go dor,, 
bido Metropolitano, CO:a 
muita eloquência domfnadt 
do língua pátria que f. pull 
cou no conceituado JOmaJO 
Norte, um escleredmt:i:. 
sobre os insinuações 11W~ 
con t ra a Mitra e o stu P~ 
do. O lÍLu lo do seu escrilo~ 
"Sabugos contra DOM~ 
s~•·. Na verdade os ata~ 
contra Oóm Jo!lé, nãopaJ&U: 
de sabugos. 

Voltam a atacar a Arq: 
diocese , alegando que ela~ 
com o seu erário tran1bordc 
do de dinheiro vindos d.a 
priedode Avarzeado. Aç 
poderemos dar algumu a, 
plicações: essa propri 
foi um legado recebido ' 
Mitra , por testamento dftbi 
do 'po r DOM SA!'ITISO 
COIJJ'INHO, Bispopanil,. 
no que por muitos MOI d.~ 
giu os destinos da Arqu' 
cese de Aracajú, Capital 
Esta do de Sergipe . N, 
propriedade moram 1 
modamente 30 íamUiu, 
nado pagam, pelo uso t 
ploraçâo da tena e d 
benefeitorias: onde ,;, 
tronquilamente segurt1 
que jamais serão despe' 
de lá , como acontttt 
cente.naa de agricultoftl 
todo Brasil. 

Sebe-se ainda, q12 
Avarzeado, uma propri 
d e aproximadamente 
Ho , nada rende pera 1 
tra, mas sim, esta tem 
naquela. vánoa im-estimQ 
usando até capital de 1 
irmãs como é o caso da ,. 
alemã, que dá uma ajud.11: 
PDrtantissima à n0558 

di ocesse para a realiuçio 
seu trabalho pastoral, cm 
objetl\·o único da p · 
hu mano. A Arquidiorett 
Avn.rzeado implantou e: 
CSC?'º para alfabetnação 
ag·ncultores , adquiriu 
J eep e um Caminhão, o p 
met.ro para trensp:>nar 01 t;. 
cultores doentes para 01 b1-
p itais de cidades vizinlw 
pa ra esta capital ; o"' 
para tra nsportar os prod 
da terro para o mercado 
sumidor; equipou o 
que estava sem fuo · 
pora doa trabalho aot 
moradores . Tudo isto t t.1 
resumo do que podem°' · 
.do Avaneado, sem íall.t t!ó 
t.antos outroa benefki05l1~ 
troduzidos em favor dOI,;. 
cultores . 

Dessarte, o n0550 >,..-t 
bispo está tranquilo, ~ 
sabe de tudo, e. iato f o(J 
importo , porque 85 stusa\if 
possam, rnaa as boas obrlf t 
com eternamente. 

Outras acusaçõe:1 u: 
bém ditos improceden111, 1 

d o mesmo modo ca,e,ced.-d 
de contestação, são asdt~1 
vários CO L€GIOS arroll>' I 
como pcnencentes à M1!.1 
no verdade não os são. S 
caso do Colégio das Lo,.~ 1 

nas, João XXID, Nt\'fft i 
tros que apenas Porsefflll i 
rigidos por frei ra, (innis rr!' 
giosa.s), os olgoses oe r~ 
cnm como pertencenlet• >'­
trn Arquid iocesa na . Sio•-t 
seções sem fundn.mento. IJI 
providas do verdade, qut 1 
mo1s atingirão o aeu objeti11 
e que fo z crescer ainda ,n11I 

h~~~lit!º :r;;,s: io:!i~: 
um dos bispos maia Htua11:i 
do Brasi l, que cominusrt 1 

suo luto cm ÍB\'Or do opn' 
do e injustíçado a1, ch•P' 
mos n ver ditH melhottt, ~ 
o folicidnde doa.pobm tf' 
rio de DE:US. 

João PeSIOll, PB, 21 
feverei ro df' 1980. 

Mu rcos Cavttkanu dt AI 

ltuo ~-tnno~tT'!~~. m.JII 
dlm 13 rle M110 
João r.--Pb 



José Lacerda quer 
mais entendimento 
entre deputados 
Soa~ C~i:J~~:. v:1~<!4 v!t~~Pdª;,!:S dd/~~~~~ 
~•o deve ,e reatringir ao lfder e a01 1/Dlkierea, mae 
• todoe oe integrantes da bancada. 

A afirmaçAo é do deputado Jo~ Lacerda, vice• 

~:J/:u~~nin~/~:~~taco~f,:;:~~•rá1!:; 
,iria defesa sem element.oa necetN.rioe para reíutar 
,. criticas". 

Observa José Lacerda que 08 Secretárioe " na 
itUniAo com o Governador do Eatado, de Sem 8diaa, 
i!fveriam participar de imediato ao aaee1&0r de im­
prtnaa do Governador 01 pontos cUscutidoa para que 
,su1 lev8.88e ao conhecimento d01 deputado,". 

- Ndo é que oe vice-lideres ae neguem, nem ,e 
;ntam bem, mas é que toma pesada aó para 01 três 
i,11 tarefa. Afinal de conta.a todoa 01 deputados aão 

: .'~~~~~fa~°oo':::~~e=d~~ e::}:~:::~~ 
iwec!,O. 9 que nós queremo, é que cada deputado ae 
consc:1entn.e de defender o Governo. O que nóe con­
,guimos deste Governo para ss nOMfla ár!88 ele atul · 
po, não deixo de aer uma forma de gratificâção. En­
tiO, • Por que ficar somente com,. o Hder e vice• 
Edetts esta tarefa? Qual o privilégio que um vice­
Eder tem a maia que qualquer outro depuisdo, ne• 
thu m. 

AQ saber das aapirações do Grurc da Vánea, 

1:is~é~~i~~: de~u1~doseJo':lr!J~: di~~t~i:!1°h!~!r 
1~nhum receio por parte da bancada do Governo, 
1
-porque nó~ aabemoa qu~ é uma preocupação apenas 

1
i fortalecimento poHt1co, sem nenhum prejuízo 
;iua o partido nem a liderança do Governo". 

1 - Entendo que a Vénes vai ae sentir mais obri-

Cd:u:ro~e~:;::ado~0ev~~~:::a~t':r .!o~!~:~: 
ílle o Grupo fica retraído, enulo o Governador terá 
;ue dar condições a outros deputados. Po880 aasegu-

~ ôá:z~;1&3~e~:p~tÍBinnht1
8
0 ªi:gü~~ :loq~= 

,,tencer ao Grupo, apenas porque admiro os seus 
i:imponentes. 

Fernando Melo 

Vónos pcviamPntorps ouu1dos ontf'm , 
manifestarpm uma tranquilidadP atl cPrto 
ponto duuidosa quando f!5taua Pm pauto a 
ofi cialização do Grupo da. Vórua. Elf!s di• 
ziam quP não havia como "'Ctiar qualqutr 
inuP5tida df' algum co/pga5 qu, ~ f'f!u niam 

'n:do ~~;{~ªtJ,,:tª!a~';;~:ncS:l?;o:;t;~~~:,~ 
nos 1JPrdadP1ro5 smtimPnlD4. 

A Vdrua I fortP porquf' tf'm dinhP1ro 
para gastar Esta I uma spntpnça quf' d f'sa­
ba qualquPr pPssoa dt' Sf'n5o. Então, no mo­
mento quP PStf' Grupa Sf' rf'Úrn> f' compça a 

~; : rI':ac;"~~~~:i~~~~fd~~~~a Ôp;::t~Jo qd": 
Govnno prrcisa dP uotos f' f'l ta n('Cf'l!idadt? 

# ! c~
0~~1~:,C: :~ ":a"::rn~':;;":J d~ t;,;r':{/ii~~ 

ndrios. 
Quando sP sai dP João P"asoa f' Campi-

'::s,ª;~~;';nJj1;:,/ G:Oª~ºC;•r!,º1J::,.,;,;t:E;: 

~itJ/dlf{c~ld~r;:p1d::C~':rfaº~~j~·a~7:,id; 
P/Pitor sPr prp5o a fo uorPs fora dp lpoco df' 
p/P1çôo t o famoso curral, o voto comprado. 
Falta com a v11rdodf' o polftico QUI? diz ga­
nhar P[Ptçdo apPnas com a Pff'IPnÇa f' df' bol-
1os vazios. Uns gastam mais, outros mf'nos, 
mas todo! gastam dinh,iro. 

uai l)~~i?ka~~~~r :~h1tr;:c1~'t:0i:,-:t:tie: 
s,mprP há uma rmouação nas bancadas. 
Quando não P a mPtad f' , I um tPrr;o, mas 

do~~'; :r~'ld':p:
0
b~f:/r+,~':C::/f'~;:f~~2~c;: 

~: : :,~~:':a~':p~º:S!ç~~ ~~~!/~~!.?'fc1:~ 
QUP P. 

Então, o Grupo da Vórzro, tão critica­
do, tão xingado, uai aos poucos se fortalt?cPn• 
do, invadindo Óft'as nunca.s dantPs ocupa­
das. o troco do SPU poder t>con6m1co "• tPm o.s 
dP conuir, pPlo t>spirito dl' luto dos 5f'US por­
ticipon tPs. Nrfo sou dos q~P pPnsom QUf' o 
Grupo trm mais au1?nCUrf'1ros QU f' qu('rpm o 

:~~;/ff:Vd~f:aà~ºd~:
0::p7:ir0!,~i1:~: 

~h~~A d;ofi·~~ad1~ô,:;1a:t:;t:;a";h:"o ::;; 
/ore" ,, não o mais capacitado. SP a Vdrua 
t Pm políticos capacitados. Puma qUt?stdo o 
ono f1sar mos QUf' são fortf'S , mpsmo d 
1ombra d f' usm P1 ros, I uma Uf'rdadf' nua f' 

crua. 

ESTADO DA PARAIBA 
TRIBUNA L DE JUSTIÇA 

DO ESTADO 
GABI ETE DA PRESID8 CIA 

NOTA 

O PRESIDENTE DO mlBUNAL DE 
JUSI'JÇA DO ESTADO , Lendo em ,iata no• 
tlcia publicado no Co rreio ele Poralba. edi. 
{Ao de onlem, sob o titulo - CARROS OFJ, 
rlAIS EM OHCIA S - entre oe quai1 parti ­
tU lam.R, tnclush·e pelo número d& placa. um 
f'lt' rtencente n este T ri bunal , determinou a 
11hertura do comf)Ctt'nte Sindicância para 
•puraçi\o dn fa to. 

Joilo l'ê1t.'ioa , 23 de fevereiro de lMO 

AUNIAO• 

J oacil nega existência 
do manifesto da Várzea 

Milton pode 
ir para a 
Assembléia 

O deput.ado federal J oac:il de 
Brito Pereira disse ontem que não 
pertence 8 qualquer bloco palítíco 
e negou que tenha sido convidado a 
redigir um anunciado manife1to do 

;:ama:~ ºJ:~O:. :r:e:~~!~ 
vo'rJf passou, e ee fône oonvidado 
o redigi r eese monifesto noticiado 
pela Im prensa , não aceitaria a in­
cumbência ", comentou. 

O sr. Joacil de Brito Pereira 

d~rvis~ Jbºdc~~ª:C.~h:::d~are"gtt 

~~~~d~t~ eo~r: J,::eU:ç·~&i~~ 
fesso que E~o não é um autor 
que eu leia muito", ironizou. "F.n­
tre 08 publicis tu, ele não é meu 
predileto", diase ainda o ar. Joacil 
de Brito Pereira . 

INDEFINIÇÃO 

O deputado reafirmou que 
ainda não se definiu em relação ao 
novo quadro partidário no Estado, 
embora confinna.sae sua tendência 
natural de filiar -se ao PDS. por aer 
a sucecüneo do eeu antigo partido, 
a extinta Arena . Explicou que e888 

indefinição decorre de problemas 
que enconLrou em recente viagem 
ao interior. 

Segundo o sr. Joac1l de Brito 
Pereira , há muitos correligionárioe 
seus profundamente insatisfeitos 
com os critérios adotad09 no preen­
chimento de cargos em oomis.são, 
pois existem ca808 em que a cor• 
rente majoritária não foi contem­
plada com um único cargo, en-

quanto outraa de menor expreasio 
eleitoral receberam beneílcios a~ 
exegerad08. 

- Eu mesmo - revelou o depu. 
ta.do - enoootrei mun icipioe onde 
fui o mais votado e, no entan to, 
não ganhei uma única nomeação, 
oo pMso em que outrl\,8 cornntes 

~:~ad~sa~~~~~~ 2!c~~Fa'ç1t 
a pleitos: de interesse coleti\10. Ex ­
pu., o fato no governador, ele achou 

:ªtdfs~~~ção~~~ª~:i~::fo! 
conc lusão deste providência. 

Joacil Pereira 

O pri meiro suplente do 
PMDB, Nilt<>n r.drooo. po­
derá ocupar uma cadeira na 
Aue mblé ia Leg i1 lat iva , 
poasivelmente no lugar do 
deputado ,Joeé Lira , que 
penu em tirar urna llcença . 

E'Ata not icia oorreu 0n• 
tem no gabinete da Ezecu ti• 
va e após indagações de al­
guns re pórteres credencia ­
dos, o fato ficou para aer 
confirmado maa nJoae a/as. 
tando a pogsibilid.ade . 

Já o primei ro 1uplente 
do PDS, Antonio Montene• 
gro ainda ndo afastou a sua 
oportunidade de voltar a 
ANemblêia , com a pou fvel 
licença do deputado Eilzo 
Ma t.09. 

O próprio Montenegro 
di111e ontem que acredita na 
viagem que Ei lzo fará ao n ­
tnicr,.ou ainda um outro de ­
putadó ee r chamado pelo 
governador Tarcísio Burity 
paro ocupar qualquer cargo 
no Governo. 

De qualquer forma , a 
expectativa neste recesso 
que term ina na próxima 
sexta-fe ira ê a de que um 
novo integrante de ume du 
duas bancadas venha ocu­
par uma cadeira vaga por li­
cença. 

Egydio critica políticos que 
querem formar blocos no PDS 

lnfonnado de que o Grupo 
da Várzea estava reunido, Lra­
çando diretrizes dentro de uma 
nova sistemát ica de ação pallti­
ca , o deputado Egydio Madru­
ga, primeiro secretário da As­
sembléia Legislat iva, voltou a 
criticar o grupa dizendo a certa 
altura que "se é verdade que es­
tão oficializando o grupa, ou não 
lerem a lei , ou estão burlando a 
opinião pública". 

Explicou o parlamentar que 
o atual momento politico permi­
te a denominação de blocoa, 
mas estes são conhecidoe como o 
PD$, PMDB, PPB, Pl'B, PT, 
embriões de novos partidoa, 
" não havendo sentido em ae fa ­
lar em bloco ou grupo da Vár­
zea. Pode esta meia dúzia de ho­
mens formar um partido? $e po~ 
de , então forme, maa vai ficar 
ligada ao partido do Go,.-emo, 
no PDS, o que não deixa lugar 
para cria r um partido dentro de 
outro partido. Assim sendo, não 
vejo razão para a imprensa I ae. 
preocupar com esta reunião" . 

INVASÃO 

Ao saber que o Grupo 
da Várzea. formado por oito de­
putados (3 federais e 5 esta­
duais) está se reunindo no senti­
do de fortalecer suas bases e não 
permitir invasão de outros de­
putados nos mu nicípios que 
atuam paliticamente, Egydio 
prolestou, afirmando: ' ' Eles é 
que estão invadindo a área dos 
ou t ros. pois são, reconhecida­
mente, uma minoria . Podemos 
exemplificar com <> caso de 
Campina Grande, onde eles têm 
um prefei to mos não têm o do­
mlnio polltico. Carlos Pessoa 
rx>de falar por Umbuieiro, mas 
Milanez, pode? Eu falo por Es­
pí rito Santo porque estou auto­
rizodo uma vei que ali tive e te• 
nho pnrticipnçtio". 

• Vocês querem saber de 
uma coisa? Esse tal de bloco do 
Várzc.n é uma repercussão do 
GP°A , não vai mais além do que 
isso. Eu duvido 06 seus compo­
ne ntes levarem o deputado 
F"rnncisco Pereira para uma des­
sas reuniões que vocês estão fa ­
lando Por que não leva? Porque 
Chico Pe reira sabe o que quer, 
:1abe fnier pollt1ca e nüose pas­
MI para l)('rder t empo ('Om quem 
mi o conhere os \'erdade.1roa se­
greda! da polít ica . 

A~IE AÇA 

Pu ra ~gyd io Madruga, o 
deputado Antonio Gomes "ro­
ml'teu um grandt' erro ao pauar 
IMra estd VAnea. pois sabemos 
que teve mi l ,·otoa no Curima­
ta u por estar ua companhia de 
Evu Ido C"mçalves. Mos lo~'O. lo. 
go, ele vai reconhecer o erro 
q~ndo o:imetar a sent ir que e$­

rno quere ndo trl\J{ft •lo .. :..credito 

mesmo que ele é uma ameaça ao 
grupo da Várz.ea porque é um 
homem destemido". 

Egydio não acred ita que o 
Grupo da Várzea vai ajudar An­
tonio Gomes para que conquiste 
a Prefeitura de Campina Gran­
de, mesmo porque este pleito 
não vai depender da Várzea e 
sim do consenso do partido 
como um todo. "O que pode 
acontecer é ele ser enganado, 
para que subam na s ua 
sombra ". 

CLóVIS 

Um outro item debatido 00· 
tem por Egydio foi com referên• 
eia a presidência do POS . 
Lemb rado de que o Grupo da 

Egydio Madrugo 

Várzea estava fazendo campe­
nha em torno do nome do vice­
governador Cl6vis Bezerra e o 
movimento vem tomando boa 
receptividade, o pa rlamentar 
não afaste que o nome de Clóvis 
Bezerra s ignifica um trunfo para 
a part ido, mas a intenção do 
Grupo da Várzea é outra . 

• O que estão que rendo é 
usar o nome de Clóvis como 
tmrupolim. E: precisc entender 
que Clóvis ê vice-governador. e 
opesor de todos 08 seus méritos, 
mas dada estft condição de vice, 
rulo so.{rQ presidente da Partido, 
porque poderia ser um desperd i­
cio. Então, o que tlcontece? A 
Vári.ee começa 8 le\•ant.a.r o 
nome de CI0\·1s para e.bri.r etP&• 
ço e na hom H indicar um reprt' • 
senta nte de la . Não sei porque, 
mas sempre ,·e;o as coisas na 
frente. o que vai acontecer. E é 
isto qoe \'ejo. 

REABERTURA 

lndnittldO como via a rea ­
benura da A&!em bleia rom a 
exlstt nC'lO. de ma,:, uma ban"ada 
oposicion lsia, E~•dio assinalou 
que o PP te ra a sue banC'ada de 
0p(\s.kOO sistemat1('u 110 Go"er­
no. enquanto o PMD B tem a sua 
~·aracterlst i('ft numa OPosição 
l'Oerente, criuca ndo o Go,-emo 
quando e!He erra , e , 'Otando em 

projetos ao lado d.a bancada go­
vernista quando estes estão ao 
lado do interesse do povo. 

· O que pode acontecer nas 
duas bancadas de Opoeiçâo ê 
uma divergência , podendo até 
have r um enfraquecimento pois 
não será uniforme toda a vida. 
Com dois líderes , do PP e 
PMD 8, ê natural que a.a idéias 
se. confütem, 

Sobre a nova tá tica que a 
bancada gove rnista pretende 
empregar a partir deste ano, 
Egydio dá a seguinte ei:plica­
ção: " Eu só falo pare dizer o que 
sei . Eu não vou inventar nada 
para defender o Governo. E:. pre­
ciso se entendér que o Governo 
só pode ser defendido com fatoe. 
Então ,·ejamos: uma Secretaria 
que ê crit icada, é necessário que 
o Secretãrio leve ao conheci­
mento dos deputados o que real ­
mente está existindo para o par­
lamentar re!pander na AL a.a 
criticas da oposição". 

E: uma neces!icJa.de. - proe­
seguiu . o Lider estar informado 
do programa do Governo em 
função das Secretarias. ô as­
sim esta idé ia de todoa colabora­
rem com a liderança poderá fru. 
tificar , O que não se pode é i.r 
para a tribuna inventar, uaar 
palavras sem nenhuma consis ­
tência . 

PRL\IEIRO A.'10 
Entende Egydio que o pri­

meiro ano do Governo Burity ea­
tâ sendo produt l\'O . " Mais posi• 
tivo do que negativo. Tem se 
afirmado por metas , por con• 
quistas e rontribu (do pera me­
lhorar o conte-.to econômico e 
social do Estado. Os resultadoe 
do primeiro ano vão Lrazer os 
seus efeitos ago ra . ~ o i mbito 
político, Burity está formando o 
part ido e ~ preciso se despren• 
der daque les comprom isa08 exis­
tentes dent ro da Arena, partido 
es te :,.ubordinado a um tal siate­
n1a " . 

• O Presiden te da Republi­
ca fo i sensível ao fortalecer o 
PDS. defi.mndo como o Cio,-e mo 
no Part ido. Aquilo que o Partido 
determinar o Go"e.m o va i se• 
guir. O Go \'emo tem que estar a 
servi Ç\1 do Pa rt ido, pois aquele e 
elei to em função deste . A aspira • 
çlto política rom a part icipação 
do Go\'e rno e que da a fo rmação 
de um programa. Logo. o Go,-er­
nn tem que :!er honeitO com a 
abertura . O deputado é o resul­
tado de um grupo partida. rio. 
Estou na. e peranç:a que o poUu ­
co será prestigiado. Acho que 
rom pri um grand t papel de to­
lerar o t-Stado de roisa.1, tale.rei 
como pe.rtmpante d ttta excecào 
sem maiON:1 lucros, como aque­
le:1 que sofreram um exl\io e 
hoj(> ,-olttUn a pamC' iPJlr da ,•ida 
política Portanto tem que: he,-er 
uma perspeC'ti\·a dt ação poUti­

ca , ori entada pelo pau ido e não 
ma is pe lo si te.ma . 

P6,rlno 3 

abertura 

WALLIG 
O, op,rdrvn ® Wall1a do Sordest.e rre,b,ram 

on.t,m a .1ua Ull1ma parcrl.tJ do au.xffio <hHmprf'go 
fo rri,culo p,lo Got>,rrvJ f,d,ral, auovla da D,ú-ga ci-a 
R"'gU)TUJl do Tro.baJJw Foro.m Cri I 000 ,ffJ. divi~ 
did.o! ,nt, .. 593 P"'••ooa qu., rpe,bnam uma cota de 
c,s I 737,6/J 

O pagamPnto foi ,f-tr.uulo no Ccua Econ6m ica 
F, d, ral, ,m Campino Grand,. , contou com a pr,­
sPnça do rPpr"'1,nr.an.t, ® d,Wgodo rt'gumal da 
DRT. Euild.,,,, Cab.-.1 ,Wb,-ga , eh,{, d<, SEOF • o 
/uncwndno do trtor AlreUJ Vai Ft?iM 

E.to I o ,,zta pare-ta paga ' p,IIJ Gou,mo 008 
/UAcUJndno, daqu"'la ,mpr~«J. , ·a última E•t~ ,uí,.. 

m ,ro Jd /01 prorrotJadJJ por ui, ,n,pa CU'poia d,p mui­
to, ap ,to. formuladtJ• ao Mviutlna do Trabalho. 

Atl" mom,nto o Gounno não ~u n,m uma de­
cuào ,ob, , o caso do paraluot;âtJ do WaU,g do Nor­
d,11,, qu, não funcwM o m4U d, 1..am an.o O qcu, 
proparcwnou um mim,ro d, O1tocMtoa CU'# mpr,,go, 
duram , ,_.,_ ,_mpo Com.rço a P"Ocupor 01 func10-
ndrios por rido 1ab,r-m " qu,, fa.ur M próz 1mo mi, 
quando não ma,• tn'ÕQ ,ua coto da auxaw de# m • 
pr,go. ... 
APENAS UM BLOCO - No muo do S.crwtário 
da, F iNJn.ça. um pacote eh.ama boatante a.tan.ção. 
E um maço de cédula., de /(}() dóUVe•. Ma., n.ãa 
pana de moderno bloco d.e an.ata.çôe• u.tUi.za.do 
por Marcu.. Ubirotan.. Ele mHmo diverta-H oom 
o olhar de up(ll'l.f.O de todcu aqu.elH que ui.,itam 
Hu gabinete. Bem q,u o &cretá.rio go,ta.ria d.e 
eitar Ol"rflcadando dólare• de ICM. ... 
ESTILO DE MJ LANEZ - Na tarde de ontem. temo 
branco, pesta na mdo, o de pu tado Fernando Mila ­
nez dava uma incrível demotllltração de s.ua capaci­
dade pesaed ista , na calçada da A55e mblé ia Legiala­
tiva . Olha,·a . ouV1a com atençàoaeu colega Ramalho 
Le ite. Tudo na maior fr1eu. Sem ódio. nem rancor, 
como s.ugeriria Praxedes Pitanga. ... 
VELHO FREGIJES - Camp4nha <h U , q"4ftdo 
Aloilio Campa. düput.-a pelo terceiro o•-z wna ca­
deira n.o Sen.adc. Seu.a OHeuoru d.HJHrta.rom 
paro um problema.: o can.dida.to era. muito dütan­
ciado do pouo, preci.a.va aparecer como wn h,o. 
mem comum. Definiram en.tâo que Alol,io iria. a 
feira de Campina Grande. fazu compNU. NeHa 
época o cu.ato d.e Ilida eatava como o da hoje. O 
candidato clt.ega. en.tào em um.a barra.ca de tom.a..­
te, e pergunla. qWJ.nto i o q~ - lia.a doi.a cnaà .. 
ro•!! Faça pdo m.erw• um e cinquenta.. amigo W· 

lho. afin,al eu •ou fnllU• antigo . .. E o u•ncudor 
de tomate• : - ~ ão doutor AloLlio, o Htt.Aor é fn ­
gui• meamo ; do senador Ruy Carn4!iro." IlaaJ­
m ente, doia m.e,e, <kpoia A loieio perdi.a maü uma 
para Ruy . . .. 
MARCELINO A VISA - O ex-deputario Frei Mar­
celino dispondo~!te aJuda.r 01 religiOEOa na concepção 
dos beneficios da lei 6.696 de M0/79. p~,ddfncia so­
cial para oe mirustros de confu5do religiosa , lembra 
a todos que am de não são inscri tos na Previd~oc1a 
Social para o fsz.e ttm até- o dia 29 do com?nte oom 
is..encào total de multa . corre,çào monetária. etc. ... 
TEL PA - Deve _, hcumdo algwna fallw no. 
compu.tadoru d.a Telpo. poi., •ão IAÚm.ero.a a., ,.... 
clamoçôe• por part.e de u.wirk>• que a.legam que 
,eua telefone, ,ão cortado, meatno com o pago­
m en.to doa me,uali.dade• dm.,ado. Outros rttcJ,a. .. 
mam que •à.o in.duido• na, 1"41 conta.a Ugaçõ., 
n.ào efetuo.da, e quando uão •ol.icitar um.o azpU­
C"Clçâo m uita. ven• uma {wtcü:mdri.a n•pot\tU la.­
conicam ente que deve Hr algum <Ufflito do a.pare ­
lho. Seria viável qu.e a Taipa de•H algum.o ,xpU­
caç<io, poja oa comentá.rio• j á aitào rn, rua& ... 
TELEGR.-tMAS - O deputado Manuel Gaudfocio 
ttCt'beu ontem. vánoa telegramu d.a 1156e.980ria do 
go\'ernador Tattisio Burity, nos quai1 a.nuna a a 
data de tn&c-n\ôes pars ca.sas populares no, munici• 
pi01 de GurJêo. Stio Jose dos Cordell'OI, São Joéo do 
Cariri e rra Branca.. 

SISTEMA DE BARRAGE.\I - Quando da vioito 
d.o pruüurLte João Figiuiredo à Parcuõo., o d.pu ­
tado Lui.z ds 8llr7"04 t-ci pt.ltear por inte.rrnâdio 
do Gouernador, a corwtruçào CU U-M •&atemo d. 
barrageM no município~ 0.•t• rro, CÜI\Om.incdo 
''C.Oma.ndante J ueca". ... 
DONO DE TERRA - Do deputado Egydio Madtu• 
ga : ·•Eu dtfendo a manutençlo. a produção doa pro­
prietârios dt> te rra , desdt que ba.)a realmente produ­
ti vidllde . O que nAo de,fend-o e N ta história de dono 
de terra . do que ro. Po$!IO e mando. b.to não. isto de,~ 
acaba.r A terra deve !i!r de quem produ1. ... 
.\IELHOR PREFEITO - Sa opinião ~peitado 
do vereador Mcirio do Goma• Melo (o meu, fJAfi.go 
vcreodor do Bra.,iJ - e,urt"fl o corsro há l.1 CJII.Oa) , o 
melhor prefeito d.e João Pe,aoa foi Mlf"Gl\do Fr.i• 
re. ... 
APENAS 80.-tTO - Ontem na A.$$l-mbleta, coni11 
uma ootic1a de q\lf' o d~putado \\'li n Brega t-eria 
renunnado a ~ua candidatura 110 Go,·uno do Estado 
em .. 2 . ~ ,-e ter s.1do o\'llkirq f' fu no pttdio • o ait ­
tema de .u rond,~1 naOO htA com defeito - que le ­
,·ou algut'm a f!leite boato. Bro.ga N td forte e continua 
na ua pe~gnnaçà . 



Compradores terão 
seus jazigos até 
o final deste ano 

Att o ftMI do MO. n lftban pretende entregar 0& 

1.500 jad~ \'tndidoe em 1978 • ~ ia, ....... 
tm 11:u11rch1r Mu, N'tt09 morttus no novo ~mi t~rio 
d~ lpffi O dirrtl'\t do ór~ê o. u JoAo Feitosa , upli ­
rou onttm qu" a. Juidos \?ndidoa ainda não fo rt1m 
tntrf',l!Uf'! JXlrQUe houvf' probltmu rom o t«'trt'no, 
muno 1mptrmu,•tl Ma.,, romo" Prtfe11ura Já foz. 11 
dttntu::tm, ftC"r1'd11a til' qUf' a1:0ra nêo ha \·eré ma,a 
llrohltml"' 

Cada 1n1(ttl <"U .. tft 10 mil cruzt1Ne mas, de tH.'Ot• 

do rom João f'e1tota . tfto lo~os~trv1ço,, de- ptUMJZ'll\· 
m(' l tnninem o ptt II aumPnu1r11 p11ro l !i mil cnae1-,.,. 

O c-tm1tt n o ttra <"ap11C'1d11dt para 14 mil J•:u~ 

<'IIDll um C1tlu ('('lm rond1çõet; dl" ,:uardar doi~ ror­

J>Otl ~ c•omprad1,tt~. ou,·1dett- fintem. informara m 
que mio ncrrduam n11 Ju,-11fie111t1\'ft do d1rt'tor dA llr• 

ban. llt"hando el Qu<> tudo njo pas ... c.a dt u ma de-s­

('UJJWI rara adiar ma11t uma \ 'tt . A entreJa dos Jll%I· ..,. 

_j 

Feitoaa gQl"Ql'lte jazigo do• /pi, 

Damásio tentará o 
financiamento do 
Distrito Mecânico 

PrO\·a\·elmente na prux1ma st>mana o secreulrio 
,Julie, feuosa da l rba.n e n prefeito DamáSJo Franca 
irão man1.er tnC'l'>nlro com a direção do Banco do 
, a,dt11(' do Bru1l 18~81 para tratarem de a59un• 
tot, rela('u..nad01 rom o finant'iamenLo desunado a 
reem açio d,-, U11tnto '.\ledinu:o de João Peuoa, ru­
Ja" r,bra e1têo perah~ada a ma,, de cinco meses. 

.foér. Fe1ttna prvmett-u . rt('fntemente, que tio 
l,~n pkba.t CJ ( ama\·al ent.rana em ronuitos com o 
a, B PB111 !ater uma uplanaçào 50bre a s1tuaçio 
da 1o obra" do IJ~to ~1ealmro e Lentar a hberaçêo 
de mau; uma parC't'la do financiamento da oonaLru­
çJo. A mn, dt 1.tm1.a d1a.s tle e o prefeito Damás10 
Franca EStl\eram com a gerfnc-1a do banco tentando 
-.olunonar o problema ~1as como a Preft.1tu ra nêo 
c-u mpnu <,COntra1.c, firmado com o B'.\'B o empré1t1• 
mo íri1 U5ptnto 

...,.,und,, eie o (ananc,amenu, para o D'.\1 de 
.J,.4,, 1~: .,.4 f1,1 dt IIJ m1Jll6e .. O banro enlrar1a com 
um, JJ&rtrla dt 1,; m1lhi.i0 15 milh?Cb fo1 liberado 
rom, i,rime: ra parcela e ,,. l•J malhf>n M>mente de ­
po1• quf' 1 lit,e ra d~, µtio Prefeitura í'omo ela nllo 
fornec~J tt\e ,w.peniO u empre•t1mo 

O oh retUM") tspllcou que &J obra11 não foram 

cr,ncluida de\1d1, a iaA.a. excu,1 \ot na tf'rraple ­

nagem •XilT o apa~c1menw de eroM-9 no terreno :,.:o 
mu1mr daqui a tnnta dia. Q6 t ra balh0t seJam rein1-
oadr. < ~itU!\Ch tlt em OO\'fOta diu oe mecA­
Olt'-"' < t~Jam .endf, Lrantitndot para 18 

Açougueiros resolvem 
contra-atacar boicote 

Os donos de fngori­
fi~ de Jodo Pessoa re ­
solverem con tro -a tacar 
o mov1menlo de boicote 
in iciado por donas de 
casa , visando evnar que 
a ca rn e bovina seja 
romprada e. desta fo r­

mo. forçarem uma que ­
do de preços nesse pro• 

duto. Para o dono do fri­

J?Orihco .. Suprelar•·. sr 
Félix Goldino. " quem 
~anho com esto h1s16ne 
dt Loico1e ê o próprio 

Go\·t mo. Ele come do 
bom e do melhor e jôj?:a 
o povo em cima dos co­
merciantes·· 

Na sua opmido. "a 
ca rn e está subindo e vai 
subi r amda mais, pois 
em breve have rá um 
novo aumento. prova ­
velme nte isto ocontet'e ­
râ no m i.~10 do próxima 
semana 

Jé, o dono do fngori­
firn · O SenoneJo • 
Fr o nc111co de ousa. 
acredita que "o boirole 

Paraibanos foram 
ver de prrto o 
carnaval da Bahia 

\'ârios paraibanos 
prest igiaram este ono o 
famoso carnaval baia­
no. os quais tiveram a 
oportunidade de \·erifi­
car de perto o grande 
su~ cunentado. a folia 
dos inúmeros trios elé ­
tricns enfim. a comple­
ta lout'Unl do ('amava! 
de rua na praça Castro AI­
\ e e a\·enida sele de se­
tembro.em Salvador 

A iuande concen-
1raçiio de paraibanos 
na~ burrat'as lo<'al1zadas 
naJt extremidades da 
praça C~atro Akes mos­
trou a an1maç/io do 

P:,\'O paraibano que . na 

faJta de um carna\•al no 

m e1om<J esulo. procuro 

expandir !iUa a leK"rta e 

animação mo meftCS JÃ 

bastante 1n1erromp1da . 

dançando e pulando nas 

barraus. bloco, e ave ­

nidas repletas de ft., . 

hóeti 

cc--;co OIA 

O 1tovernador do 
Bahia. sr An tônio Ca r­
los !\l agelhàes. prome­
teu BO!I foliões que no 
próximo carnaval o pe­
riodo se estende rá 
para cinco d ias inmter­
ruptos de folia sem, no 
entanto. contar com a 
presença mdispensá\'el 
de Armandinho e o T rio 
Elêtrico de Dodó e O!1-
mar. aue de\-erá se exi • 
b1r nS& pacatas ruas de 

&lo Paulo. 

~o ent.anto i!iSO niio 
será mot1\·os po ra que 

as centenàs de paraiba­
nos deixem de prestigiar 
a folia baiano durante o 

an1madlss1mo periodo 
carnavelesCO, liegt.mdo 

comentários do próprio 

povo baiano, extasiados 

com o on1mação pa ro1 -

bena . 

não assusta e nenhum 
dono de frigorífico por­
que ninguém leva isto a 
sé rio. Quem ntlo pode 
não compre . mas como 
só !!ente rica pode comer 
carne. não ha moti\'O 
para acreditar•mos no 

sucesso desse movimen. 

to. O pobre nem per• 
gunta r o preço pode e 

mesmo se a ca rne.subi r, 
as pes&0os que tem di­
n h c i r o conunuardo 
comprando'' 

Ruas estão 
tomadas 
pelas águas 

Rua s de difícil 
acesso pelos. müme.r05 
bu racos alagados pela 
chuva fo ram alguns dos 
so ldos da chuva ocorri ­
do durante eslO sema­
na ~o biurro dÓs Esta­
dos várias ruas estêo LO· 
1almenLe impedidos de 
serem at ravessa das, 
sendo os moro dores pos­
suidores de automóveis 
obnJtados a deixarem 
seus carros nas esqumSJ 
ou submté-los a uma 
.. lavagem ·· de água de 
ba rro 

Os mo radores do 
Bairros dos Esudos 
acreditam que o t rata • 
mento àquele bai rro de­
\'erio ger mots cuidado­
so. prin<'1palmente no 
que diz resp{'ito ao ca l. 
çomento rlos rutis. pois 
a ouséncia destes calá 
cau.sondo muito irriLo­
('ão, ocasionando mui ­
tas des1stl:nc-1a, na com­
pra de terrenos naquele 
loco\, valendo solienwr 
que é um dos bairros 
mais bem concci tuad011 
do <'o pual 

ES(l l 'F:CIMENTO 

E. sendo assim, 
vo lt: comentar tamb~m 
os ou1 ro1> bo1rroa menOB 
conce1 tuodoa do ca pitel, 
~o rn,, Mondoca r ü e 
Ho1rro do11 lpés. onde o 
prohlemo é hc:m mou:i 
oct, nluodo , dev ido o<> 
"~ucc1menu,' · daque ­
la• t\ rea11 

Al.;m d11W>, como é 
Mh1d'> , o problema do 
lu:o omda con tinua em 
vilnoe outroe bai rros do 
cadode , couso ndo um 
verdadeiro de•confürt,o 
aos m1lhort1 de m<,ra ­
d1>rct dot boi rros eaqut-• 
c1doa de .}Q•o t>euoe 

AUIIUOe Joio ''"'º•• Nbado 2' ff r.. .. lro IM P6llu e 

Promoexport já recebeu 
o programa das feiras 
O Nücleo de Promoções' de Expor­

Lações do E8Lado de Para íba (pro­
moex-port/Pb) jA recebeu do Setor de 
Promoções Comercial em NO\'ª Yo rk, o 
proltfama da fe ira que se realiza rá em 
Nova Yo rk , no período de 22 a 30 de 
abril próximo. 

·Solôo dP Art1go5 dP Couro é o 
nome do evento. no qual , 88 peças bra ­
si leiras sc r4o expostas no Brasil 
Showroom do Setor de Promoção Co­
mercial daquela cidade americana. ·5e. 
gundo informou a direção do Promou­
port o época da realização de most.ra é 
a mais opon.uno para a co locaçào d.e 

encomendas de artigo• para outono ili 
\'erno. no hemisfério noru. 

VesLu4rio de couro, artigo d• · 
gem. bolJal e caneira, porta nota 
bolao11 para homen1, porta cbeqw..: 
pnst.a para docume ntal, cintai elu~ 
calçadoe , pequenos artigo, de COUII 
paro mesa , acessório em gera~ Jm)lt~ 
res de segurança, luvaa industriau e ar, 
tigos esportívos, compõe a li111 dt 
produtos a serem expoet.oe. 

As informações maia det.alhaa, ft. 
ferentes a protocolo de particip1çlo dt 
empresários paraibanos no S.!Ao dt 
Artigos de Couro. poderão ser 
guidos no Promonport. 

Administradores terão 
curso a cargo de N ai-Pb 

O NAJ/Pb vai in1c1ar no próximo 
d ia 25 um curso destinado 001 odmi• 
nistradores com uma duração de 36 
horas-au las, sobre o tema Administra. 
çtlo de Cargos e Sa lários. Para mmis­
lrar o referido curso o NAVPb contra­
tou dois téc-nicos da mais all8 oompe­
têncio . ambos pertencente ao grupo 
Telebrás. com póa-graduoçAo em Uni. 
versidades dos EUA e Holanda 

O t'urso tem bém se destina a ad ­
ministradores de recursos Hu manos e 
tem por finalidade instrumentalizar os 

partictpantea com um material [4aldi 
aplicação, de modo que.se pouagllQ. 
tiro equilfbrio solaria! doa empregaól 
dentro daa ernpresu. 

Outro, Lemaa debatidoe aeri II fl. 
t roduçto ao Estudo da Adminiatnçl, 
de Cargoe e Salários, DelineamentoQ 
Cargos, AvaJiaçêo de Ca rgoe, Pnq\ml 
de Solários e Beneficioa, Estrutura Si. 
larial , Implantação de um PCCS tllll 
Administração" Os in t.ereaaad01dt11-
rão procurar o NAl/Pb ateo dia da~ 
meira aula. 

Tabela em feira livre 
nao é muito obedecida 
Os pessoenses, sem sombra de dü ­

vidas. são 08 mais explorados no mer• 
cedo paraibano, tendo em visl8 que 
ainda nAo possuem o hábito de fiscali­
zar os preços dos produtos que atlo ex­
postos nas feiras livres da capital. O 
exemplo pode ser noLado no Mercado 
do Bairro dos EsLados onde 08 preçoe 
são Labelados. mas mesmo assim exis­
tem alguns comerciantes. principal­
mente os vendedores de produtos 
horti -gra nJeiros que comerc1ahzam oa 
produtos com preç05 elevados em mais 
de 20'",. 

Ontem. as reclomaçdes nesle local 
era publica e notória por parle dos 

mais espertos que reclamavllO qf 
eram obrigados a satiafaur a ,,::inl«i 
dos comerciantes inescrupuJ0501 px­
que roesmo com o aumento ilegal nh 
(alta. va comprador, como tamWm W 
existe a presença de fi scais da Sull.!b 
no local 

Os protudoe mais explol'ldossAGI 
tomate, a cenoura , a batatinha eu 
mesmo a banana que aão t.11behuk. 
mas são vendidos com o sc:m.cii:a 
Conforme as denuncia, os comercio 
tambêm escondem os produtol de i:o­
meira qualidade pa.ra no final da fill 
usa rem osseue métodos de uplorsçio 

lpês não tem coletivos 
por culpa da Prefeitura 

Omt1nuo mndo se m nenhumo 80· 

lução o problcmíl doe transpo rtes co le• 
uvoit no Bairro doa lf)l!s (ea-Conjunto 
&,a V1:ita ), tendo em VUito que o Prcfei­
lu ra Municipal nllo vem &e m u1reuan­
do p1:lo problema opewr de jé ter rece ­
bido vil r1oa reclomoçõea por perte doe 
repre&enLontea do núcleo hab1uacional. 

~Kundo e,- ,noroctorea do Bairro a 
Empn'to Jondoca rutnMi , roapone.ável 
pela Sb811tém 10 no local vem colocan-

do um ôn ibus de 40 em 40 minuflV 1 

que nilo utende as neceuidadu, ttnd-' 
em vi&t8 o grande número de h1bi1.t11 
te11, pois o empn!M 11mbém attndt~17 

morndorea do conjunto do IPEP l adi' 
cêncin1. 

Devido oo de1m1&0 6 normal 011 a:i_.. 
rodo ree, prindpalmeme •ROM QUf ~ 
aulae mida ram t'heprtm 111t1udJ' 

nH attlth• de au la t ai~ me•mo n.11" t 
partições de Lrabalho. 
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f/unicípio compra 
[O caminhões para 
limpeza da cidade 

Com o obJetivo de reforçar e írote de vefculot da 
~peia domiciliar da cidade, a Prefeitura de João 
!S!,08 , acaba de adquirir ma.li dez caminhões, com 
,quais a ad ministração Damásio Franca pretende 
tingir melhor os bairros. 

A 1nformaçêo íoi prestada ontem pelo secretário 
:se Ricardo Porto , explicando que com essa provi­
incia o prefeito Damãs.10 Franco atinge maia uma 
,na de sua administração, aparelhando a frota de 
iiculos do limpeza . urbano , facilitando melhores 
11dições para a manutenção de Jodo Pe8506, limpe. 

NOS IPES 

l,o secretário acentuou que o Departamento de 
1mpeze Urbttna da M unicipalidade estará inician­
> hoJe, no bairro dos lpés. ma is uma operação lim­
!11 , do mesma maneira das que foram realizadas 
l5 Bairros dos Estados, Tambauzinho e Miramar. 

A operoçdo contará com o apoio da Setop, que 
•t1.mdo o aecret.áno José Ricardo Porto, vem otin• 
ndo todoa os obJetiv08, pois os moradores dos cita­
li bmrros fo rom o~ndecer ao prefeito Damásio 
rance os melhores e os serviços promovidos durante 
•q,eraçAo limpeu1". 

SOLUÇÃO 

Explicou o titu lar da Sesur que o prefeito Da­
.isio f'rnncn tem diITTIBme nte visitado os bairros e 
111indo com os moradores os seus problemas mais 
r~ntes e inodiáveis. dando solução, a codo um, 
miro da medida do possivcl. 
f A operação limpeza está sendo supervisionada 
,to a iretor do Delur, João Pessoa, que espera eaten­
ir esses se rviços a todos os bairros do cidade, inclu­i, os conjunto!! hob1U1cionais mais afastados. 

Ricardo: não é só lixo 
que cria foco de mosca 
O secretário de Serviços Urba ­

nos, Sr. J08é Ricardo Porto conside­
rou absurda a denúncia apontada 
pelo coordenador de Defesa dos Co­
mandos Sanitários, Sr. Ademir Sor­
rentino. ao afirmar q,ue a existência 
de focos de moscas seJa pela acumulo 
de lixo na cidade negligenciado pela 
Prefeitwa. 

Embora admitindo que o lixo é 
também um atrativo panl as moscas, 
o secretário atribuí que a incidência 
de moscas registrados nos últimos 
dias deve-se ao fato do início do inver­
no e enfatizou- r.neata época do ano, 
não só em João Pessoa, como em to­
das as cidades do Breail, particular­
mente de clima mais quente aão atin ­
gidas por _grande quantidade de mos-

~ÍC~s°~s";,~~deÍ!85C:s':\í~n~.ih~ 
oferece excelentes condições para pro-

liferagd~c~:~~~~s,','~ jf ~;1d~~e ter 
contribuido para a proliferação, mas 

que seja apontado como caua.'\ princi ­
pal , é 1mposafvel. No interior do Eeta ­
do. onde si\~ rece,.temmte. é crescente 
o número de moscas, e em cidades 
~ue não ex istem o menor vestígio de 

~xe~.m~~ efl~a1~ f!i'\!J~i~aã::ai1 : 
problema é o mesmo com o inicio do 
inverno, constituindo-se num mal na­
cional" concluiu. 

Prefet:St~e':»
1
~:ii::n~~b~~~id~dt 

o Secretário afirmou que eatA sendo 

d~~:r:s ~~ecosr:~~ ~1
1i~!d::s ~:~: 

de João Pessoa nos próximos dias 
~:~dt:i~~ a população seja melhor 

O secretário acentuou que o De-

~~nici;~d:Je lf~fo~\~~1;!~~:~ 
:~:~~i::i!ir!~~e8}~!°:e!fi~~d:: 
no Bairro doa Estados, Tem bauzinho 
e Miramar. 

Universidade promoverá 
14 cursos de línguas 

Na área de Línguas o Deporta- cial, Engenharia de Alimentos, méd.i ­
mento de U!tras Estrangeiru moder- cos Residentes 1, Méditos Residentes 
nas da Universidade elaborou quator- Il , Odontologia J, Odontolo~a [ll e 

::~a~~ d~e ~e::;, r:ir~~i~~~~e~~~ ~::trZ~~d~~~16~%; e~'a~blroª:. 
mos específicos, relac1onodos c:om o conomia II, Língua Alemd I e Lingua 
órea de estudos, aulas expositivas, es- Alemã VI. 
truturo gromaticol e outras. São eles: Estas atividades sen1o ministra -
Froncés Instrumental para Geografia, dos no Campus de João Pessoa, den• 
Francês Intensivo, Francês lnstru- tro do Protrrema de Cursos de Enen• 
mental, lnglc!s Funcional para Biblio- silo da Unaversidade, sendo distribuí• 
teconomio li, lngMs Funcionei poro do certificado · aos participantes após 
Enfermagem , lngll!s Instrumental a conclusão dos aulas. As inscrições 
paro Ciênc ias Sociais e Serviço So- podem ser feitas no DLEM . 

Aui'I i\'lac,el p :nhl.l1ro , 22!'", - Jl.)ã~ ?i! !.SOa - P;,raiõa 
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Teatro quer 
estudantes 
praticando 
novJi:,~~li.!, c~ªdfr~~! 
do Grupo do Teat ro Santa 
Roze , responúvel pela 
montagem do espltAculo 
" Lampioço, o Rei do Cen­
gão", que est réia hoje , no 
Teatro Lima Penante, M 
21 horo.1, rez um convénio 
com 09 estudantes de edu­
cação ortbtíea da rede ofi ­
cial , no sentido de levar os 

~t~d:n:::e: ~~ ot::f:~~ 
crítico sobre a peça, vslen• 
do como prova do primeiro 
trimestre deste ano, 

A ooordenação frente 
aos estudantes está sendo 
feita pelo proíesaor Antó­
nio Ernesto, do Liceu Cen­
tral . 

taz d~ fá!ª2=. ~ Te:;: 
tro Lima Penante, 

Prefeitura 
vai entregar 
os prêmios 

Para receber oe prê-

::1;mia;!. r~:a.{:C:! 
vencedoras do Carnaval de 
João Peaaoa desfilarão nes­
te aébado na Duque de Ca­
xias a partir du 20 hora.a. 

1~:nn:: otr:eit~~~;! 
CabraJ Batista e Luiz Otã­
vio farão entrega dot prf . 
mi01 aa escolas, c.lubes de 
orquestra e tribos indige• 
nas. 

Para receber prêmio 
de 10 mil cruzei.roe e 01 tro­
féus Governador Tardaio 
Burity. Prefeito Damásio 
Franca e dr. ~turilo Parai-
90 deveria comparecer a 
Escola de Samba Catednl­
tiCOII do Ritmo. Clube de 
Orquestra Piratas de Ja­
guaribe e Tribo Indígena 
African015 da Tom. 

Desfilarão e receberto 
primios de 5 mil cnneu01 
a Escola de Samba Oltima 

~~raó.
0 i~ih: d: ?1ri~ 

Ubírajara enquanto que 
para receber prêmio, de 3 
mil cruzeiros de\•en1o dt"S­
filar Bandeirantes da Tor­
re, Malandros do Morro e 
Tribo Guanabara que fica­
ram em terceiro lugar res­
pectiva.mente . 

A Orquestra Munici­
pal de Frevos deverá com­
parecer para an imar os 
clubes de orquestra en-

~"J's~:J: :o~~re= ~ 
providl!ncias para a reali­
z~Ao da festa que encerra 

~ata': =~:r~~· 
~ ), 
-,.._.J .:__ 

CONTABILISTAS 

O ·t,1llC"'AT'l O():, CO:'\IASll.JSTAS :,,;o ES­
TADO DA PARAISA• o ~="-A C ptomo\fflo • p&nu 

do dia OJ de 111arço cW'JIO ç,,dhco CM' 
E.\CERRAME."'•TfJ DE 8A LA.VÇO é U:CRO 

REAL •on,pi,odo.1 
O r~ N r' ml.1119' r•do pw FraDC1K'O Rimo, u,. 

d110rdeco,1Ao; co:,.. ~ LTO RE.SttC!\lCOSA . 
SOC:lADO . coca u p()al(lo ma audio-wi.ual. ptob:,e. 
D1M • 41'11~ dt- c:u:lf priUCII» 

MI.BA TI'DOSOBRE A 'iAT eru,.. APRESES­
TE.\t oE, IOSS'TRAÇl)ES f"VlA.'-CElRAS E OE. 
CLA RE CORRE"TAliE.''TE. O L\1POno DE R.e.'-: 
ru OE til A E.\1 PRESA O SEDE CES DO A LEGlS­
LA(ÃO E.\f VIGOR 
ln!or~ procra.m• f' matncula•. no S.1ndicato dot 
Conu,b&hsuia • Rua P.dr. ~Letn 56 ?t -.nd.u Fonir 

1 
TAXA t,.,PEClAIS PARA SC\l>ICAUZ.AOOS 

Ouracl,,, ~1 dw, uu.. 

AIZXM'DR.E C. 0€ LUNA FREJJU: 

ADVOCACI•. 
CONSULTORlA EMP!IESIJUAL 

Rua úuq1H CM C.x,aa, 137 S.t. l<D 
fone 221 .-1089 

Casas serão 
sorteadas 
terça-feira 

A T I V O 
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habitacionais. refe• 
rentes à primeira 
etapa de construção 
do Conjunto Resi­
dencial dos Bancá­
rios. nas proximida. 
des da Cidade Uni­
\·ers1tária. serão sor• 
teadas no proximo 
dia 26. 

, T V~ C • ~CUL,~NTE E REAL I ZAVEL A LONGO PRAZO 
01s r O~IOILIDAOES 
OPE '\/\Ç OES DE CREDITO 

Ero,pré st i rros e Títulos Descontados 
F i nane i amen tos Rurais 
Crêdi tos err, Liquidação 
(Pro visão para Créditos de Liquidação Duv i dosa) 
(Jtcl"d ,,s a Apropriar) 

!E~,\Çl'E S INT:RBANCARIAS E INTERDEPARTAMENTAIS 
:-< aaa "1cntos e Recebimentos il Liouidar 
:o~respondentes em Moeda Naclo~al 
Contas l nterdeparmen::ais-País 
Ca r tei ra de Desenvo l vi mento - Dotação Estatutária 
:a rt e i ra de Ol!senvo ! v i rrento - Conta Mov imento 

C!C ,ITO S DIVERSOS 
Sa neei Ce ntrDI - Recolhimentos e Depósitos 
Outros Crédi tos cm Moeda ~acional 
{J\end.Js a /\propri a r ) 

VALOR~S E orns 
T' t:.il os de Renda Fixa 
Cut ros V;;,l ores e Bens 

ATIVO PCRMA~ENTE 
l'IVtST 11-:C~TOS 

0:Jtros lnvest l rrc.n tos 
11"~3 !LI ZA00 

lr-Õvc: s ele Uso 
'"'"~ · 1 i zaçõcs er,, Curso 
Out r os Ben s de Uso 
' 0 rov i são para Ocp rec 1 ação) 

~lf"Utl:'O 
:>1.•~ocsas <!e Organ 1 -u1ção e E)(pansão 
(ri,,.ov, s ão pdra Amor t i zação) 

Torn~ 

PASSIVO Cl~CULIINTE EXIGÍVEL A LO~GO PRAZO 
OÉPOS I TOS 

Depôs i tos à vis ta 
OepÓ!i i tos a prazo 
( Despesas a Apropriar} 

RELAÇÕES INTER9ASC1\R IAS E INTERDEPARTA~NTA IS 
Pao arrcntos e Recebl•'"!Cntos a Liqui dar 
Cobrança Efetuada, e n Trâns i to 
Corresponden tes e rn '1oeda Na ci ona 
Ordens de Pagarren t o 
Con tas lnterdcpartal"entais-País 
Banco Correrc i a l - % ta çclo EstatutZ,ria 
ScJn co COIT'erc i a l - Con ta de r•ovine u to 

OSRI GAÇ ES POR E~.P RES IM)S 
Re dt! scontos e Errp n'hti'"Os no Banco Cen tral 
ObrigaçÕes por E.,10,~s t: s no Pa í s 
Ob r i c;:ações em '1ocd.1s Es tran ge iras 

OBR IGAÇÕES POR REC EBI •i:nos - T~t 9 UTOS E ENCARGOS 
OUTI\AS 08 RI GAÇ ES 

Prov i são para Paga,.-en t os 
Ot> r igações Di w rsas el""I Moe d a Nacional 

PAT ~IM ~10 LÍQUI 00 
Capital Soei a l 
(Aci oni s tas - Capi ta l a Rea li zar 
'\~serva s <!e Cao• a i 
ites~ r \'as e l\e t enção <!e Lucros 

co•ir,,s OE PE SUL "T ,\ 00 
Con tas Crcclores 
( Coo t as 0evedo.-es 
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1'AlA')l'IAS Tl\lÔÍll~O DE SOU7J\ 
• Ouc- tor r,e,ic!cntc . 

ROU~ Rl O P,\I\ /\ L)f \ ll;SQL"lr A 
• Ouctor • 

\'\' ILDO Pt•RE.IR..A [1~ S!~\• 
•"1.lJt'\l(· 

O.-; do a isto, a 
Cooperativa Habita­
cional dos Bancários 
de João Pessoa. con­
VOC'Ou para a que la 
data. uma assembléia 
geral ext raordinária, 
que iniciara às 8 ho­
ras. no auditório da 
Escola Tecnica Fe­
deral da Paraíba. 

Se2undo infor­
mações do presi­
dente da Cooperati­
,-a. Ariel de Farias 
Filho, no plano A se­
rão sorteadas 13'7 ca­
sas. do plano B mais 
230, do plano C 56 e 
do plano .O 93 resi• 
dências . Adiantou 
.amda que so recebe , 
rào as chaves ou par­
ticiparão d., sorteio. 
os assoclBdos que 
estiverem quites com 
a documentação e 
poupança exigidos. 



.&UNUO• 

Mulher é encontrada morta com 
um tiro no ouvido em sua casa 
Vigaristas levam 68 
m il de empregado da 
Cooperativa Central 

"'t'i~nta e 0 110 mil 
cruzf' irO! ro1 quanto dois 
v1iar111a, ,t diundo 
RJ:fnl t'S da Policia Fed,ral 
. t, \·ara m do func1onario 
da Coo~r11 1,•a C•ntral 
Ap-1cola , l0cahudft no Va. 
mdouro, .Jou.fei &111u, de 
Alm.-1d11 _ po r \'Oh.a das 
11 h30m dt ontem, quftndo 
dt'tU\I a a~nc1a do Ban ­
co do Bruil 

JOMfa. qut- res1 dt> no 
Aho do ~1alt'Ul'. contou 
QUC" MIU dtl roopera11,-a 
<"<ln do11 chrrquH , um no 
valor dP C' r$ 60 mi l, t' Ou tro 
no de C' r$ mil ondt se­
ri am sacados no Banco 
!':ac1on.,,J dt Creduo Coo­
pt-rat1\'0 e Banco do Bra! il. 
rt"5pe-t·11,·amtnte 

Ao a pa nhar um tui 
de co r \"f'nntlha , H'm pla­
ca , r:i.phca J osafa . foi in­
terct-pt.ado ptl01 ,; garis-tu 

q ue o dominaram, 
colocando-o tm um fusca . 
dt' placa ignorada , com 
d~ tino ft O Distrito lndus­
tnal onde lht> abandona­
ram aJ)O!I tomar-lht' todo o 
dinheiro 

Apo1 co munic ar o 
ororndo à cooperativa , Jo . 
safa R dirigiu juntamente 
rom seu cheíe. 51' . Antonio 
Co m:!ia de Lima, ll Delega• 
eia de Roubos e Furtos 
para preatar uma quei.u , 
ficando detido por alguna 
mmutos onde narrou a sua 
história na presença do de-. 
legado Domm,:011 Ferreira. 

Segundo o diretor da 
Coopt-ra twa Central Agrí­
co la, ar Antonio Correia, 
Josa fa é um func1onArio de 
confiança , já tendo retira­
do em bancos. im ponànc.ia 
de alto valor. mas o seu 
caso precisa aer apurado. 

Polícia concluirá 
inquérito sobre o 
incêndio no Chika 's 

O supenntendente de 
Políc1e. bt l Athndo Mon­
teiro, info rmou na t arde de 
ontem que dentro de al ­
guns dias concluirá o in­
quér ito polac1el . tendo 
como indiciados os estu­
dantes Epitácio Ribeiro 
Serpe e seu irmão Edneldo 
Ribei ro Serpa. que no Uhi­
mo dia 19 incendiarem 
uma \' e.nant. nH imedia ­
ções da boate Chika's, em 
Tamba ú. 

Ele adiantou ainda 
que a polícia já estâ de 
J>OR,e de todos os nomes 
doa 1mpli cados, e que po­
derão ~r mcW'IOS na1 Je1.5 
de contraxenção pena l O 
mquénto apos a ,ua con, 
cltwio aer• remeudo à J us, 
t aça publica pa ra a sua 
apreciação 

CIRCUL4R 

A assessoria de Comu­
nicação Social da Secreta­
na de Segurança. infor­
mou ont.em que emeiou a 
todos os delegados e comia, 
Mriados do Estado circular 
orientando-os como deve­
rão proceder no envio de 
seus radiogramas. comuni­
cando suas ocontnciH. 

Esse medida, segundo 
a assessoria. tem por obje-
1•vo em facilitar da melhor 
mane.ira possível o traba­
lho da S P, como também 
de imprensa . Anexo a cir­
cular foi em;ado um mo­
delo de radiograma con­
tendo todü as informações 
possl\'ets, concluiu. 

Co m um t iro no ouvido foi 
en rontradn morta , por ,-olu1 das 
3h1Sm dn mndrugadn de onlem, 
em "ull rcs ,dência, O. Maria 
Ledn Mouimho do Rego, 29 
anos, c11 11,11da . moradora na Qua­
dra E. HI -ConjuntoAlti Plano 
do Cabo Branco. 

Ju\', nita F'elipe de Oliveira, 
ex-empr~da da vítima, expli­
cou que era exatamente 3 horaa 
da mt1drugada quando ouviu o 
ar. Eudé:zio Claudino do Rego, 

~po90 de O. Ulda , ,tritar por110• 
corro, dit.endo que ela eala..va 
morta 

• Fui até o local • adiantou 
Ju,UUta - juntamente com o 
s r. Roberto Càrlos. oom qum, trn-
1:nlho atunbnmte. e lá QOdernos 
conatatn.r tudo. Conforme expli ­
cação do esposo da vhima e Ju­
venita ele se encontrava dor­
mindo em uma rede na hora em 
que ocorreu a tragédia e ao se 
dirigir ao quarto, O. Maria Leda 

Mouianha já tstava morta , e o 
N?\'Õ lver sobre a cama. 

Segundo Ju\'enita, osr. Eu­
deiio ficou muito ncrvo10, pe­
gou os nus 3 filhos e foi embora, 
onta lhe pedindo que re&0lvesse 
tudo. A pa.rt1r dai . concluiu • 
comunicaram o ocorrido à poH­
cia e Aos peritos do Instituto de 
Policie T écnico onàe ao fuerem 
o le\·antamento, conduziram o 
corpo para o Instituto Médico 
Legal , o fim de ser au topaiado. 

Familiares negam versão do crime de Leda 
11 • A prop6-ito de Cfft.u \'lrwàft 

~kuladas prla lmpreMA • mpeit.o do 
enlHto au1ddto de Lt-d• Moutinho.. • 
f•mlh• Claudino do Rifo, ,-em • públl­
to prut.t, 06 C"«.larecimmtoa nece....,;c:. 
• FK'Offlp(»l(!O real doa f•tc:. , npcrando 
d inmir quai.fquer duvidas dtfinith,­
mmte., pan, q\M' pmaa no recuao do 1N 
Lar e no rtt0ndito dr H\lt 1tnumrnu,-. 
-r entrqu u Prffb dl,-inu como holo­
c•u110 para • •ua dor. 

São 1otalmt'nte dnc•bidH u lnti• 

nuo('Ô('li de, qUI!' lll!'U filho Eudhlo Clau. 

d ino do Rico, profeuo,- d• Etcot. Tfrrcnl­

C'• Feder•I. 1enha tfetw,do o diaparoque 
vitimou sua npôla Leda , o que ocorttU 

aem .ombra dt dú,'\da foi que I inditON 

wnhor1 nu111 gHIO tmloutado, H c:•111 • 

du da nohe •c:1cmou o fatal gatilho que 

ptll 1w, lotahtaçio (no ouvido) pê'5 fim 

• •u• u111t-nc:i a, o que!' anuncl•ra •I• 
gum•• \ 'ttet e relata em •uas du11 c•r• 

w deaadas no lei to, conforme pro,... 

documental firmada do HU próprio PU• 

nho. cuja •utenucaçio foi l•v,.da no 

cartório Ganb1ld1 e1e encontr• 1 dispo-
1içio da policia Judicial com 1eu1 farai , 
11am com u df'Vidu c6piu em miot de 
ad\·o,:adoa para previnir u maledldn• 
ci1U, trama, que p;>IMm tenw confun. 
dir I Justiça e a opinlio P\lblica com 

d-. 
Qu, nio procede• noticia de que o 

1níelit eapo.o Eudhio unha,.e e\-.dldo 
, ltqUHlrado °' IC!\II íllhoa, pot., Li.o 
k>t:O ocomu o 1inl1uo o me.mo clamou 
per "'Soc:om," •• viz.inhot, unbora Ro­
beno Carlos de Olh-eíra e h-am Tcrnu 
(radialilto de.ta cidade), 01 quai1 ocor• 
re,.m 10 chlrn&me:nto ,. \'Uific:ado 
qualquer impollibilidade de aocono 1 
infeliz .uic1d1 . teleíona,.m • policia do 
00miuari1do e 10 plantão da delegacia 
para e!t tul.fflll • competente perlc:i•. 
,indo t.m 1tguida um dnuic.amento que 
ficou dt' prontidão 1ti a cht'gl!lda do lntti• 
l\ltO ~kdico J..a;al. 

PROTESTO 

Qutt telríonou em .e,uida ao.eu u . 
colrga do m•lÕltirio e par. que t'\"fn• 
tualmentr rlabo,a pro,et01, Severino Ri• 
que de Souu. o qual compal"tttu aoloc.l 
, • conaclhado por advopdoa atn,-& de 
Nlft5Uhl teleíónlc:a, mirou o NpotO Eu­
dNK> junt.tmente c:orn oa 1rN !ilhoa me• 
nora pa,. nOIN rnidinda. 1ituada no 
balrTo da «NTC! 

Que dado I t,-u,na p.Squico oorm•I 
num e,,-ento como ntt', 1póe medicado 
por ae enconlrar em e.tado de choque foi 
ac:on.elhado por 1d,,)g1d01 • Nperar 
que. ae 1C11lm•uem oa Animo,, poli• (A . 

míliadajo\-em1ulcid1jl, dehi multofa• 
&ia amuç11 contra a vida de NU íJbo 
Eudéaio. 

Quem í•toa ■e pa111,-m d1 HI\IÍn• 
te mant-1ra - O Eudhlo .. 1u de ca .. ll 
noite pa,. aoerur det•lhn de 1eu t,.ba. 
lho de UIHIOna junto a Obra EWtrica 
da central da L8.A. m Joio Puaoe -
demor&ndo•e no cont•cto 1té u 12:30 
hora■ • Nmando e111 lf'l\,llda para ca .. 
Que Ili chegando porvolt.t de Ih foi rece, 
bido pela npoN com rec:rimínaçlo (COI• 
.. Con1t1.t1te no ret.dcmamento doa 
dOU. embora nunca hOU\"HHdetforço n. 
1ico ou agreuão peuoal) tendo nOMO fi. 
lho dormir na r«ie e ela ficado acord•$fa. 
• qual po1teriorment.e retirou•M pa,. a. 
tala enquanto RU marldo adormecia . 
OepolS, cuca de 2·30 para 3 horas rol 
acordado IObruult.tdo c:om • aenuç-io 
de tu ouvido Corte baru lho. oauiio em 
que chovia grouo e proc\.l,.ndo I eapoN 
na cam• e não encontrando dnlocou-ae 
para o mterior da cua deparando com 
ela Hm vida no quarto 10 l•do envolt.t 
de ,an,ue. Qu. oom o impacto emocio­
nal comu para ela c:orat.tt.tndo estA a 
mesma mon..a • uaminou I arma como 
.e nio •C'ffd1tANe no qut- viu e, em ae­
guida •oa tritoa damou •e. vitinhoa 
coníorme j ' notlticamoa. 

Que rulmenle o Mu filho Eudh10 
J6 havia propotto aepa.r•çio • 1ua mu• 
lhe,, íato doconhedmenlo de LOda fam i­
lia dela e da aociedade <• Mparsç-io de 

fato J6 ui!it i• ) C"Uja conJUm•çio driu 
,"ftH foi Impedida por elll indutlda por 
1u1 m.h e ele ltfflHçado de morte por 
um irmlo da iníelb. 1uidd1 

Qut- após deiaar • O\hoa menoru 
n• u.. (,a\'OI pat.ffnet1) o Eudbio nio 
re~ ao loc:al da Lrarfdl•, primeiro 
por fa lt.t de condiçõea palquk u e proibi, 
çi:o mfdic:a ; ..-,undo por Nber dai 
amraç-u de um lrmio da vitima que lt' 

encontrava no loc:al (o qual indu1lve 
violeniamente retirou • chave da Bra,f. 
1111 dc1ua propriedade e.eoou OI pneu1) 

Que poaleriormmlt' ib 7 horu da 
manhi , • • vó matt-ma foi a nOMI CIN 
(•VÓI patemoa) e c:om o COMffltimento 
~ le,,-ou l!'ffl IUI companh1• OI tl'ft 6 , 
lhOII menores (filho. do Catai) portn, 
com,borou u amuçu da famlha cul­
pando o 1eu faJho Eudhio dt- ar o ~ .. 
pol'\M~I pelo dHíKhodo c:110 e proíeriu 
ameaçM: mu um moth-o parca re1r1çio 
do infeliz Npoao em ae apresenw • <•· 
mlha para 1,1 e.plicaçõe, necaairiH. 

Que atra\'H da documentaçio IU• 
tcntic:ada em Cartório dos Cau. e du 
cana.a em poder dos íamillftrea fica 10be• 

J'mt'nte provado que onuloumdo pato 

de 1u1cldio (o1 praticado pela inftílz L,e. 

da , por niioae conformtllcom ofra~ua­

do au.amento (cuja 1eparaç-io além d1 jl 

proposta era 1rttmedi,vel) e ae lt'ntia 

1em t'Strutura Parti 1nlc:lar uma vida no­

va; conforme depoimento do 1eu próprio 

punho daudo e u&inado que 1e eacon­

Lnl • diapoaição do• famlliatte . 

Que • !amfli• tem I laatim•r o t,s. 
gico dcsfKbo do e110 rorando ac. cfUI 
que amenitem o aofrimento du pana 
envoh-idu e trq:am II bi:nçb do C'OD• 
&ok. pela lutim á\-el perd• . e que I ver­
dade Hje rntabelK"ida para que oa, mor­
t.09 de:.cencem cm pat. 

João Pcuoa 22-02-80 

FrandKO Claudlno do Rego 

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

Rt1pondvel A P Combuatwei1 Ltda . 
1 1tulo· Cri 4.671 .00 
Prote t.ante Banco do BrHi l I a. 

Reipon&t.1\•el Batik Turi1mo CullUral LLCla . 
·1 hu lo r$ 2 346,00 
Proteltantt- Banco do Xordeste 1.a 

Re1porbave: tdnaldo Lln.1 C. Cunhe . 
Titulo r ,$ 1.512,00 
Prote5tante · Banco do !':ordeste , .a. 

l<e1p:,na.h-el Elba MArques S il ve . 
Titulo. r$ 1 563.00 
l-' rote1tto:1tt : Banco do ~ ordeste 1.e. 

Re1poraa\·el Edwm Ca \'alcentj Od1110. 
T itulo Cr$ ( .927.00 
Pfl, te.-unte Banco do :--:ordeste a.11 . 

Re1pc,1"'\'el Eliü Frei~ Le ite 
TítulfJ Cr$ 2 169.00 
Protmaou• Banco do :'\'ordest.t li.a. 

He1ponwhel Fernando Cb rval ™' $ C1a Lt 
Totol<, < r$ 2.J29.22 
Pr11ttsunu Banco do Bra1il a. a 

khpt1Jll8\ d ~onuca Empreend l m<.ib . Luta . 
l 1tuk, C r$ GJJJO, 
Pn, teatant1: Banco do ~r,rdeat.e , a 

knponu\· "I <.nm1z.a Perei ra da 'óbrege 
T1tuk, C r$ 2 744 .C/J 
Protf'a.tantt- lianco do !\orde11.t 1. tJ 

Rc-,pon.--aHI C.tn1\·al lna c:10 Pena, 
1 11 lo ( ,, 5.W6.40 
Prol umt•· Banw do " 'Jrdetu, • e 

Ht-!lp<imaHI Jnbuo J,,iié Aguta r 
1 ,, ulu ( ri 1..,).(/ ) 
f"ruv urntt l:iancc, Merc do Bra.11 11 .a 

l• OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N• 2 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

FONE : 222. 1017 

EDITA L 

Re &ponsé\'el · ,José Cenessy Vanderlei 
TIi ulo: Cr$ 3.500,00 
Protestante : Paula & Lacet Ltda 

1nt"~':'~~li .~~OOAnt.onio Silva . 

Protestante: Banco do Nordes te s .a . 

Responsável : ,Juarez Felix de Silve 
Titulo: Cr$ 2.500.00 
Prote&tente · Banco do Brasil s .a . 

Relipons.é \•el: Joacil Pedro F. Machado 
T itu lo : Cr$ J.300.00 
Protestante: Banco do BrH il s a. 

Ru pons4vel, ,João Rocha Delgado . 
Titu lo: Cr$ 3.731,00 
Prot.e,ta nte . Banco do Brasi l a.a . 

Reaponsável ~ • L Felíx Cosl8 
T itulo . Cr$ J.600,00 
Proteauinte· Bco do Nord do Braail 1.e . 

Ruponséivel. M• Pe nha Sa nto1 BriLO 
Titulo: Cr$ 2.500.00 
Prou- unte. 8c9 do ~ o rd do Brruul s .a . 

J'te, oon-6~1 M• Penha (' Bri to Selei 

Titulo CrS l.662 .00 
Prote1tenu: BcQ dt, ~urd do Brasi l Ia . 

íle1JX)nsá,·t-l !\1 • Aldacy Albuquerq ue 
Titu le, Cr$ 4 170,rJJ 
l" ro~st.ante Hco do l:ira fi il a. a 

He , µorubvel Ra imundo Moi.t.eh da Si lvo 
Tõtulo C r$ :i 225,<IJ 
Prt.1tt-tt l8nt.e Bco du Brut.J a. a . 

He1porwável H.tta de C.:a iib1a V de Ohwíro 
1 1Lu lt, < r$ 4 457 ,5/J 

Protestante· Bco do Brasil s .a . 

Responsável : Reinaldo de Souza· Amorim 
Titulo: Cr$ 3 700.00 
Protestante Bco do Brasil a.a. 

Responsável · Severino Ramos da Silva 
Titulo. Cr$ 4.282,50 
Protestante · Bco do Brasil s .a 

Responsável S Vieira Salve 
T itulo Cr$ 3.000.00 
Protestante. Bco do ' ord do Brasil a.a 

Responsável : Sebaat ião Florenuno de Lucena 
T itulo: Cr$ 2.269,00 
Protestante Bco Bandeirante• a.a 

lleaponsável. Uhmar Barbosa de Lima 
T itulo . CrS 4.080.50 
Protestante · Bco do Brasi l 11 . .a 

Re ,ponsável. Uhma r 13arbosa de Limo 

i~~~~la~~ 1
l~~~Bras1 I a.o . 

1-::m obediência ao Art 29 § IV da Le i N• 20'14 de 
:11 de dezembro de 1908, intimo .as firmas e pee-
1,ou acima cítoda1 a vire m pogor ou durem Por e&· 
cn w ea rn.õe1 que têm em meu Cartório é llua 
M ac1el Pinheiro nesta c1dodc, sob pe no de se rem 
08 reíe rid111; 1itu los, p rotestados no fo rmo do LEI. 

J oilo P l1u;r,u , 22 de íeven11ro de 1980 
Ht l Cermano Carvalho 1'(1M:ono de Brito 

1 Ufi c:101 do Pr<, tc11to 

NOTA DO CA llTORIO 

O titulo de rclipon.Hbllldade do Sr . A • 
TON IO CUNHA , publicado em nouo Edhul de 
22/02/ 1980, roi retirado d 1te 11rtór lo •cm pro­
te1to 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

A Marinha Tail 
Hoje e aman~ . no hor,no d .. 1':00 hOfU • 

Por do .!OI. oa Navios Palrulha Coiteiro. POTI, P2. 
NEDO e PI RA.JÁ, nulo 11tndo rmiqundot 1 \Íà, 

taç&o pUblica. no P0t10 de C.bedelo, 
E':, poi,. ótima oportunid•de, de modo ttptdal 

para a. manç-•• de conhece~m e. N• viot Pltn,. 
ltM!il'OI da ncMU v1loro11 e inviC'll Marinha,detta­
t.11 1'6nH no puudo. em tempo de iutm , t no 
prcarnte, na paz, num tnbalho f'dific:a nte e de &!lo 
peLriolilmo. 

De m•k>r valor, t.tm\Mm, s-ra nolM j\l\'fllludt 
que, wqu101,1 de conlwcimentoa muito podt~ 
1p,endrr no contato com e. b.,aVOII morinht'iroti - do 
Com•ndante 10 Ta1feiro - o que a Marinha rnptlo 
nouo Pl,'9, quue •nonun1men1.e. nu •ua• "duuii, 
t.u milhH de m•r"; n11 cidade. ribelrinhu e RO 
Am1ton11. numa a1111tinc1• connante IO a.Ü111> 
catt.nle d•quel11 re~ k,nginquo1 de• imtiuo t 
coloM1l8t11il 

E': oportumd•de. iambtm, per• qur OI OOMOi 
)oycn1.e empolgut'm pela vid• do mar, que ttd•u 
homrn1 íortH e dt'ttemidos, heróiade todototdia1, 
de todu u hor111 no imeni1di10 do mar 

Por outro lado é dever ~ti mesmo de 1odoii a6I, 
c:onhtttr melhor o Marinha e o valor doa it\11 Ultt­
pantea, dt.clpliruidoa e •lt1\'0I, bons e hum1mi 
que. nocumprimentodo dc\·cr, tac:rificam,tt 1 prõ. 
pri• vida para uivar uma v1d1. 

A vlllt.tfio pllblka de um navio é tamWm coo. 
tivo de 1le1trl1 e ,atisfaç-tlo p•ra o marujo, 1tmprtoo 
qu•11e !ltmPrt privado. por Corça de .eu, ~'fflt. Q:I 

contato com• tena. poa1cndo homem domar, -," 
emban;:ado no11 HUI nav1c:.. t.1peci1lmentt °' 
NavKMI-PatNlha. vigilftnltt dia e noite du IQMt 

COlth, garantindo a intt-gridade de. DOUOi IIWN. 
5'o no&M» a.migoa; vamos abraç,.loJ. gcnu• 

XXX 

Obrigado Amigos 
Pelo 16' •no, o blOC"O camavale1eo do CWBl­

NHO INPAl\llL 1n1ugurou o "cama\'1 dt ru1 

peuocnw" com AIIUIJ qu1a IOOcri1nçu, de61 14 
anoa ; J!eni.c da duae pobre doa bairro1. que amm, 
panhadudos ll!'UI pa.is e 10b • coorden•çtodocohi· 
n1tto brincaram , vibraram e1e ,entiram feli&•d.aa· 
ç-a.ndo o ÍrC!\'O e Almbando pelu NU dt' no.a tida­
~ e durante• 1Dlllnl l e m•t~ n<111al6n da Cbibt 
Asltta, onde • .em c:onsu.npmenw. nua bamiru, 
brin<:atam livmntnte com 01 tilhoa doa '6ciol d, 
" meja querido .. que, n6I chamamo. de "dabe: do 
po,.·o .. e, ponuo me, mo,ãno I IIZ)O p.nha, IZIHIÔdl• 

mt-ole o t itulo dt' " Campdo do Camavtl" 
Nu •pre.entaçllb dt- Na .. c:riançu da Oubi­

nho contaram com a innllm,nl e im~ 
paniclpaçio da Co111paoh11 de l'ttntito d, Pvllcil 
Militar da P.ralb• que IOb o comando do Strpc~ 
Xavier e integrada Pt' loa dcnodadoa aoldadot Otlcii­
rode Souu Cal,•lo, Francitco de .-..uSaladlS~ 
va t' F'ranciKO J OM d to Almeid•. deram a>mpletJ t 
total acgu,.nça • u 1b1ç-Ao do bloco 1núnul, Dum 
e!iaEncia e num disc:cm1mt-nto por todot °' modcit 
rlog1iveil. 

Por outro lado e para romplrmentar o IUc:flKI 

•baoluto da 1prn,ent1çto do Clubinho, • onturttn 
de muaicm da banda "5 de 1goato", nlt\'t imi,cd• 
vel com M1nnho. Cadt-lha, Ge,-ldo, Zt Ptdto, \'tll· 
c:al•u e Zeca. enq uan10 que AI crianças trajldstdf. 
centemente de 1hon.. e cam11ttu, Htls orut1du 
pt lo comereuintt' S r Joel Falco.m, propritlAriD da 
··Renuc:ente". deram dto monatnçAo dt-ordtm1dit­
,:í plina, numa prova dt- que o nouo 1nb1lho dt t6 
anos tom íawr da criança, nAo tt'm 1ido era do E 
um trabalho de muitoe. vilando I cnança. oho11Mll 
de amanhl 

A todoa Hltl bons AMIGOS DA CRIANÇA~ 
ln!! oa quais lnc: lulmo, o Secret.trio df, Turimo 
Cabral Bat11ta , • nOtM» 11ncero, •l'fldKtmtnu» 

XXX 

Borborema de Frevos 
Sem qurrer mcnotprnar e nt-111 tio pouni 1111,1 

º "''°' du dem1110,qun tras que 1brilbant1.t1D1<11 
bailt"I Clffil 'lllle1eo. do. nollOI pnnc1pail duhtt, 1 
" Borbon!!mll de f'te\'OI" q ue fer. o ,:nndc, c1m,,\'II 
ca mpc.to do Clube Alt.rfa Co, a que m1l111 dtl:1• 
o:>U, podendo titm IICMnbra dr dUvidat wr ~ 
• "'m , lhor do C'arnovol d, l9Bt:J". de Joio ~-- r 
quiç-6 d a Paral ba 

Vale • c-rctCCntar q l.W o ManlZO Mor-.e1. \fll 

mantendo h, 3 11noa o ml'llmo conjunto de mUlicu. 
na .ua maioria mlli t.tre• do t• e 2- Batalb.to. dl 
PMJ'P8 HONRA AO Mf':RITO. 

XXX 



Bilcateiro 
utupra e 
,nata menor 

Preços de automóveis nao 
vão subir antes de abril 

,itia~':r;t~ct:::: 
til Barbosa Vaaconcel01. 
de um ano e cinco meeea, 

blacateiro Jod Joaiu 
Jarboaa eatransulou • 

nina, filha da teleío­
. la Joaenilda Barbou 
uconceloa, com quem 

vivia hé dez mesee e 
e.tá eeperando um fi. 
do auauino. Ao aer 

em flagrante, ele 
que na hora do cri-

1»! estava "p011uSdo par 
eapírito mau" . 
Seguncio denúncia 

::n~:~~· lei~8,a~.e re 
,!antão, ,José Joaiu Bar­
!iosa estava cuidando da 
criança, na casa onde o 
(1511) mora, no bairro de 
S,lgadinho, em Olinda. 

! d~::h~~;~t~a~~ec!d~ 

Sfio Paulo . O aumento dOI pre-

~°:r!01 ~~~":;e~~ia~:v~•:: at~1• 
viaando a coincidir com o JÍufdio doa 
me1ahlrgiooo do ABC . E,.. J)Ol&itiili , 
dade foi admitida ontem pelo !:>ecre­
tário Especial de Abaatecimento e 
preç01, Sr. Carlos Viacava

1 
que de ­

pola de auinoJar que vem aiacutindo 
eaaa proposta com o preeiden te da 
Anfave.e, Sr. Mário Gamero, afirmou 
que "em março mio deveremos ter ne­
nhum Aumento". 

Advertiu o Sr. Carlos Vincava 
que ·•o Governo nAo aprovará aumen­
to absurdo para oa automóveia, Se al ­
guém estiver íaJando em aumento 
violento, iato é pura especulaçêo. 
Além diase, o governo niovai adm1t.ir 
repasae além doa fndicea oficiais" . 
referindo-se aos aumentos salariais 
previstos para os metalúrgicos em 
abril. 

O Secretário Especial de Abaate• 
cimento e preçoe disse que o aumento 
do leite não está decid ido e afastou a 
possibi lidade de um locaute , dizendo 

que "iato vem sendo preconizado por 

~1o"~:Pej:;~~i: ~"!:&,7,~ivoa e que 
Segundo ele, o 1tovemo eatA fi . 

nanciando a tlltocagem de leite para a 
entreu afra, poia a queda da produçao 
foi um fato inesperado. " Nóa abri moe 
uma linha de crédito também para 
queijo e manteiga, viaando ga rantir o 
mercado". 

Para o Sr. CarJoa Viacava, um 
aumento no preço do produto no mo­
mento nllo irá resolver o problema de 
aba.Atecimento. "Nilo eetA ocorrendo 
qualquer manobra doa pecuariataa 
para íorçar o aumento do le ite . Se <. 
produto está faltando, iato i decor­
rência da queda de produçAo, ocorri­
da principalmente pela mé política 
paaaada ' '. 

Afirmou que na próxima terça. 
feira , o Ministério da Agricultura re-

f~::~d:~;!ri~f~~r ~::,~~ª:!f. 
teira . "A partir da i . disae - é que aerá 
analisada a p05Sibilidade de conceder 
um aumento para o produto ou ocon­
uârio". 

Jo trabalho, ainda conae­
Jl:liU ver a filha com vida 
,levá-la até o hospital da 
:r.,tauração, onde morreu 
111tes que pudesae rece­
ber os primeiros socorros. 

Com medo de ser lin­
hado pela viiinhança, 
ue passou a agredi-lo, 
05ê Josias Barbosa con-

lapas conclui inquérito 
de fraude de 10 milhões 

:ti~~~fmi8:ªa~::1~ar:.; 
de, boroa depois, foi 

~tido por policiais da 
legacia de Olinda e 

Jtuado em flagrante. 

. ,;º f~'li!~ ~~ i1
~ : 

, José Joaiaa Barbo88 
touque pra ticou ocri ­

t obrigado por um 
esplrito mau " a quem 

Yía o pagamento de 
ma promesaa e que 

u-se do seu corpo 
hora em que dava ba­

na enteada. 

Porto Alegre - A Procuradoria da 
Superintendéncia Regional do IAPS 
encaminhou, (Jlt(m, à Policia Federal 
inquérito admi nistrativo que apontou 
preJuízo de Cr$ 10 milhões em conse­
quência de fraudes cometidas pe la 
convivência de funcionários e benefi ­
ciários da Previdência a fim de que 
&eJam incorporadas as investigações 
já em andamento. 

Até agora foram identificados 18 
implicados, mas cujos nomes estêo 

:~ii~r:g6: o
5
t~~;~~rtc!~fª~;: 

ronda que acredita na possibilidade 
de "muitos outros envolvidos serem 
denu nciados e o montante do desvio 
ser superior ao que atualmente conhe­
cemos". 

men:gu~~/};~Af PSr:t.PAtéS ~ :t 
Policia tederal, com bues nas invea-

~1J~i:e.s oi~~~!~ ~~afo"!f::d~e/d~;~: 
nhec1do, por enquanto 18 foram iden­
tificadoa • recebia em média Cr$ 16 
mil para falsificar atestados e docu­
mentos para pagamento de benefl. 
cios. 

Acredita-se que o principal res­
ponsável pelas fraudes seja o &ervidor 
Vicente do Cocha Trilho, que estava 
lotado no posto do INAMPS. na Vila 
do lapi . em poder de q.,sn, no inlóo do 
mês, a Policia eflcontrou farto mate. 
rial burocrático falaüicado. 

mMAos ROLIM AGRO INDUSTRIAL S/A. IRGRASA 

Ml'U Alr.f!l ll'ICA DA UA Dl Rl'Olrllo DO c~o DI .u:unnnu 
(10, MCAUO:.UU, Dt )l VI tin::Ol30 DI lf19. 

Q )l (u-1.lfb • ic) d tM do11iie h Du ela-o do l ffl ( llll / 
ionoantoa • .. , aau • noff ) , M 10 ,00 (dn) horu, - o.Se 
, :1ei.i 1oc&11w. ;. ~ l'a4n aol.bo, ,i,, c::o CaJaut.n.,~ 
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o ~o do.:, 0-, 41.nltoe e.a r•wr '!O &dOl'LU't CUJ't'1' IIOLDI, 
IA!on»ia ~ • rn., ... to "'' • ~ • opc."';ao l • 'l'l>oia • •• 
r.ito 11'9b r,cu."llio, • Ca fll\61 P»'JIOI& a tv • o■CU,1.IIU !°'! 

::~ .;...: :.~. ~:~:;ª~~~:~c:o~~::, ~~'7~~-, 
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- 0122.,,, .w .oo 
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ACC ll~ T A 1:10 • C.LkA•i., 

Posse de terra é 
preocupação para 
governo do Acre 

Rio Branco - O jt()~rnador do Acre , Sr. Joa­
quim Fa lcio Macedo, ee mostrou ontem preocu­
pado com o recrude1C1mento de conflitors pela 
poue da u rra qua ndo terminar o perfodo du 
chuvas e começar oa ae rv1çoe de desmatamento 
pelos compradorea de terra no e.atado. 

No último encontro que teve com o chefe d& 
Cua Militar da Preaídf ncia da Repúbl ica, gene-

~! ~~~~ob~~!º{~~~iá~v:::~~~r~
1lu;~:e:~ 

~;;:br:do ~~~l~~e~~~:a ~:ioºnª.'{ ~;: 
estudarem juntos H &0luções que podem aer to· 
madu para evitar a repetiçAo de connl to11 en tre 
seringueiros, pos&e iros e os compradorea de ter-
ra . 

O Sr. Joaquim Macedo adiantou que H pe­
ra , pelo menc>1, que o Incra cumpra o que foi fir­
mado com o governo do Eatado: IJ"Ttcade a.a , . 
rea.a de conflito e nio permita o de■matamento 

;~~S::\~1dê~~rªr?e1:Sn~~:l:: ~:s0~~~ 
os seringuei roe e poue1ros coatuma m reagir a pe­
netração das agropecuárias ou dos espeeul.adoree 
de terra . 

Ação da censura 
será definida na 
próxima semana 

Braeflie - Por recomendação do próprio mi• 
nistro de Justiça, sr. Ibrahim Abi-Ackel , quepe­
diu ur~ncia no exame do decreto de regulam.en-

~~•su:eri~td!et~!~~ :~~~su::;aºr~~r:~ 
extraordinária para a próxima semana, quando 

~:~~t~i~:r:1esté~tbW:!~ef ~~~ªnd~!°u ~~e:i~ 
código de menores . 

O presidente do Conselho, sr. Octaciano 

~~;:,e:;~ ~cy~~i;a~~r~tird~:o~e~~~: 
senciais da futura regulamentação, cb poblena 
àas "salas especiais" para exibtlo dOI filmes de 

~:t° ~~;~~~~d~ ~s~eC:U~e Jf~cu~."~~f:: 
çê~ dos multas e outros tipos de penu já obeole­
tas 

No documento preparado pelo CSC conjun­
tamente com a divido de censura de divrraões 

re~~~~:!° ~:~ j: :=::~~:, ~: ~~ 
~i~i:!ç

0

~!8à';,5c!:~~~i~~~~ ~;:;}; :;:: ::ci~ 
nemas especialiudoa em filmes pomográficoa. 
conforme advertências fe itas pela Embrafilme, 
atravb de documento encaminhado ao Miniat.é­
rio da Justiça. 

A Embrafilme chamou a.inda a atenção do 
Ministro e do próprio Conselho Süperior de Cen­
sura para os prejuízos que e.ate t ipo de inovação 
pode.ni traze r para o cinema nacional. Ci tou 
como exemplo "Dona Flor e Seua Dois \1ari ­
dos", que depois de sua liberaç!o pela censura 
fo i visto por mais de 10 milhões de expectt.dorea. 

t1~:;:c1::,,_r~gun;d~a~er~b:Ãl!~~-~~ 

~~~o t~:tl~~-i° Ó~m
8
a
0

doa1~taU:a~ ::OC:,~-u~ 
filme que deveria se r classificado na categoria de 
"especial" e que teria , portanto. grandes prejuJ. 
zos econômicos . 

Ministros vao 
decidir salários 
para a Cosipa 

Brasília . Os ministros do Trabalho , Murilo 
Macedo. e da Indústria e do Comércio. Camilo 
Penna, debateram ontem, no ,abinete do _prim~i­
ro as re ivindicações salan ats doa ful'IIC1onári01 
da' Cosipa (Companhia Siderúrgica Paulista l , 
cuja data-base é 1• de março. E les pedem 50 por 
cento de reaiW1te sa larial. 

A deci.si o. contudo. aó começará a Si? r acer-

!:~~~:-e; tc,xkiic.~~fi~;!~~O ~~~b~; 
da Cosipa \•ào se reunir, em Bruíha ou em S4o 
Paulo to local só deverá ser acertado boje} para 
debater. particularmente, a tu a de produtivi­
dade. segundo o sr ).'lurilo :\la~ o. 

termf r!:l;p;~ ulnd~ ~~: ign:t~~t~:! d:~ 
Consumidor (LN PC) de março. que deve râ se.r 
anunciado no próximo dia 26 pelo IBGE (lnsu-

~':n:»::ª/ !! ~r: 3: ~=~8d:d;5!:~is~~d~ 
peloa dois Ministérios e pe la Co5.ipa 

POLYNOR S.A. INU ÜSI'RlA E 
COMERClO DE FlBR'\S 

SIN TE'l'ICAS'DA PARAlBA 
CGCMF N• 09.126.970/0001-02 

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARL<\ 

CONVOCAÇAO 

J.,.w.., ,~ .... :.!I ck le\"ttftt\l d, l 
tA I Mana l'l• \1 •t.ant.w 

0 11'fl\1r ~ .i<k"nteo 

COLUNA 
DO 
CHAGAS 

Sem 
ideologia 

B ra,Ota Pu tidr.;a oo clul,• dl fut.ebcir Entidadn 
on(t.tõapus...&odom1M ou ~de~ 
ti:) e açJo" 

A. <,pe-r•~ inl<u UI de ~p&IJ'O do. &'11'09 P1 rtidoll. en • 
vol ~ ndo • d,vul,t~ M manl,-,.. cartas cLt pnndp10t • 
~de procr• mu ~ Lam qua otdi~JN~ pollti 
o:,o cooti.nuam • IUPDdo ma1c.o m&A por u.m atado cLt -.pf. 
nto do q~ nn funçio dr ideoioo,u ou c:t,,,..,rtn:,u "-A. MO 
teri p-:,1' conta da rw:.-cect.10 ,;,u do ~ .obre• tia~ 
n1• m tn 01 podtn.. muito mmoo d~ie da ~ do 
Cau:, toe.• I na rNl1uct.e do e.a.do. qua o POS re4no • 
mlUOria doe dt P'nadoe • wnadorff C.Om ra~ • u «• 
~-• n.CflftK1a t:tdo• te.mando ~w p)r ua:.a 
ruJo bem d1ntM pl'r.nr.n cr,l'ltlmar • AOeJbra do CoTfl'M 
ou. em aruitm 01 .... cbt:pr« •- tombra bmd1i. 1-eto ♦ 

p,taar •~ • um• 11toa,çio dt Cato. ,amaa ade.N • 
um tddno p:,Uum 11mrde cnm eieu ~ <l. em come• 
qufnca. ter dt lut.- pc)9" e.-

Fen6mffl0 d.ivtflJ'l nJo• p_.. no PMOB. que doul.l\M 
pror,ria.mmt.o . eu,d.a nJo PQeaJI T rat.1-w do pa,udt, que f 
c:ooua. qi.,e * qUtt cot1u,-.. e M d i,apõe ao prvtNto pe,rm•• 
nmte.. Taiws. m ~ MJJ d,npot,a l~ lCDl"4Cl ado ru.lo. 
Q\llndo • a,k,ca•am contn I di tadura • • Cuw da damo­
cno.a. m .. ~ ,.. chant.o doo~ um poe.. como ficam" 

Euu.=c-nt.t O'UDO OI M'US companbtimt do PDS h.-adoa • 
um ~ de •pin to nio • p,oçam• 

Vali o monmo pua ,. qua ""l'i l.i.am ao Puudo Popula.r. 
e:m num~ WJ1 pG\ICD fNltnntt para ot càlcuJoa Ili~ da 
Ta OICf'edo '--'• t \tacalhlta P.nto. mu. dt qudqu,rr forma. 
• t.ent01 a nec~ da ··maunu•n m e.a op:.cAo. mu 

ne:mu.cto" Cc,m ~ laçJo-.c rab.Jtuaa._ormhaquit(1lar 
equem Leonel &iota 1l,uoe pe:lot6et da HUI .nttp .ejep­

U>a. mwundoll • Cf'r\OICNt.lOt rlO"'OO lllttnaaadolna &.pti• 
da pa,adapuC..ropleitod.82. maee:m imDClldecbm-iza.. 
ballu,ta. quem M pm)C!Jp1" 8uta r., a cal"'.a •teau.mffl to na 

•cabeça e pronto Poder•M•W falar de auuo. r,upoa em Cor• 
m.açloounatffl tatJYa ~ d.formar ...... comoo POR. 
boJt dw.pdo ptJo füho do ft•l<lct-pttadnlt,t Pedzo AJ,ew, fa 
doulr.rui IJUClll ~ puudo t\c:sva dan q,~ m.UT o 
.. r. o ·tr - comc:a •• a it(ra E" • apolo R"' - ~ 
~ U. Ya O ·o· 1 E O qua du.a do •tnnbo t ~ltuOeO 

PT qoe rv'"nd.ica pa,- o. wua ad,optm o mll:mpOJO do N • 

pruul,t&r o trabalhador br.i!t-t:o~ 
Em auma. e 1peaar dt l.&CIIOII doc=ftlt.Oa • :n.tot Ct'U• 

wido oa .,_ , IMtffldo n.a , p,r.u do Tr.bu:-.al Suptl'X)f" 

Dbtoral.,c:a~tilout IDffltlt~ t" W!:l lG· 
Ouido aai ditc-'o ct cada pe.rla.~tar ou. c.NOO. CS. cada 
adadAD. pan opur tt1tr1 o PO-. o P,rns, o PP o PTB • 
auum lro-n;.c~ou. par. quein • poeta caa pl.nu. i.= 

porta meooe ,abe-r• a bauna doS.lp uob ettlhor. oço. 
pa.atu da alaçJo pnm,nra 01 m ~ CfJSO • 
Fbrlln. '!fti R;r.ü a o l'::m, wm ~ mais Dada IUélD 
doo prôpnc9 9ftl~ .. itmoc6a.. ~ . S..t,u.u,:, o. 
& ,..ra domnmomodc, 1raapi.audtr Tear tornrt"detii 

W"moc.i..-.doporu.mCatM.mt.11tomaJOrdoqm u ccn::, • ~ 
:'IOCâf"ia t"OI ~ IULal na pNpanl(iodt c.m -.-ola o 
Cato<~ O fttado d,, etpÍnlO ~ ~ IJl:I 

O. r.empc:a liloout,,.,_ 1 abertura wconauu.u nuca l"ff· 
lldad,,-. 1>m ~ p.kluco.. o hlputxbnsm.,a.io daYa OAa 

pari COQlff OI &ZWt"<iOa MC'KmllO ca_ DO N W.nlO da c»dalh.a. 
cada mudou N DO\H lqitt1:l.u co=e:ça:n a te fotma.r d,t 
n.m.a pu9 ba1.o. co~ como Mna t lIDB o M!ll 
ouuu !DOIJYacóa qu,a, o tni.e,- d. casl,,, u.::i. Mlwo. ,ale r-. 
p.-W" rara,, u~ DrwJMO) doa:u.oar ;,1.:na ctuaç-io -1.1 • 

dual. ou crednlna, .. • ~•r du.f:m:unado ~ • N'ti.vo., 
um &tputado ""IU'" pua o POS. outlO para o P~IDB ai.um 
•~ pan o PT .em «lftlod.rac6et ~cu ou doutr-.na• ,... 

TllD«-ot~~c:::im, q.à_. ,..._. . .... ~ 
Ql;ll.u:Dl!r1ÍmlPJ~ pa .uno...nloOIU:'lax:. 

bOI. b.mwiottcipo. f~eci,~ o.14bo)ltat1~ 
moe ~ tambt-m aa,c,e,a::i 90b • qtda dt- c:uuia.moe. 
ou.commaubmir~ •mhi.ndodit..t.doadt.api.nto 
A ll>~ coat.re I GJtad.un do atado ocYO. o POS p,an 
a!ICBU•la.mi tuu-u ~oPT8pvafltrtu' de 
acudoao&.11l1JOd1iacb- . a.-ia po,cillnc. ~ ff&JD 

oput>doC10&.-a1>o pa..""bdold:w'".ador ~toquaatop,k. 
lffi&!l)DI • ~ maa a.mpla da ,oaed.ade, aqw.Lu 
~ mi.al.»ft começaram• ..e wmar ~C-U.. • dr.noa;t. 
tra.r inaaoc ~ com doutnaee •• atra,"8 dt.Ju. • m 
laJ&t SC'l'ffl l"D\Oe líln&U <llM.1.Di... Apnmora,ao_..., So-
am nu rumo cu,., fOl quando • ,.-"Oluçio kioa!u, WYM!ia 
~ o mundo t OI p,art.1doo· fflt.-. cnoc:l.fthoa • ba.od.do.. loto 
ne..·•~•1.ta.ndt>. pot ._, mt-a:no. de cb#.)lnr 09 p,tt1lCD • cna.r 
&Pfflüdt.. umqu.• apoi..aa,.-. w:=iouuu~:.(dfta 
Qio w.r a obnc~ do apo«i. •~pua bnDc:ar dit opc:a. 
tio. para ax,n,ettar i.otttna • auma::Nn.tt • u ationa do 
ITJl,m• dt e_K-e(jo '\o~ amboa N:D.pt".tam ao p,t--da 
i..trs ou.at ~ ruu. ._ po,ucoa,. o ,me toroou- u.m 
~ de ..-ndadt. u.amo wm doutnna • ~ po.. 
re-n-,ndaca,.• • dtmc,.:- raN. lucaod,.J por• com • ar-m.oa dt 
qu. du.pwlh,a o. al'inal. Cff,i,Woc.ando•• a tanhar ~ o 
qiw aio °''OrrN p.1, furç. do ·peo:oia dt a.bnl at L9. .­
ntwll» e~ &nttn(J~ Co~~•ceot.- e..,moo • 111 

rn&licla <he-cou o tempo d.- Kabar t'Om o bi.p.a.-udane.mo. t 

daWOO&~ladoa.t:tftlOedo~~ -
urumcaw. "'lall\'C'9 a. ,m~ dt • optn* pub.ace dis 
p,.'!'f nAo m&lot Je dola. IDU Õ. ;b...,... :-ana• IM m.u.i.fti1te~6o 
• ""pr-.-otaçiopclU.~ pna:taaMottp.zaqmp.daNeop­
tar ,m lttmat d.- Ô.."-'t.na. "~ 

"'• pnb,a. p,,r9m r.-ptt 11.ma ,.-:a maa • • llll'(lo 
\°'-IN'r& e N'p-a'" I IJe,.i a 1 ~-ur.. ào ..-;,J.-D:1'.U i:-D 

put,•fur~dAatlilW&Sàtimdu- OCo'Vft'UO ap canbN 
U'll 1D~n1~. ál nh pum11.1r qiu,.., fo"'°.., ql.lt ó a p01,1m 111t di 
, idam t"fQ óo.t pr611.ld.». l tt«tm.> konn• Ja fMOh'ltTtll~ 
•'°4d\l.a~ o., __ . ..:u """ dolaUUlá:U.t .., pua 
._..tao..da-, ,-to &l&.de.UlW1)0 ftff l\..._t-, 1 
maJ.K'\a. OU IC' a pi'~ t porqu.- 1 ~ e acabou <UI· 

dkta ~m lrk J.ftn,dee '-'ilttnlft lnn&nü olll ~,. 

J 11.müt,, p.•,·iou,-pti0q1Jtl.AoMl 8nda•lJlUllca ouuo. 
p,.,rq l,)f, p.-.tendi'rn \,•a ll.nu.u w nd.> ,,xun ,. • l~ p&l'I M 

epn.,,umar um p.lUC'O mil.O da 1t.1mbr11 t num brio dia. MID 

qua nmJ\Wm pcl'\-.ba. J~u.ar-• (ka,. ao MU abna:o 
Pode au wcundo ~ n•di.u• • Hptn~ ntadol.. quo 

l . lr&p ctrU •'"1bança \"'\"CD lk\. IHO t , Q"ut Ili» pou• 
<"OII u &gN m"Ç'\'lti tvrm•du., UDpk"'t.O Jo. -.ladoa de e.pi . 
ntu w uan,,.kwm~m otm puudi,,. de ta to. cu.m ~~ 
,,...., • J,,.·,,n.nna.n,u wmadu • • orec.-., • iw~ Mf\lldo.:n. O 
probLtma p&r1' ..i. p..,.un-.t.u. 1' q,uo M d~ C\~ fflf'\"U a 
aoon t~'#r • aiinal, ..-n1o1abut·• dc-ntN ~ una ,i.nC• IUKllt, 

~ \lil' (U ,anin t1 Q, U1~'\l lll N \'Ohl,·• "nlOhlmara 1udo alt&I"' 

Cario• ChagGII 

,Ai{incio &tado) 



Empresas pedirão mais crédito a Figueiredo 
S 

, . . A clasee empresarial paraJbana jA começa 1 ocios denunciam movimentar ':"m viela8 a vieite •do P"•i~n .. ,1,1 
• Batieta Figueiredo a Jotlo P- e Campina o;;i desvio de dinheiro do •. marcadapareoprôximomêedeebril.O,,~~ 

• at\noe pretendem apreeontar um documento ~ 

no Clube do INPS conotam vdrio, itena ~lvindican~•• entn, outrei~ 
wa uma melhor po1Jt1ca de crédito e 10luçõeaPll'I 
problema do combuat1vel. Um le\'enlllmtnto (t ito na te!IOuraria do Clube 

ReC'reat ivo dos "' rvidort's do lnps • CRESTP- , deMie 
e Ultima dt'lta t'lm qut a Oirctorift foz uma Rpre&en• 
ta('Ao de contai tjunho de 1978) aos 8!!0Ciadoa 
chell'.OU ·st II condudo que foram an-ecadadOI Cr$ 
29-1199,00 t não Cr$ 9.319,00 como afirmou, at.ravéti 
da imprtnM o presid,ntt da entidade, o sr. Paulo 
Tcnório de 8.anot. 

A denUncia mais uma vez foi ítita pelo eócio 

~ed~;~:e~~ªJir~ar~~ ~~t~õ~1~:~:e~~:°o~-
l l'OI companheiros pare informar que &0me nte du ­
ra.ntt o Ultimo mh de jan,iro o Clube rectbeu doe 

~~~ii~~c~:.J:s~:·:·~~~~S1.tr1 d;~~â~ 
1 PS• 2.020.00 do IAPAS. r-

O pre,idente do Centro da, lndtletrie1 do P.,: 
do da Ponilba, ompreaário Abdla1 SIiva de S4 ~ 
clarou ontem, qul' "os empreaárioe amtinuam ~ 
rondo que o Presidente do República ~ deíint ~ 
reloç4o no desenvolvimeoto do Nordeste, ou aeJ1, 
tabeleça de p~blico em que eacolo de prioridade,.\ 
o Governo se encontra eue programo. Em ft1ul 
n.oesas indagações ao Presidente se situariam ao~ 
-dor do que se expõe oo Ministro M4rio And~! 
que continua fundamental paro 01 nordeat~ 
um modo geral é saber oté q ue ponto oa pro 

AleJ;:am também 08 de.nunciante1 que ft tfüima 
reun ião fe ita pelo CRESJe com oueus aMOciadoa foi 
no dia 10 de junho de 1978 dt acordo C'Om cópia do 
edital publicado do Diário Oficial do Estado nri di a 
31 de maio do me1mo ano. Apóe esta data os &ócios 
nlio ti,~r•m mai1 conheciment01 das realizações da 
Diretoria , pois o clube foi fechado sem que ne nhuma 
15atisíaçAo fosse aprestntada ao quadro associado só 
que eontinuaram o pagar as mensalidades desconta• 
d8! noe seu!! "e.ncime.ntoe. 

Co miuõo foi o Burity agradecer e1t••ÕO de prédio ao Comelho &caduol de &cocairoa 

do Nordeste devem ser sacrificados poroutn,Pd&t 
caa de intere88e nocional, voltadas por m:emplo Dtil 
a correção do ' 'deficit" do balanço de pagamen?Q~ 
para a contenç4o da inflação em nível ad~ 
qua,ndo se sabe que, om nenhu{ll momento, dÕ ~ 
deste partiu qualquer iniciativa , daa emprtlü~ 
cais, dos Governos Estaduais, ou do próprio Go,~ 
Fede rol de repercussão negativa agravando q ,..:.1 

Governador cede prédio 
para abrigar escoteiros 

Quanto &! afi rmaç.ões do presidente Paulo Te­
nório de que o Clube ha,ia fechado por falta de con­
dições, de-,11do a auséncia d01 !6cios alega o sr. Eu­
det Fernandes que não tem fundamento, pois antes 
06 &óc101 vuuta,'8m uma depend~ncia alugada na 
praia e só deixaram de frequentá-la quando ela foi 
entregue ao seu proprietário. 

A respeito do que foi divulgado pelo presidente 
Paulo Tenóno d iz o denunciante que a maioria d u 
!luas colocações não tem funda mento, pois ele che­
gou a·BR~que havia feito deapesa com o Vale das 
Cascata em prol dos a!l&>Cados, quandos t' Hbe que 
foi feito apena! um acordo que da\'& abatimento de 
ID-( para os sóciO! participarem de uma festa juni­
na ali realizada e 1ato ocorreu em 1975. 

Conclwndo afirmou Eudt1 Fernandes que tam ­
bém ex151e pouca ,-erdade quando o Presidente diz 
eua,'é1 dos jornais que até cali8 conseguiu para oe 
sócioe do CRESIP, quando se sabe que as caaaa fo. 
ram construidas atra,·és do lnocoop que fez um am• 
\'ênio com a Cooperati\'a dos Servidores. Perguntou 
também onde ande o material do Clube, inclusive 
um geladeira . Sl'n iço de !OD, rnesa!i cadeiras-e out:roe 
utensilios" concluiu . 

Seminário sobre a 
comunidade aberto 
por Edme Tavares 

Para agradecer ao governador 
Tarci1io Burity a ceMiio de uro pr~dio, 
na rua Duque de CaxiM, onde fun cio­
nará o C.Onselho Estadual de Eacotei­
ros, estiveram ontem no Palácio d01 
Despachos o Sr. Arna ldo Ribeiro Cer­
queira Lima, da Comiaaâo Executiva 
Nacional , e lvanildo Figueiredo An­
drade dl' Oliveira , coordenador da Area 
Nordeste. 

O Sr. lvanildo Figueiredo fez um 
relato da eituaçõo atual do eacoteriamo 
na Paraíba e em todo o Pala, e falou de 
nova proposta da instituição de pro­
mover a ação comunitá ria , com a aju­
da do Go"emo. 

' 

O governador Tarclaio Burity 
mostrou-se d isp0sto a cooperar com os 
Eecotêtros, sugerindo a realização de 
Palestras para conseguir mais adesões. 
E le d isse que ad mirava o t.rabalho dOII 
Escoteiroe, principalmente as crian­
ças, " que desde cedo começam a ae 
sent ir úti l, tendo noções do trabalho 
em equipe e principalmente, de res­
ponsabilidade" . 

Da audiência oom o governador 
participaram ainda o Presidente do 
Conselho Eatadual de Eecoteiroa, coro­
nel Benedito Júnior e Ora. Norma 
Delamo, de Comissão Nacional de De­
senvolvimento Comunitário. 

Em solenidade presidida pelo secretário de Tra­
balho e A.sãisténcia Social, deputado Edme Tavares, 
representando o governador Tarcisio Buri ty, foi ini­
ciado ontem, ã.s 9h30m oSeminArio Nacional de Oe­
se:n,-olvimento da Comunidade na kea do Nordes­
te, qu~ st estenderâ sté domingo e cujo objetivo 
principal é íater com que o Escotismo perca a ima­
gem de m0\'Ímento apena& recreati\.'O e de boas 
ações parundo para a pritica de ações ma.i1 coocre-

A Cocepa, segundo Baracuy, espero grande safra de algodão 

tu e reaas 
Dentro desge trabaJho. vári0& projetos estAosen­

do realiza®&, mcluindo o projeto de coleta do lixo 
na \'ila Fem)\.iá.ria , na periferia. de Bruilia , reflore1-
tarmnto em zona urbana de Porto Alegre , uma Hor­
ur, Comunitária , sanitarismo básico, Psicultwa, 
e.lem de outro& projetol relacionadoa com a educa­
ção. Alnda fulo estudot em grupo onde suão ex.ib1-
da11ugestôes ecu1as deciaõesserão apreaentadaa em 
plenirio. 

Foi dito também na abertura do Seminârio que 
a sua importância dentro do Ea.cotismo, é funda­
men tal. USJ.nalando-se que desde a sua fundação há 
72 anOl. no mundo inteiro o eacotiamo possui 16 mi­
lhõel de membrot espalhados por 115 pa.isea e terri­
tl>noo 

Várias organit.ações mternacionait tém apoiado 
o mOY1mento tiCOtei.ro mundial, entre elas a Unicef, 
a E.xp6-i0, a USAID - Agência lnterunericana de 
Deiifn\'okimento dOI Eetadoe Unld01, além de OU• 

trat. Vm ÕOI planot do Eacritório Mundial do E&co­
t1amo é a reeliza.çlo de aeminári01 dew tipo que 
visa a mteraçAo do Eeoouamo em comunidade. 

Outro• aemmárioa já foram .realizados em ma.is 
de tnnta pali;et do mundo, sendo este o quarto reali­
zado no Brasil e o primtil'O no Norde1te. O primeiro 
fo, rea li zado em J01nville . Santa Catarina , em junho 
de 1979. CJ aegundo em Brulha, no período de 1 s 3 
de íevereiro puaado e o terceiro em Sáo Paulo, de 8 e 
10 de fe\'f' re1ro puaado. 

Da abertura do 1iem1oário estava m prettenLea 
vánBJ autondadet, entre elas o deputado Edme Ta­
\'b.J'ea. (J chefe da Cua Militar do Governo, coronel 
Benedito Júnior o asp1tio-tenente JoAo f>ena.lv, de 
Souza. repre1t.ntandoocapilAo d01 Portot, o, r. lvan 
Trevu, reprewntant.e da Saelpa, na . Bemadete- de 
l..ourdea figueiredo Almeida , coordenadora eat.a­
dual do pro,eto Rondon , coordenador regional do 
Mobral . ., Pedro 1\utto, al#m de outra• autoridadet 
prew ntea 

L\; movunenw Eacote1ro eatiw:ram preeentea o 
oom1.1Qm Rtg1ona l da Paraíba , profeuor Renato 
Ltm~ Ot1n1 o ooordenador da Azee No~Nordeete, 
corontl lvamldo P1gut1redo de Olivt1ra , acomitdrie 
Nacil>nal de Oe1envolvimento da Comun idade , pro­
fea.c,ra ~ ,ma Delamu. o a.11i»Lente do com18Mrio 
re21c.nal para o deatnvolvimento da comunidade, 
padre J<M o Andreole e o Execut1w Nacional (d ireVJr 
dt1 SemlntriOI ArnaldtJ Ribeiro Cerqueira Lima. 

Paraíba poderá ter uma 
grande safra algodoeira 
O sr. Marcos Baracuhy, presidente 

da Cooperativa Central Agrfcola da 
Paraíba • COCEPA • disse ont<m que 
se o inverno for normal este ano, a 88.fra 
algodoeira na Pa raíba será uma daa 
maiores, considerando-se o grande in­
cremento de 90 mil hectares de terraa 
que foram prepa radaa com recuf809 da 
Eme~ncia. Embora esteja otim iate 
quanto aos resultadoe finais, para 1980, 
o presidente da COCEPA não quis ar• 
riicar um.a estimativa pa ra a produção 
do algodão na Paraíba 

Ele acredita que só no mês de maio 
é que será posa[vel uma previsão ma.ia 
conc reta &Obre o desenvolvimento do 
plantio do algodão, mas adiantou que, 
" de qualquer modo vamos ter uma ea ­
fra ucelente" . 

ESPECULAÇÁO 

O sr. Mercos Baracuhy eeLá caute­
loao para falar , porque tem receio 
quaoLO a especulação do produto, na 

Paraíba, como acon teceu ano pauado, 
q uando o algodão atingiu preços ir­
reais, desnor teando o mercado de 
fibras, o q ue "somente prejudica o pe­
q ueno produ tor que , por eua condição, 
está im ped ido de dominar oe preçoe es­
tabelecidos, a partir de uma especula­
ção negativa" . 

A Cooperativa Central Agricolo da 
Pareiba pretende aumenta r aua produ­
tividade no aetor e aumentar aua pro­
dução com e. aquisição de uma usina de 
algodão na ci_dade de Gua rabire, para a 
qual já adquiriu moderno equipament<J 
pera descaroçamento de a.lgodão, pera 
se juntar 8.!I dema is usinae de São Ma­
mede, Pe toe, Sou88 (duas usinas) e 
P iancó. 

A COCEPA ainda diepôe de poe• . 
l08 de recebimentos de algodão nas ci­
dades de Uiraúna, Caja.ieiraa, Concei­
ção e ltaporanga , cujo serviço beneficia 
sobretudo o pequeno produtor, que en­
trega seu produto diretamente à Coo­
perativa, a qual está filiado . 

Sementes 
são enviadas 
ao sertão 

O abaate cime nto 
de semente em todo o 
Sertão está nonnaHia­
do, e a CIDAGRO já 
reabasteceu seus poetoe 
de venda naquela área, 
a.firmou, ontem o Secre­
tário de Agricultura, Jo­
sé Costa, esclarecendo, 
ainda , que os problemas 
surgidos no início da se­
mana com fa lta do pro­
duto em a.lgunias locali­
dades deveu-se ao fa to 
de que com a chegada 
do in verno, houve uma 
cor rida muito grande 
dos agricultores em bus­
ca de sementes selecio-
nadas. 

Com isso , conti­
nuou , houve e nece88i­
dade de um abasteci­
mento de emergência 
nas regiões de Catolé do 
Rocha , Patos e Cajazei­
raa. Para ele, este é um 
fato positivo, pois 08 
aJrieultoree estão acre­
ditando no esforço da 

~c:~:tfdªo Afe~~~: 
cer diretamente as zo­
nas produtor88, semen­
tes selecionadas que ga­
rantem melhor produti­
vidade. 

Para ee te r uma 
idéia deue inte resse, 
ex p licou q titu lar da 
Pasta da Agricultu ra, 
no ano de 1.979 foram 
dietribuidas 400 tonela­
das de algodão he rbá­
ceo, 250 toneladas de ei-

ra::: d~~~6: ~áj>~~ 
neladas de milho, en-

~:n~tâ~u~ a~r;,s:~ 
dos agricultores e • com 
a colocação praticamen­
te garantidas 2.roo to­
neladas de algodão her­
báceo, 500 toneladas de 

~~fo~!~ deb6::fho
3
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toneladas de feijão. 

. Como pode sei 
visto houve crescimen to 
de até 1000 por cento no 
fornecimento de semen­
tes aos agricultores , en­
fatizou o secretário. 

Analisando o qua ­
dro existente , continuou 
José Costa , podemos ver 
que os agricu ltores eeLâo 
roapondendo posi t iva ­
me nte ao nosso esforço . 

As metas de aumentar a 

~;~gâ!õo~ d~e q~fi~~~~ 
e de colocação garanti• 
da no mercado, devem 

~2o at~~da:~rief~ f !! 

!~~ti!lc:Og;~:8i'98~e~ 
180 mil toneladas con­
forme e1tá previsto no 
Plano do Governo. 

A qualidade daa ae• 
mentes postSJI a dieposi­
çõo do! agricultores é 
dos melhores encont ra ­
das no mercado, adia n­
tou o secretá.rio da Agri ­
cultura , no caso daa se­
mentes de algodão her­
báceo elas são forneci­
do, pela COCEPA · 
Cooperativo Central da 
Parelha, enquanto que 
aa de milho e feijã o são 
adquiridas em outroa 
Eatad01 mae com certi­
ficado de garantia . 

del58~ ~~~l~':~~s acreditando lirmem,nte 
o momento é oportuno para conseguir-sé a ?!d 
do desnivel que se veri fi co entre o Nordeete e o 
deste, desde que o Governo consinta em Ubtta, 
crescimento do No rdeste, dotando-lhe reamo. 
orçamento, para que não se dê como deeculpa qUt 
transferências são inflacionárias. Com(? íet, 
exemplo, com o subsíd io do trigo, no valor de cri 
bilhões, consignados no orçamen to da União, 
não se constituir agente de inflação eete 
Compara-se esse vnlor, por simples curioeidade 
o orçamento do FINOR, para este ano. Por que 
se consignar, também no orçamento federal 
suplementares para o Banco do Nordeste do 
Banco do Brasil ou Bancoa Estaduais, destina&:. 
supri r a visível e angust iante escaasez do crédito d.! 
tinado a fa zer circular os produtos geradoecom .~ 
talaç_io das novas empre88a que aqui &e imp!c­
tam ?" 

.Conclu iu o Presidente de CIEP, reafinnc.ii 

:~=n~~~:e:::v:::~e~~i:::1:1:~1:d:.~ o~ 
nidamente" . 

J á o d iretor da lncomel, ar . Ricardo Melo · 
que a vi.Bita do Presidente da República é muito'f 
da desde que t raga beneficioa reais, como peru 
pio ajudar o Banco do Estado da Paraíba mais 
tancialmente o que possibilitaria que aquele 
bancaria oferecesse uma linha de crédito mlU 
peclfica o que seria salutar para o Eatado e p1.11 
classe empresarial. 

Para os .Ii)iretorea de Adeaene (Adesh'Os do 1' 

deste S/A) é muito válida e vinda do Presiden:, 
Paraíba, pois serie uma oportunidade para o 
da Nação Qbservar de perto outras dificuldadet 
frentadas peloa para1banoa. principalmente em 
mos de combustível , mesmo se sabendo que é· 
resse do governador Terdsio Burity em aumenll 
cota de CO~bustivel para ! Paraíba , uma \"et qtt 
red ução por parte da Pol!t1ca económica do 
tragam .sérios prejuíu,s p&.râ as empre,u de 
médio. 

- Com a vinda do P.rea1dente tudo podai 
resolvido uma vei que observando de penou 
nece88idadea o Chefe da Na çêo de, cer;to p 
ouvir as reivindicações o que é inadmiselvel pm e­
c:ontrar uma solução". Concluiu. 

Paulo Neto afaata-se da Sub-Ch${i4 

Burity destaca sua . 
amizade com Jovan1 
na posse de Gomes 

O .aovernodor Tarclaio Burity oo p~diJ; 
trane mis8ào de cargo da sub-chefia da Casa C1\-tl 
Governo diase do amizade que o liga a Jovani P~ 
Ne to q ue aai , te mporariamente e ao profel!IOI 1 

noel Gomes q ue oasumiu. 1' 
Destarou que o prúeooor Manoel Gomee i"" ' ,, 

companheiro da Faculdade de Direito) já o hJ 
servido na Secreta ria de Educação e Cultura, rf. 
rondo, asai m , sua confia nça no dese mpenho do 
sub-chefe da Casa Civil. 

O profes&0r Jovani Paulo Neto que \·ai ~o 
para um curso de 10 meaea na Eacola SuptriO' J 
Guerra, folou doe dificuldades para ,o de1ern~ 
do função e sua disposição de aempre ae rvlr ~~6' 
vorno To rclsio Burity, enaltecendo III qu1h 
pessooia do aeu subatituto. rJI-' 

O aeminárJtJ contou com o apolo e e panicipa­
çio dc, Governo do Eatado: da Secreterl!I de Traba­
lho t &.,rvu;o !:><JCta l MEC/Mobral f'undaçAo Proje­
to Rondon. &t-at, federaçAo da, ba.ndeirantu do 
Bra.11 t a &rito Etc0te1re d.a Pa,e(ba. 

f'wic"'r.dno,, da ,'wcrrtoriu do Saild, , do F-'1M,p comtmorwam on,,m. ,m f'l'UIM4o b,m • mpll', -:4fU. ,.,,,,ldrv, dlJ u,c, .. td,w A~Mtl J>,r,vo IJ dinUJII' do 1-'U-#p, mld,co lwmildo DomV11w, rk M~lo tm 
rinm, d, trAI~, ,,. /1mcVJndrvH, r,..ol~ u o un11do do hl,m,,ia,,,,, , "muúo ,no., IO) aml(p. w, ,o,;.pa. 
W vo b !N"J~U"'. atJ dvf, d, fam tlvJ" A lo),1w, ,mocu;,riodo1 01,od,c111, dirmdo " Nrwra'r qlJI oulru1 
htJrn,llDI"'"'· o frv1ru,r.4n,,,. hun11ld,1. ,-...-,,,i P'"~' no &cr,1ono,1KVV qw po..omo, ,,tob,l#e,r 
um clim'l d, / ro1"11tdodr muw;, ,w,c,,fd,w ru..ttn trobolho dr ,qu1rw" W10 d,Pfli•. (01 uruuki um co• 
qi,,t,,I 

Sobre os problernaa 
aurgid O!I com a baixa 
ge rminação d a.a semen.­
Lea de milho e que tem 
gerado algumaa recla ­
ma5õee por parta doe 

~f;nc~tl~e~o 1~rcio
0
dtodt 

te inverno. 

O professor Manoel Gometl Agradeceu! rO 1 
('ü , falando de aua amizade ao wo,-ernador ec0~i, 
di&J)Ofiiçâo para qualquer 8llcriílclo no e.strf ' f 
qualque r função do 11tuol Ciovemo. E11h'erl:,.1 
sentes todôs oe eecro1/\rio1 de Estado, deput• ,,~· 
Utduuia, fod.eraia, funclmArioe e amlJOI do OO'­

P01&0do. 



Torneio Infantil 

o I TomtlO de Fu1ebol Infa ntil da P•raO,•, que tem I pfl.lmO(Ao d1 
~ Mlli111, d■ P1 r"1 Jb1 e da Rtde m,.,tx,, Ll'fA p~l(Ulmento ho)tl 

;::
1=~/:,,:;;.t. ~: = :.c:''t~~= ~~iftí:'r'::i.~ 

J. Portua:utu, Cluhe doe Ofi ciai•• C.t-ntr1I e Orfmlo • C. E C1l~e 
~to na ~ da ta.ide, joir■m Amfrie• a •i.m,neo, P■lme irinh• 

,,._...,inenritt ,. S,n Paulo I N1don1I 

JOÃO PESSOA. sá bado, 23 de feverei ro de 1980 

• vai Exaustão 
prejudicar o 
time do Bota 

A ezClu•tiva uiagem deixa 
o Botafogo praticamente 1cm 
condições de reaUzar amanhã, 
uma boa partida diante do São 
Paulo. em R io Grande. na 
estréia da• duaa equipetJ na 
'fa ça de Ouro do Campeonato 
Nacional. O Sáo Paulo, por 
tradição dificilm ente perde em 
seu próprio campo, ,obretudo 
quando se trata da di1puta de 
doia prcciotJos ponto, e o Bota ­
fogo se candida ta d primeira 
derrota . 

TRJBUNAL 

dore, 1/dlio e Al agno, expulaoa 
no j ogo Treze e Botafogo, na 
dect.ão do Torneio Genivo.l 
Menezea. Wilaon, independe 
da ab,oluição do caao do an.o 
po.aaado, j ulgado na noite de 
quinta-feira, e será julgado 
hoj e à tarck pelo TJ D podendo 
ainda f icar de foro do clá,aico1 
campinenae. 

/icássio presenç_a ~ Botafogo 

Hoj e o Tr ibunal de Ju,tí­
ça Deaportiva ,e reúne para 
resolver a ,ituação do , joga-

Em Rlo Grande, otJ diri­
gcntu do Batofogo esperam 
receber uma boa notlcia, a rim 
de lançar o goleiro Hélio, con­
tratado para ocupar o lugar~ 
Saivino e Magno, o craque {­
dolo d4 torcida, cu.ja auaên.cia 
obviamente pesará na queda 
de rendimento do meio-campo 
do time trico lor. Evilásio mais uma vez camisa n ove 

Galo terá Israel mas Wilson p oli<? 
fi car de fora do jogão de amanh.éi 

CBF envia circular às Federações 
A Con federação Brasi leira de F\Jte­

ol, enviou ci rcular a todas o.a Fedemções 
o Brasil, comun1can~o dos novos preÇ()f 

>~~cio~~:ª~~~~º~f~~0e C::t':.ºr~!: 
'<:tivamente A FPF ficou cientificada 
n1em, tendo inclusive já entregue a rele­
io a 1m prensa paraibana. 

Eis os novos preços: Cadeira numera ­
:a 200 cruzeiros. cadeira cat iva 40 cruiei -
05, Arqu ibancada sombra 60 cruzeiros, 
lrqu1boncodo sol ou popular 40 cruiei-
76, Crianças, Militares , fardados 40 cru­
til'O!,. Com esle aumento. os rendassubi-

Auto Esporte 
intensificou 
treinamentos 

A equi~ do Auto Esporte treinou on-
~ pela manhõ no campo do Boa Vista, 
tila ndo o primeiro amistoso deste ano, 
11llanhõ diante do. oc1onal de Cabedelo 
ao estadio do Graça . O Auto íoré sua es­
lttio no Torneio Incentivo no próxima 
quartn-íeiro diante do Santos, no prelimi­
~ r do JOp;o en\•olvendo as representações 
'ao Botnfogo e do ho boiona de Sergipe, 
rit}a Taça de Ouro. 

O treinador Eduardo Pimentel gos­
"1u do movimentação de on tem e acha 

t~~it~
1 
c~~ rf~~h:~:n~~~~~l:,, $:~~t: 

~blcmn do goleiro Bcto, o técnico con-
1ni1~u que niio quis recebe r o jogndor por 
~/Jhv0:1 discip\inaro11, mns Q\IC hoJe vol-

16 n convt' rsnr com o 11tlern o nrreditn 
qllt e smrnçüo se rd resolv1d1t . 

Eduardo Pimentel também contir­
~t,u que tenlou Jun to íl dirctorin do Auto 
· Porte n cuntrn tnç i\o do goleiro Félix, 
t ''n_qucm truhulhou no NoC'10nttl d~ Ca 
1" dcln, nu111 {'IS cl1rif{cn 1ci! do rlubo por­
(~"• d1o,e,am que ntlo li be mm o jogo• 

rão logicamente e âs taxas reduzidas pela 
FPF, melhorarão às cotas doa clubea. 

A Federação Paraibana de Futebol , 
de acordo com o Coníedemçõo Brasileira 

~::~~bo~~r~n~~rd:~u~d~eC::U~in~ 
to Nacional serão padronizados e com a 
siglo do CBF, não sendo permitido o uso 
t:c::!~~1~~?~8Lradoras, como acon-

A outra comumcaçõo íe ita a todas as 
Federações do Brasil, foi com relação 808 
drbitros inscrita! e que atuarão no Com -

Nacional vai 
tentar outro 
t ítulo em 80 

Preparando-se para o suo estróio. do• 
mingo, no Torneio Incentivo. o Nacionn l 
de Patos encerrou ontem os seus preparo­
ti\'0S, com um ooletivoapronto, nocomJ)O 
do Povuna. sob o comando do tremodor 
Bastinho. A prático foi bostante prO\·eito­
sa. a1tradando aos diretores que compare­
ceram aquela praça de esportes. 

As grandes vedetes do coletivo. fo. 
mm Teomn r e Bnu, que volrnram u CQlll· 

JX' oo m grande dispasiçi\o, \rcint1ram com 
desenvo ltura e tt!m presl'n('ns gornnttdus 
1o:on1rn o St111to Cruz de Snnta Ritn . O bi­
campeilo cio Torneio Incentivo e \'iC'C esta~ 
dual teré no seu segundo joK\), na próxt• 
mo quarta-f<'irn l'm Ctunpmn Crandt'. a 
equi1><' cio Gunrnbiru . 

Bastinhn nllo conta rom nenhum 
pn-iblt!ma para n rormação dft 11uu equi1X', 
dl'\'<'lldO Nllrnr cm campo com IIUI\ fo rçu 
nuh:imn. no tentativ11 (I{' r\"lnquistnr a suo 
pr11ne1ra ,·1tóna no l't'rtamc O umoo 
pn,bll'mo <iUC' ~r('O<'Ut)8\'8 (\ técmro, tm a 
,•on1u!U\o dl' Cdco, o Jo.iador treinou <' 
nad11 1Wn ln1 . gnrnmindo a aua preS('nça 
no eslrém 

~~;s~tE~'l:cdºe~~r:inS:ç:~da éô~F: 
Cota por Jogo - .A.rbitro da FIFA, 8 mil 
cruz.ei.ros, Aspirantes da FIFA, 7 mil cru ­
zei ros, do quadro nacional , S mil cruzei• 
ros, Bo.ndeirinhas, 2 mil e 700 cruteiros e 
árbit ro reserva 1 mil e 200 cru1e1ros. 

A COBRAF também comunicou as 
Federações que , o árbitro que se deslocar 
de sua sede para atuar em outro Estado. 
receberá 3 ditirias no valor de 1 mil cru­
zeiros, cada, para fazer jUs as despesas 
com hospedagem . 

Defesa ainda 
é a dúvida 
do alvinegro 

O Treze Atlê-tiro ParaibMo fst re­
crenção hoje, no estádio Presidente Ver­
gas, encermndo os preparati\'os para o JO· 
gão d<' amanhã. contra o Campinense 
C'lube, na estreia de @mboa na Taça d<' 
Prutn, do Campeonato Nacional. O Calo 
q~ tem alguns problemas para a fonnd ­
çt'io da suo equipe, preocupa um pouro o 
tremador Jnlbt>r. 

O sL,;tema drfensi,'O trneano e o se­
tor mais atingido, rtlzào de varioe jogado­
res aindtl não haver regularizt1.do auitua• 
çllcs junto ao Ot--partamento de l-\Jtebol 
da BF e FPF'. ~lemio as.sim, Jálber Car­
nilho. utilitará o disponível material hu ­
nHrno pará fortal<"cer n sua defesa . 

A grande novidade da pratica do Ctt.­
lo, ío1 A. prt>Sença do goleiro Gilberto, a 
mni$ rerente aquisição do alvi-negN 
para as disputtJ.S do Campeonato NaciO: 
nul G1lbeno, que na decada de iO. foa um 
dos mn11Jres na ~•çào, tendo mch.1s1w 
t'Ouquis tado varios titul no futebol ~r­
nambucono. no Stt.nta Cruz e porte Clu­
be, respecu,·tuncnte . 

Os jogadores Isn,el e Wilson, 

t~!~ª~r~~e~:,u~;~à~ 
pois da reun ião do Superior Tribu­
nal de Ju.,tiça Oespor'i~1l, que en-

d:te>DF~ ~~~ª!º~t~ ~~: 
dois mil cruzeiros pela11 infrações, O& 
jogadores estão prontos para serem 
escalad05 no grandt• cláuico de 
amanhã, ns ~trélB itu duu equi­
pes na Taça de Ptat3. ~1u Wihon 
tan outro• julgamento bo~. Timbó 
e Ge briel serão julgudos também . 

CAMPO\',':NSE 

A equipe do C a.mpinense tam­
bém terá a presenta de Gabriel. na 
ponta-direita, ja Ql ,e o mesmo crité­
rio foi adotado para o rubro-negro, 
que também conui.rá com a presen­
ça do zagueiro Tiubó. Para oclasai­
fo do Amigão toê,os esperam que a 
re':1da seja .superk,r aos 800 mil cru-
ze1ros . 

O íel"\'Ol'090 torcedor Gilmar. do 
Treze. está fonr,e.odo a Torcida Or­
ganizada do Truz.e . em João Peuoa, 
aijo nome ainda e$t8 sendo estuda ­
do. Mesmo a.u .m , Gil.mar já reumu 
grantie nUmero de torcedores treua­
nos e a Capital terá a tore.ida alvine­
gra. Eles vão e.lugar um imóvel para 
reumões e pa··a o jogo rom o Sport 
Recife vão presentear o Galo com 
um padrão d e camisas. 

J uracy não é 
contrário ao 
T. de Justiça 

A Federaçüo Paraibana de Fu­
tebol. str~\'es do seu prPSidente, Ju­
rac, Pedro Gomes desmentiu ontem 
qualquer aliciamento C'Ont.ra a reu­
mtfo do T ribunal de Justiça Oe.spor­
llva, marcada para a la.rele de hoje, 
quando os jogadores de Treu e Bo­
ta.fogo .!!r.io julgad e dependendo 
das pur11,,'Óf'S poderão serem utiliza­
dos nos ,ogos de amanhã pelo Cam­
peonato., Brutheiro 

Ahga o presidente da FPF, que 
1\Üo entende o porque de o pre 1den­
te do or~o Judicantt> ter prl"ttado 
dl'claraç·:, a imp~n.sacootra a mi• 
nhft pe e nem tão pouro o fato 
de \°l :u .. •C'retaritl daqoele egregio tri • 
bun a l te r e11quectdu as cha .. ·es de sua 
t,:uvcu, . pam que pudesse dar o devi• 
do t'(pedientt> e C'Om-ocar os dlrigen-

lt'$ l~~ f~i~d re~;~::• ~~cl~~~J~l~ 
qur parll S<" reahza.r um reunitio no 
' l'ribunal de JU5t\ça Desponi,·a e 
prt'tiso que se c-umprs o perlodo ~s­
tabcle<-,do pelo Supre.mo Ttibunal 

~t~ ~i~~f ~raf°;!~~ª·: :~tl~c~~ 
~1~d~ ::.;~~~:~~dSe bS::,: !~m':~~ 
interes...~ de pre3udtcar o Sotafogo e 
Creze. esta C"ulpa pane doT JD. mas 
g:Mo.ntl,) qut as 1rre,ponsabihdadea 
~enio apuradas e ~ <'Ulpadoe de,-e­
rão ser purudos m1ediatamenre. 

,JUVENIS 

,Jogada 
Nacional 

Taça de Ouro 
O Campeonato Brmnlell'O, divido 

Taça de Ouro, começa neste sábado com 
a realizaç•o de trls partidu: :-,lo ettádio 

~~ ~=:~• J:g~:é~~l.Jt°n~ ~ 
c.aembu em S.o Paulo, atuam Corln -

~~~e~~~ltir~~~~~ ou::, >g:: 
sedo, o Internacional re~be a visi ta do 
Itabaiana de Sergipe, no ettAdio Beira 
Rio. 

Vasco 
O treinador Orlando Fa.ntom, do 

Vasco da Ga ma, tem apenas um.a dúvi­
da pa ra esca lar o t ime de $fio Janufflo, 
no ,ogo de hoje, no Marac:anA diante da 
representaçAo do América carioca . A dú­
vida de Pantoni e,tA entre oa goleiros 
Jair e MaUU"Opi. poli ruio sabe ainda 

~~e: ~:ºeç~~':1,do·n':~~ Cã? 'i 
provével escalaç6o da eqwpe crozmalti­
na é a seguinte; Jair(~laz8.10pi}, Orlan­
do. Ivan , Léo e Marco Antoruo, Zé M~­
rio, Gume e ,Jor,te Mendonça. Wilain.bo, 
Paulinho e Ailton. 

América 
e pelo lado do Vasco o problema 

ntA no gol, no América o t reinador Pau­
lo Emílio jâ g8J'8.otiu a presença do golei ­
ro Emam de salda, mas ainda Mo defe 

N\:,:::-~1~0C:~efu~~ ~~ 
Porém já está ~na a, presenças daa no-

~1ari~omif:~~o ~~~ 8!°t~anf~~:• 
Paulo Emílio d.isae que anta do inicio 
da partida divulgará a equipe que aairá 
JOgando 

~ternacional 
no C~ln~o~{r:!>~': t~ 
ca equipe do Itabai'ana de. Se.rgipe. A U­
nice dUVlda da equipe romi.!lu na lau-ral 
esquerda, uma vez que o JOi8dor Cláu­
dio :\1 ineiro ma.nüe.stou o internae de 
aAo mais continuar na equipe colorada , 

:1~~ddo ~0
5(;°=ft rul~l adaptou 

Co brai 
A Comi!d.o Brasilet.ra de Arbitra. 

!~}~:~& 3: ~f:~~o c:i~~~ 
to Brasileiro. Taça de Ouro: lnwn•cio­
naJ s Itabaiana • Beira Rio Juii Bniulio 

~fu~b(t~Juf;°~lS:sT~,!in~) ; 
Vasco e América . :\larae&iltl. Juiz.. Jo. 
,é Rob<rto Wrigtht t RJI. 

Taça de Prata 
Para a Taça de Prata a Cobra! e:Ka-

~st~ oiC:a:re J~~o ~~:,. %~~e~ 
gro x Tuna Luso - Jo!ê Murut Brandic 
(GO i ÜDOIU • ABC • Saul Mend .. 
(l!A l. ()perário-\"G • Vila :-.ova -MG • 
José Gu1do t P), C.Omercial-MS x 
Amtrica-:\IG - :,0:ilson Biba l P). Rio 
Branco s Vitória-ES - Gariba.ldo Matoe 
lRJ) . Go.iania x t..Derlandia . Edaon 
Musa tSP) e fina lmente Atletico-PR 1. 

Juv~ntude • Almu Laguna tSPl 

Corintians 
Jorge Vieira farti reviver, no Corin­

tians, ho,e diante do Joinville, a fa.mOM 
dupla " crat -Gera.ldio. que te~-e ,ob' 
&eu comando o-:i BoWogo. de Ribe.irio 
Preto. A eQu1oe ba...--e do tune corintia.no 
pa.nt u disputu do Campeoneto Bras.i­
le1ro é a segumte : Jairo. Luis Cláudio. 

fi~~s~~~~ r:t~~~- lª~s::•; 
~:;: d~~~::r'::n ~= ec!~: 
xa.r o Parque S4o Jorp. a.fim de C,.tura­
re.m os 15 por cento que tfm dire.1to ~la 
,eoda do p~ 

Palmeiras 
O Palme1ru co.ncratou o oovo 

lrr-mador que vai subiiutuir Telf Santa­
nt1. q_ue se enconlra s.ervmdo a Sele~!o 
Bnu.tleu-a Trata•se de Sergio Clence , 
argenuno que 3a atuou no futebol paulia­
ta e itd liano. encen-a.ndo a carreira no 
i:'.anadá e lé mesmo uuaando como tret· 
nad'lr Clerii:e tem apenas S muet como 
ttcnico de futebol, mas oa dirigentes pal­
me.mm.ses ronfiam no teu trabalho e 

~1~~uc~::~ tf~J~:. l~at:~iam•'!,C:~· 

=~~~n~ d~~t'a~~~~ p!~ 
no Morumbi. 
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FILMES DO DIA 

MADAME C' lAVDE • Cloude Berger l 
uma damn m11~1rnosa que supre discretaml'nte 
bflh moçfHli parti d1\'erm t1ltes pefl!Onalidades. 
Drama erótico rea li n do pelo di retor de Ema• 
nu,-/Jr e estrelado por Fran('Oise Fabin e Mur­
ra, Head Em corei " ~ nsura 18 anos. No 
T~mbeu 118h3Ckn e 20h30m). 

Ló\RA , ,JA :\1ECANICA - Pnmeiro filmE" 
~ a l1t1.1do por Stanley Kubrick depoi s de 2001 
Cmo Od11,."f10 no ÜpOfO Produçào inglesa be­
se8da o\l huo hom6n1mo de Anthony Burgess, 
1>0~u mu1t06 anos interdiuida pela Ci!nsura 
bres1le1rn e foi lib<'rada em i8com e Abertura . 
Em cores f' censura 1 onos. No TambaU, em 
epr~ntaçào do Cinema de Arte (16hs) . 

··• • l ima narrot1,·a muito equiljbrada e o 
requinte- ,·isual são dt!t..flques neste espetáculo 
exuberante t inquietador. retrato de um regi ­
me auton\Ano 5.1tuado num futuro próximo. 
(S01 • 

ESPOSAMA .. '\'TE - Drama ambien tado 
no nterio ds: ltaha. no micto do sêculo: os con­
On..:,s dt um casaJ. ele me rcador de ,inhos. so­
cialista . ela uma s.1raplee dona de casa que aos 
poueoti toma consciéncia da realidade Filme 
de Marro \'1crario muito elogiado pela critica 
espec1abzada C,om ~1arcelo Ma&troianni e 
L.aura Antonell i Em cores e censura 18 anos . 
No ~1uniripal 114h30m. 16b30m, 18h30m e 
20h30mo 

O JOELHO DE CLAIRE • Sem maiores 
refeltnc1a.s quanto a enredo, equipe técnica e 
elenco. Em co~!I e censura 18 anos . No Muni­
cipal . na Sessão DBI dez 

AEROPORTO 80 - O CONCORDE • 
Quano füme de umo série iniciada em 1910 
com Ato roporto A.\a\n De\on. Syh-ia Kristel e 
Ceorei- KennedJ são OL'i principais nomes do 
elenoo. Em core e censura )4 anoe. No Plaza 
114h:i0m . I6h30m . J8b30m • 20h30mJ 

BRCCE LEE . CMA HISTORIA DE 
AMOR - S.m referências. Em cores e censura 
1 an~. ~o Rex U4h30m. 16h30m. 18b30m e 
20h30m1 

PRÓXIMAS 
ATRAÇÔES 

O DESTJ;-.;O DO PO EIDON • Cm dos 
maiores êx1t05 de b1lbeítene do chamado 
Cinema-Ca tástrofe Produção americana , ba• 
atada no livro homónimo. Direção de Ronaldo 
r.:eame Com Gene Heckman. Rodd, ;vlcDo­
wall e ht'lle)· \\'inters. Em cores e c;nsura 14 
an~ Amanhã no Tambaú. 

A MCLHER DO PADRE - ~l•lodrama 
11..ahano díngHio pelo hábil Dino Risi e '81.rtla • 
do por ~1arctllo Mutro1anru e Sophia Loren 
Em rort• e censura 14 8no6 Bre,·e no Tambaú 

APOCALYPSE :-;ow - uper-prooução 
dtngula por franca f'ord Coppola . enfocando a 
guerra do \ '1et nam M>h um ponLo de ,'11ta im­
pa-r atra\·és de uma viagem alucinada pela sei • 
\ ' I ,1etna m11..a ~1arlon BrlUldo. ~artin Sheen 
e Robert Du\'all do ~ principal! nomes do 
t'lt-nco. Em corb e cen1ura 18 anot . Bre\'e no 
Tambau 

A ,o\~ÇA llEBEI.DE - lJm do, mal& fa­
m~ m\U1C8.ll do cinema americano. Direção 
dq , etera no Robert \\'1r,e Com Jul ie Andre ws e 
Chri.1tophtr Plummer Em core. e censura Jj . 
ne Bre, e no Municipal 

1:., en1 ua u. oltcraç(.o(:1 no. programas do da 
anteJ ra n pum.ab1lidade de companhia exibi ­
dora 

V,t&\, • nnm • • regular • ·• bom • • • • 
mu,t.o brim ···•• excelent.e 

O "TASTE" 
J,,-;ste!< stlo o boteri1ua Dun ,Johnson , o vo­

cnli 11tn Hnzel Pnyne, o tcclndieln Pcrry Kibblc 
e o boixiitta Jnnice Johneon, integrantes do 
Crupo A Tn,itc of Honoy. Grupo que nlcen ­
çou o primeiro lugar nna paradoa de auceaaoa 
dos &!todos Un idos com n canção &ogi, Oo-

. ~;L1~~;,.,efr;_o()t~ri:ei;~ªc1~t~~o co;,u.:A 
' Ta ~lf• o/ ÜonPy • obteve o Disco de fi:tma . O 

segundo, gravado pelo Copito\, contém múai­
coe escritos e produzidas pelo ífrupo em suo 
totolidnde.O disco intitulo-se J\noth rr Taau, 

~:1~8::J~n:opn~t~;nçt:uJgºdu~!ª:ufii~i:: 
~uitnrristns, como o ponto foco\. A Teste of 

m::~~ ~~P~Ó~co
8
~~d~:~ri!:Jed!

1
ob:!~to d~ 

"G rammy" de " Melhores Artiatna do Ano". 

A s atividades técnicas e 
estéticas da-cerâmica 

A cu ltura ce rãmica é uma arte a 
base do fogo que proporcionou o cozi. 
mento do borro usado como matério ­
prima. Antes contudo, acordara em1 
nosso anceslrol o instinto de defesa do 
nmbiente que o cerca\•s, va le dizer o 
Natureza ainda agressiva e indomá • 
vele oe perigos que defrontovo com os 
\'árias espécies de animais da macro­
fauna Dai a prioridade na confecção 

l le armas , grande parte das qurus 
aproveitando 8! rochas para e cmúee­
ç iic> da fl mesmas. A parti r de então, 
\1, •ncido o desafio do seu natural " ha­
b1 tat ... volta-se o homem para as a ti vi­
da :les técnicas e estéucas, como des­
taque ela arte pictórica gravada nas 
heh itações pré-históricas {pintura ru ­
pestre) e os primitivos sepultamentos 
que , peles suas carocteristicas , já evi.­
denc 1nm a presença na crença de uma 
sobrtYida no mais-além, talvez seme­
lhant.e õ vivido na terra . 

LE' RAS 

''Procura ser feliz ainda hoje 
pcia não aebes o que te reservo o d~ 
de amanhã " 

Quem d1S11e 1&1 VJ não foi um fil6 -
1o fo , mas um J)'..ll?l.8 Um poeta• 
liló10fo: Omar Kha!l}'amm , cuje obre 
cl&Si1cu Ruba1yar a Ecfüora José 
Olympw ~ tá la.nçando, JO no 15• edi ­
ção. 

Ruba1:, at tem o.1mo trodutor Oc­
tavio Tarquínio de ~ouza, que faz.en • 
d.o a apreacnt.eçti. o da obra, diaae: 
.. , i ngu é m m elh t.ir que Oma r 
Khayy1:1m m vau a precariedade do 
dettmo humano. e a l 1çii.o que resulta 
d<,, dt&encento de tiua liloeofia é o UDe­
d1&t lltn'> 86 ex u.te. th va i,. o momen 
\O prer,en tt- O p&Mi:\d(i rlão volt.a 
m1111t, o futuro ~ ,nct:rt.? e virá pro va ­
velmente chciu de t n •~tia.• e deccp­
ç~ . Cumprt , p<.>11, aproveitar mten-
5Clmt-nte o m<i mcnw tt tuel . que pa&aa 
rápido cvmo e., eaplend )r trontiilório 
da r~. É! m1t1.cr colhe-lo e aspirá . lo 
ante• que murche'' 

~elat' V<>luroe lançand(J pelo Jolié 
,foi •· (Jl ymp10 há no fi nul uma carte 
•·ot' Alceu A m•Jr(Jf)I> L..1ma d1r1i(1U no 
trad\J t.or qut. a u:rta oltura , enfotiza: 

·so Deu» t:xphca r., un1ve1110 Só 
IJt. u, c,;,mpteta e uta.a,faz tOOa o noua 
f.ech: dt; t..ondodt; e de V( rdade C.Om 
1.>tua, o ht.,mem , cnu: q ut niio é tudo, 
ma• ao rne, m,, t.tmpo que t rn tt u1que 
nada o v1do rcad1qu 11t o 1eu aentado. 
A verdtade po '°a ter um val,ir 1nLrln ­
-.ecv. A1t angwit181) 1nteri1Jret do ho-

Contemplo-se umn diversificada 
gomo de objetos que possnrnm a cons­
tituir o tesouro doa civili zoçõea. Além 
dos sepultamentos , obeervnm -se o.s 
primeHos ensaios, da produção de ob­
jetos de ce râmica, com a terracota , o 
barro. modelodos pelas môos do ho­
mem pré-histórico. A pesquisn ar­
queológica, au:c.iliade pelos testes de 
laborat6rios, avultando os estudoa do 
termoluminescência, busca oferecer 
uma doloção, inclusive para a cerâ­
mica , permitindo med1.r, de algum 
modo, doe passos da cultura Humana 
otra\'éS dos restos cerâmicos . Sabe-se 
que a produção dos objetos de ce rãmi• 
ca começou a se desen volve r com as 
pr.:t1ces de modelogem e de decora­
ções. Destacam -se como pont0& de 
grande desenvolvimento dos técnica! 
de confecção de peços de cerâmicos o 
Anot6lio Meridional {Ásia Menor), e 
na Grécia Ocidental onde, mas tarde, 
encontramos o notável ceromieto Ni -

FILOSOFIA DO 
mcm adqui rem uma e:c.phceçào legíti­
ma " 

ESTANTE 

A Editoro Clvillzaçúo lançou 
de Mú rio Lago Monuscr1to do Herói­
co Empregodinho de Bo rdel, romon• 
ce picaresco e cnrioqulssimo, fruto 
de uma vivência cultura l urbano. 
Ao que obse rvu um tópico do Edilo• 
ra, esse livro de Mõrio Lago, cstú 

codemus . Os terrenos de preferência 
ao es to belec1mcnto do atividade cerá • 
mico são os pontos úmidoa ou o.lega­
dos, com o presenço dos grandes rios e 
mures o, exemplo do Eufrates, do Ni­
lo. do lndo. do Amarelo, o mar Negro 
e o Egeu. dentre outros e o floresci­
mento da civilização no IV e UI milé ­
nios a.C . Real mente. no pcrlodo pré­
histórico do Neolítico, nessas áreas, 
as formas de decoração parecem refle­
ti r esse tipo de cultura que se est.en­
deu por todos os contmentes e deram 
cousa às peças mai.s deslwnbrantes, 
com destaque da porcelana chme88, 
francesa , espanhola e originando por 
outro lado. o artesanato, fundamento 
dos folclores regionais. Todo ease 
ocer\'o de cultura, atrave868ndo oe 
oceanos. penetrou nos Américas. Po­
rém, de que maneiro surgirem na 
mesmas cuh.u ros-ceram ist.as e quais 
os seus ingredientes? 

DESENCANTO 
destinado o mu.rcor époco no lite rn• 
turo brosilc irn; .. mos o grande la ~· 
çomento do Civi lizoçõ.o nestes últ i­
mos dias é '\Sovas Descobert.es Parop• 
s1cológicos. A Experiência Soviética, 
de He nry Grise William Dick . O 11 · 
vro no rr n os feitos cxlroord inó r ios 
de fomosos mech une russos, envol­
vendo lcvi toçõo, leitura do penso• 
mcnto, fe nõmcnois telccinéticos, c u­
ra s "milug rosos ' ' - olém do re lo to 
dns opoixonudus polêmicos cm todo 
a Unhio Sovié t ico oce rco do legi t i• 
midade ou nõo dos fe nômenos pa• 
rapsicolól(icos • são tratados exten• 
s ivrunente nesta fascinan te repor • 
logcm , esc r ito por dois jornalis tas 
nortc-omcrico nos; - Eu Sou o Que1• 
jo, de Robert Cormicr é o último no­
vidade dn Record, cm que o nuto r 
narro í\ hi stório rnntb t lco de um 
r opuz na suo jornada' dlflcil poro 
encon trar o pai. Uma Jornada do• 
scepcrodu a trnvês dos mlstêrloe do 
monte J>Oro desenterrar um post1u• 
do quo ndo dove bO r recordado po rn 
que cio poti1so sobrevive r , Í!: uma no• 
vel11 do tl'.Uapc nso p11 lco l6glco c1uo 
nüo abusa do sent1uclonol nom do 
trõgico. € um rotruto •om retoquei 
do horror do cotidiano, doH coitu1s 
comun», do vida .. . 

Co rru 1>0ndênc lo • Corlo1 Ho• 

';!J~r~ •i•u~:;,:U· • ~jo~~\~::: .. ~~~~8 ' 

• Ca rio" Romero 

TELEVISÃO 

Uma grande 
produç_ão 
de Hollywood 

Dmmn que íOC11 llua11pdtu1D1fa 
nillin an1erict1na apóa • Ouern Civil /lb. 
/ido (The littk Fo:t.e•) • .. S.od,Q, i.; 
n11 G lobo, hoje, U23h35m) - 6um1 Pffldli, 

{~ilu:~ tJ;1~7. l~e ~f~~ f~U~ 
um dol esemploa do profla1ion1llunot ta 

~t~o:i~!nt::Jo'!°::cf::~ 
To'i:a~~~~~ dC:~J r°i!=~ 
peloauceMOde Cidadõa r~ •ltmdt14r 
film11odo O Marro do, V«-nto, liiVGnla Ai 
Vinha1do Iro«- O, Mtlho~1A.11a,d,/{~ 
,a Vida . O diretor Wylu é um dai pri:rô. 
pai• cinenslu .da grande rue do cinc,, 
americano, lendo dirigido, entre CVlfta, 
F\mny Girl O íilme Nrfida II buril tt 
peç-a homhnima de Lilliam Htllmln. 1d, 
lebno, tscritora amena.na que 1d1ptou I!, 

:r:·!n:ª\~.:!~:::. c;.a:.ne~~ 
f6mia, lloro, d,. TormMta, Ca rcsdo Hu. 
mana. O tlenco de ~rfid11 • form1doP'lf 
.ilguns d01 grande. al0retdoc1nfm1: Bt1. 
i.e D,ivd, Herber'll Manhall, O.na Ail, 
drcw11, Tertt11 Wffllht , Dan Our)'tl e Rj. 
chard Corl10n. 

no ~ief~~~~iffo}t~~::•· 17h~5:'t 
14h15m 

Em Curilibe , um rei.taunatc • Pft,, 

~ri:'nt':r!~':~ci:r:~c;:~~ 

t~ ei~ ~~~~N'!~~oit/o~aa·• m~ 
i.do e íala da m\Jaica, Popularbruild,1,1 
oo\"O hit carioetl. 

U11111 report.agem reahr.ada rai Sio 
Paulo moatro como cuidar de aqul.riol do­
m~ticoe. 

Um JJ11nde e.pelâculo tab~ 1 l'tQ. 
t f:ncla da nrdadeir• Múaica Popular Br,. 
1ílein1 lllrll\'l!I dOI ltmpos 'º temi priDd. 
pai do primeiro programn dtAftftoGll'"J 
em L9SO. Co mandando pelourundow, 
Alerto. Alc1one rttebenl , oo. dhu.o. 
quadl'OI do programa . alru.n1 doa nc.a 
mala imporutntts de \·âriotgintto. t!atti 
d• MPB. NoquadroAI &bôlQu«-EmbG, 
laLOm o Sambo. u ronvidada1 Uo Clt- ' 
men1.in11 de Juu1, Dona h~m~ Lart, Sfll. 
m11 da M11ni::ueira, Wilma (p:ma-bal!di..-. 
d11 Porteln). Neide (port11-bendeirl da 

~"j,!~;!f er?;:;~~trl;an!~ rtC.n~ 
lu de aambo e do c11maval, "w \"!lt!'I• 
l'UII Mmbi:it&, representam a puma tu 
ral:,;e. da mu1ica br111ileira. P1rtnltl, 
conte rrãneoa se mitturam em ou!JOl mt>, 

:1~~~ ':!~ft!'!t: ·,~;::t ~~ 
~!~ ~r:!11

~ ~~~~í~ck~ftJ: 
te reUne111 num enronuo com milito papo 
e 1u11 mÚl1ca■ mall bonitu. O• bali» 
Dorivol Ca.ymmi e C.ei.no Velo.o, to 
lado de Ak1one, participam de uma~­
moda rodt1 de ■ambe. . EnqU&nlO iMo. Ma, 
ria Bethlln1a é o de.taque enl.rf o. &ffll!lt 
que movime~uun u noita cem lfCI 
,ho,,.,,. mu11ca1a 

De repente. no Sitio do Pic:1cf:uA=J· 

::~ ~~fo~ ::~' ~i!:~~ 10 3:·;!.t 
cimenlo do Saci niocau111 omtnor • ?P" 1 
to Todouó 11bem ralar douuprr,htr!u 
,John d11 SC!lv111. Mandarino e Supll» 
mem. Mas, a che11ada delN ao SIUI\ fal 
com que a Cuca meca forçu eprowqoc 
• me1mo importante 1'11 f1ntuà dll 
criancu. FAee é o teme de Ndo úo f/-J 
Vt': , dt Mnrcoa Rey epitódiodo Si1Wói 
Picopau Amarelo. que rome,ç.a1wrra11· 
do nn próllima aemana. No elenco dn'.1 
novo epl!t6dio J6 estio confirm1dol 01 
nmet de Efü.ân"ela (Narda), Jo~ C.ib 
Andrade (Su~rahomem), Ca rio. J(opP' 

~Juo)h'à~:ms~o:~·e~ce~:3...c:e.;:!;~ 
de A SonradoPbu Oto, deSyhuPtt:l'> 
pNlleiro episódio inédito da 1irlt. quttt­
t~10 em mnrço. 

F ilmes 

do Dia 



A'IJIIIM • Joio Pe.oa, dbado 23 de re_,..lro IWIO 

SOMA DE SIMPATIA 
;If_;,~~ ~ :::~fc':'Kr,;,f;:!,e:t.°í~::c!t:b!: ft~!:: 
:ean~ t,!~k)~te~ q~!~ºct!ria:i,:~'::~r~e~l 
za, mantendo conuer,a 1obrt úttere,u, da agremiação e 
,entlndo a re.ceptluúlCUU elo, nome, do, concorrente, ô 
comodorla em abril uindouro. 
• Sem ao»ala d4l ª puxar a braaapara a sua tardinha ", 
o profeqor Ivan Giurro não M,Ua .,,. n.mJwm momento 

~;:c:,:'':e1~ ":t'!::oç'i, "'1/!C,:f,a:;:/;; !':fo~::tm":':i!: 
o que m ellwr ,oma preferlncla do eleitorado. "O que 
ocorreu durante a última feita do late fo i uma compro• 
uaçào", dla,e ele. 

Lançamentos 
em Brasília 
• Dois paraibMo& preparam 
se para lançar 1eu1 livro& no 
mercado do Di11Lrito Pederal. 
O o-deputado Prazedes Pi­
tan_ga terá llf!U trabalho " Sem 

~a~g• ~~'{:, '!ie~~(~~:PJC:cii 
~: ::~~~=~~d~,ºt~:~ft~ 
tyro 
• Jt\ Bella Santiago (foto) 
lançnrá seu primeiro livro de 
iu.e!i::~l;o sa lão nobre do 

--~C1000de 
NONi\IDO 

COQQEA 

Maiorais 
• A abt-rtu.ra do prime1.t0 
pro1t1ama de Ptan,w do, Ho­
m,.n, em J980 wr, gravada 
w;r1mda-fe1.ta pró.1.1ma Este 

~~:'Xi'a!~!~t~l,!do~n~r-~ 
J)f:t.áculo linco 

• '\ele estado pruientet a• 
ma1.1 1mportantie1 per,ona li­
dade1 politicu do Braa, I 
como o P're!1denu Figueire ­
do, os Mlnlltrot Delfim Neto 
e Ema ne Galvtu e 09 Cover• 
nadott! Paulo ~aluf e Fran• 
cehno Perfl-int 

POETISA RE:LLA SANT~GO 

Cabo Branco 
fará reunião 
• Na reunião de segunda­
rei ra vindoura, a diretoria do 
Cabo Branco tomará conheci ­
ment o da receita do 
Camavel-80 e fica ra sabendo 
também qua.1e os sócio11 que 
s01ram da linho O pre111dente 
Assis Camelo. pela 1mportln­
c1a do encontro quer a presen• 
ça de todos os seu11 compa­
nheiros 
• Os associados infrotores 
dos estatutos do clube serão 
punidos, a exemplo do que 
ocorreu no ano passado. 

Espanholas 
no frevo 
• O Grupo de "Eapo­
nholcu" que integrou a 
agitação do último dia 
de carnaual no Cabo 
Branco, foi rea lmente 
doa ma ia o n imadoa. 
Dele faziam parte Fá­
tima e Elizabcth Xa ­
vier, Rot11ona, Mó.rei.a 
e Sandra Seixcu. Elia ­
ne e Gracinha Ponte,. 
• Já a "expert " em 
moda, ira. Vera Lucia 
Facundo e aua filha 
Zilda, re lembrauam 
CIPdpatra 

1 LMA. nlh • de Mui• o Pl6• 
cido Paiu eo.t a, cua•ae 

f;~rdn~. 'ir:~iv:ee ~ a
8
~1'!': 

co, nlho de Ana e OiomedH 
Gueto Vuconoelot. 

QUASE todo pro,r•rn• da 1 
Jornada Nort.t/ NordHte de 
Endocrinoloel• e Metabolori• 
ntà pronta O certame""' 
~•Iludo aqui d, 20 • 21 dt 
marco 

PE(:A " Ma cunalma", de 
Mirlo de Andrade, com Ma• 
ria Della Coata no tluoo, 
rTabrlt .i. terça-feira oTtalro 
Santa Ro••· A ctlreçjo e de 
Antune, Fil ho. 

REJAl\'E t Mlltt'OM fom:111•. 
1mboa rttlatorn do Comio 

~':,~!:~~~::,;i'&: 
e\oatgueoami,ro Lu11-Carlot 
Ttl:i:eira. 

QUEM Nt6 an.lvenarlando 
ho)t e a " domadora " Lour-

Decisão 
• ~a.nt.endo contatos 

:uecJ:~~jtoiml:r::Jt~; 
ainda " uma geat.açio 
completa ' º (nove me­
ses ), como ele con.ide­
ra, o médico Oz.áea de 
Barrot ).languelra e.a­
tã decidido mesmo a 
diaputar a presidfn­
ciado Cabo Bra.nco, 
e.m novembro. 
• O seu nome.. logo de 
uJda , coota com o 
apo io da maioria dos 
seu.a companheiroa do 
Conaelho OellbeTati• 

''º· 

Projeção 
~':•de:~~:ci:e~~-:'•~~!: 
do Centro de,·em Invad ir ,ua 
re1idf nci a. 

Deputado por Alagoas • :'\eohum doa nomu ligadoe 
8 09 esportn náut io:n eata 
alheio ao pleito do dla 13 de 
abril. t ra balhando pela vi~ 
ria da dupla Carnelf'O Brega­
Amarilio Sa lea. dol! 1at iataa 
reconhectdoe e de quem mui­
to esperam para o desen,"OIVI • 
men to ainda mau daquela 
prática e11port1va 

Gonzaguinha 
e Simone 
• Ouu grandes atrações já 
estão programadas pe la Ja• 
guaribe Produções para o.s 
dias 25 e 31 de março. ão 
elaa: Conzaguinha e Simo• 
ne, a rtistas exc lusivos da 
EM I Odeon e tnmbêm pro­
fiss ionais de va ngua rda . 

• Os "shows" serio aber tos 
de ecordo com o nova íilo.so• 
fia da Jagua rlbe, que obje­
th•a ago ra trazer até aos 
pessocnscs nomes realmen­
te de va lor o preços acessi• 
.ve is. 

... 
ALU IZI O Bnerr1 , da 
P B/T'ur, a tev, tm Me~ió no 
período carn1w1letco. U dei -
11ou namorad• Seu nome , 
Maria Andr1dt, 10brinh1 do 
dtputado Antônio FeITtini 

AOALICE e Robton Ouute 
E.plnol1 convidando pua o 
cuamento de 1u1 Rlha Cr i• • 
tJna, dia I de março, com 
Rodrigo l'otuQuet de Andra• , .. 
AFRAFEP co municando que 
vai in•UJWU of1cia\~nte au.a 
,ect, balnein• n• p,.ia d. Pt · 
nha . o llO ÍHll\'O anA marca • 
do para o primeiro dia de ma,. ,. 
.IQRSAU:-:rr:\ Joaê OclA· 
,io, C>in1or GeraJ de Cultura 
da SEC. e o Supervlaor C,e. 
ral d• Coml11"9 Eucutha 
do V Fettlval de Arte da tl· 
dade de Areia, 

C'ARNEIRO Sras• rtun1 ra 
nirunda íeua wu, co mpa , 
nhtil"CNI d, campanha ne lede 
do la1.e. no Buu. Am11riUo 
S.lct tamWm vai estar prt• 
11nt~ ao encontro 

• Poucos ae.bem que o deputa ­
do federal por Alagoas , Antó­
nio Ferreira, é paraibano e 
nas últlmu eleiçõea foi o maia 
votado do E11tado, depala , evi -

i~~~doeS:=u~0~~lt:v3er:t!: 
de invejável preatlgio em Ala• 
goaa, cujoe intereuea defende 
com de nódo da tribuna da CA.­
mara Federal. 

• O deputado António Ferrei­
ra , além de ser uma reconheci­
da força polltic.a e parlamen• 
tar d01 maia atuante-a, é tam­
bém t'igura da mais alta im• 
portAncia na formação do par­
tido do Governo naquele Esta­
do. Ele ê filho de José Francla­
co de Andrade (Zuza), que 
continua reaidindo no municl­
pio paraibano de Desterro. 

• Também bomen• de socie­
dade. Braga e Sele■ tAmbê.m 
tém ptanoe para dmamJza. 
~m as fea taa 1a U1ta.e. 

Comissão 
• O Lion, Clube João 
Pe.aaoa Centro j.é tem 
sua comiuio para fu. 
tu.r,mie,nt.e apontar o• 
candidato• à pre.sidf.n­
cia do maü antigo clu• 
be de send.ç01 do Esta• 
do e do Dittrito lr25, 
boje sob o comando do 
CL- \ "ioeo.te de Paula 
Cosca. 
• ~uta com.alio et­
tão 01 CCLL )1aurllio 
Alm~da. Rui Beu.rra. 
SoarN ~a tal, ,\m,erico 
Câmara e Ade.rlou Bri­
to. 

APIDAS 
-AINDA oobre carnaval e fan taaíaa. 

MA RCUS BEZERRA E SlMONt: CA HKA L. NA ARE,\ DO ELITE 

R Na derradeita noite de íet1ta no C!'-bo 
Branco, Teima e Berenice Martma, 

Vera e OPnisP Arcoverde, Rita de Cáasia, Helena Cristina Ma- Malazartes :1-,~~o~ t1ônbí~:-C:t!ª,•.f;;nd::~. ~8~~rm"ée11if~e~t:n~!; 
Arruda. Manstelo e Mércia Pinto • • • DENTRE as desbrava-

~~ri!~~n~e~r:s;t~~éM~: ~~fte ~~ªJ!:p~rra1;n&~~~~t 
Carnaval em Maceió 

80, de "havaiono" foram vistas Minam Gama, St.ela Veloao Fre i­
re e Roberto Costa • • • ~1AIS grupoe no sal4o alvi-rubro; '" As 

~~:~ize::~~ ~Te~~:t~n!e~x~~a
8Af>~íí!: ~~Pie~?!!~­

d~:1 J~e~: '!8~s~:ir~,r~s; !eª/:adJJ~:~~r~·J:~~~~~:i~d; 

:a:l:u::,.:=:J~~~:t;: 
ho1pedando-1e n.o Beira~Mar 
llotel e integrondo-ae ô falia 
no Fe"lix Ala.goano. o principal 
clube 1ocial daqu..eta ci,ct,cuu. 
Na comitiva e.tava.m Lucio­
Wilaon Braga. Eulina-Toinho 
Ca bral, Gr aça..Joaé Traja,u,, 
Mi rcia-Se bcutiâo Ferreira , 
lcléia.Jo,i Pait:o. 0-itleuda­
Alilton Farioa. 

Moura de lado. Lúcia Cnstina Corrêa Moura circulou de baiana 
estilizado • • • TERÇA-feira de carnaval, o bacharel e sra . 
Aírdnio (Zélia) Melo receberam grupo de amigos para almoço em 
sua novo residt'l ncia de Comboinha. 

ECONO1v11A CERTA 
ESTOOI.JE RENOVADO 
ATEN DIMENTO EXCELENTE 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

~10\'E IS E ELETRODOMtSTICO 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
/1. SUA MOVEL/I.Rl/1. 

rua 13 de maio 198 .centro 
FONE 221-3712 

• Ainda preaentu utat.,am 
Jaci (/ola.nda) Leite, OtavLO.n.O 
(Carol) Bra.z. Expedito (IL-CUUJ 
Be:erro, Horácio (Regin,aldo) 
Furtado. Rob,on .\lo.ui FU.Jw, 
Helen.a B e:crra. AliM Toni, 
Aluizio B ei:erra Filho, Potri­
cio e Marc elo Braga Dulc•lin.a 
·Bra.z . O deputado WiL,an Bra­
ga foi homenageado pelo, 

::n~~:':O t~":!;~~~:::;, 
Fureira. 

e o E L Comérc,o Organ12aç.lo de Estivas Ltaa. 

PREÇOS EX EPC'ION I E:\I GROSSO 
PRODl 'TO ' OE 1• QL'"LID DE 

Coei 
ECO 

CHARQUE • ARROZ • FE0ÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Estivas em Gera1 

H . LIBERD•OE. -ln.lO 1"01' ES 122--0770/llHllbó 
8\El '\ - P,RlB 

OMIA CERTA 
SUPRIMENT ,.,- GARANTIDO 



HA 50 ANO~ 

NO DIA 23 DE FEVEREIRO DE 1930 
A UNIÁ O PUBLICOU 

l 'm Atumu1 do ao Pt1triot ismo 
8rt1 !11ltiro 

NtntOf;. PRAÇA OE ~ANTO publicou a ee­
iru1n1r nC'lta 

Quf'm. ('(\fflO <' P R P ahstN I eti m md ti: t ran ­
f:'t'lrotl ni<' niuu rahzadOF ma l balbuciando a n 08Ml 

lmgua, Ah- 1lutamen tf' inadaptadOll!I s o no.."80 meio, 
ntra n~ln"l5 rnfim rm toda a accf'pçl1o do ttrmo; 
qul'm romo o P R P e11tadr1a todo o ~u prestigio 
r le1t('lra l r m rlemf'nu"' hett> rogemoe. f'XO ti cos. leva. 
d~ a llÕfa da urna1 prln <'abre1to doe induetriaes 
J)Auh,ta . amu:n!i dn l,{,, ,·tmo. nii o podia deixar de 
t'"t.amp111 rm 11aha no L' eeta pafurd10 appello ao povo 
pauh•t• hon trm appl!uTc1do em vano, orgame de 
,mpren,qt da capital 

:: rn duvtda a labcmOY co lorua italiana . não foi 
du qur mrrw:i. ~ tr rão 1urprehend1do com o facto 
l m C\m\ ur ao po,'O dr $ão Paulo. Ntampado em 
hn,ut1 UltftOJ:f'1 ra' O P R. P ba tf'u , affinal , todoa 
Cl6 RECORO~ da C'Untrad1çtlo e da moohett.ncia . elle 
Qut R' diz nar10N1h5ta que Sir' ap~goa defensor in ­
uan .... 1gen1e QI pnnC'1p1oe. nAll \"lSt.U. que insere\-. em 
cu a ieC'hada o \·erde -amarehsmo dos numero­
_,,, caçadore. de papa~a1~ do s r. Ca rvalho de 
Br ,tto 

' o, temO!I um 1d1omtt, um 1d1oma que não cede 
em força expreuffa a outro qualquer Essa lingua é 
um pammnnio e pod". em et- rui s O<'c8.1!1Ões, como é o 
caso Prt'"tnte et Mtttu1r o fukru ra cial em tomo ao 
qual reunam toei· o- bra!õ1 le1ros Que necessidade 
tinha pcnt- u P R P de lançar m4o de uma lingua 
txtra n,(e1re para formula r o seu comité ao povo., 
, ada iemo-. que ,er com a d igna coloma 11.olia na , u ­
rMtada peloe aàept0& do 61' \\'ashmgton Luiz a este 
incidente romo P1lat0i, ao redo. O que não póde 
paS&ar ""m prote 11tc• e t acto consc1e'nte dessa facção 
polit1c tentand~, arrai;tar os extrangeiros ao campo 
em QU( se dnlad1am 01 \' &rtos partidos na lucta pela 
&ucctstio pre-.1dencial 

, âc, um un1co bras1lem digno desse nome que 
nii.o ('(Jndene cvm H·htmenc111 a ml!'Omissão de ex­
uan~e1r01 em ~~ queritôe!- \Xllllicas Sem , no en­
"'""' 1• R ,, --:1. ~, 1D10~1A Qu"E to ~osso 
e tampa um tolennt oomm uniaido .. ao publico, 
em Qut'. altm do me1 tenta provocar ou eatimular 
rt'p;eqha,. romra o~ RUS s d \'t>tN.nos. 

5 , ~ e-concebe ~emelh.ame affronui aos nossos 
bn0& m quatnenmo t>m qut o temperamento de um 
rap11.âr,-m•\t a un,c , de, uma mtell igencia de gw­
J&''t' nn. ,at arra•tando ti eJXK:a de Pedro Ah•ares 
( abra! mfimtamtnte pe1orada '" 

Ri•n-.a 1'..>tt !•;1 um doi,, model0& mostrados no desfi-
1"'" d alta t'I ',.lfa utl1ana para a co leção prog,Jma, 
da para o, erãr di 1 foi 1ntip1rado em toq ues da 
tpoc:e dJ ido!,, Rodulf1, \ alentmo e tem o nome '' Bo. 
Df!'to ,otuma O ronJunto e t.odo negro , com apli ­
ea(OO tm 111a, 

AONIAOe 

PASS.ATEJ:iPO 

A barata passa 
um ano sem comer 

A barato podr sobrt'vivtr nos 
s11uaC"(ks mau dt"I/O\'Ord\'t'.is. a 
ofimtntU(t10 nt1o I problt'ma 
Qu.alqut'r <"01Sa t'.la podt' 
1rantfo rmar t'm comida t' ati p-os,sar 
mais dt' um a110 st'm romt'f 
E111011a-st qutm ~nsa qut matn 
fad lmt"ttft' 11ma barata com 
pant'.ada. St'US 6r1t1os podt'.m 
Ja,:ilmtnft' St'. ft'ft'nt'rar A barata 
dt"sova uma \'t"t na vida m eu asa 
nmhada i dt' Ct'rt:O dt'. J .000 
baror111hQJ . Q,Jando rt"almtttlt nt1o 
t XISftm altt'fflOflVOS dt' .. ,da. t'la 
podt' s1mplnmt'ntt" sus~ndt'r o St'.u 
c,rlo w rol, pt"rmanr«ndo morta a1i 
qut" a.r coisas mt'lhortm . 

Os bares de Pompéia 

A figuro mo:nra o mlt'flOr dr 11m 
ttrmopoli11m, romo tram chamados 0 1 

bares r omano1. Os bura<"O!f do bokdo 
urviam para manltr dr pi OJ ú11/oraJ 
(podt'•St'. \'t'r al,cum; t'XemplaruJ. Duranlr 
a.r rscava(Ôf'J do local, ,mc,odaJ c-m 17JIJ, 
foram t"ncontrodas ulRumaJ mut"da, 1obrt' 
o povmit'nto, t'Jpolhodaf na t'.On/11.ftfo du 
1('11/0/1\'o dt' /ut.o a chu,·o d" fa ~•a do 
l'rsúwo 

·oln.JOµOJ o"'" P/Olf/!Í um,anb ol,a 6 l ffllDI u, 3 ·a 1so1alodod ro º'" S'OIIIO"Õ t l"''"º"Ô 
i OJnl,j 011 sodor "''~ ·9 , ou~ au ~ po.,i roJf'"b'" so111onl) r lPJuM/J,s n, ovr n,111onõ ·, ,ro1a6odod ro ovr so111oriõ 

( ,S"01'/oqJoq n, oVr "''"""Ô ·e .'OJpoff.b 011 , ... po,. 1nb J70WJUO IP O,:J,/(IP 111 Ili:) / • (oµpw11v op º'º'' 111/llfll.J~ 
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BORIZONT AU: 

1 - ' °'1' l?I. 1.utot de "Oon1. Flor e .,eo.a dob mut­
dOA" e - Re:l.l.r. 10 - Cltnca du 1nndieu.t e fonnu. 
U - MI.la ~Ll.nlc. 13 - Frui.o d.a limelr4 (pi ,) 14 -
Comblna.çlo A + O 1~ - AnleS de Crlato te - Pla­
neta tm que • IVtlDCll 19 - hl141. dt &orU 23 - Prep. 
tn4lcaUn. de luear 24 - Rio ~ llt BruU e Panrua,L 
16 - Corpo larmado na odr1o n - (') de JAndro, 
"cidade man.•Uhi::aa" 21J - Pro,.1, , proct'.dcr :u - 0...­
lonna de 1rtnuloe, t 33 - En1oll r de um lrago. '4 .:_ 
Ad,bblo de 1.llnnaçlo 311 - Puu de tlcnlro para fon, 
3? - Cloreto de aOd.10 311 - Ortt.o de dor 40 - Pro­
nome dt'.mon.ttraú• o, lun 42 - NaturlJ da RUMla. 44 -
Pltf"ftna 46 - Aqut 4"1 - Nn cm 1.çlo. 50 - A'le pe.r­
nal\.a do Eflto $,3 - Que l<"Tt rupoa\.a O\.I rtpUca ~~ -
8- 641 - VU.l&at 

VEH.TICA.18 " 

1 - 00&\.a multo de 2 - U olb lLI. 3 - l,11.nçar IO(G a. 
4 - Mo de demorar & - O Lcgi11o tu.nano, pat\.a. o _ 
F..llUdO dO W 'ltdo t c1a a udl(lo 1 - Vb«ra dupla 1 -
M.au chctto O - Titulo allWhuo li - FUcl ra 111 _ 
t>ot,,.ult n - Oetxu um ~ para lr cs\.abe:lceer,ae cm 
oul.la 11 - Unicamente 20 - Qualquer rqllo i.e"a-
1.1, t pL) 21 - PrtJuW>, u \1111.10 (p l.J U - WulU!Uo. 
2!1 - Ccfcar de mur01 21 - Vvbl.ta l O - Slii::la do 
t.t\.a.da bruUc:llo cuJa capllA.I • 1.1.aodó n - Slmbolo 
qulmloo c1a pralA. U - Cl H M, mo.ea d~ ot11em al t1-
cana C\IJ• pk.a4& lnn.1mu.e ao homem o 1r1i-,nowomo, 
u.uadur da c1ocnç.a ck, 10no n - Wladf.l• sa - sn­
lhan1c 4 1 - eua cap1w,1 • M.acapf, u - AI~ (?I, 
rlrolocYt.a Gt ortccm N,111. 46 - AI&~ 41 _ u11~ 
dai moi:1Jdw avlrW 41 - Ttlcnololj:la cabrt'l',I 411 _ 
!mpn10 na..blwalmen 1.e to - Panlda 62 - o 6-\n>­
,., ~ - Nc.lrOckl, c~ls 

. JoAo .,_._ , sábado D ik ,.......,. IIIO 

~ 
l 

ARIES 
21,1)3/20,1)4 • Neato dia, u pe_, IO 
seu redor eatat1lo impul1iva, e tei ... l 
ses procurando eoluções precipltad11 
para um asaunto qualquer. Nfo lt 

deixe influencia r. Preniva-se contra riscoe dt 
perder dinheiro , amizade ou qualquer OUlft 
-;oiaa . 

TOURO 

21,1)4/20,1)6 • A coordenação d, ..._ 
interesses com familiarei ou a Pt-. 
amada , poderá der uma 1oluçio bef!f, 
fica a qualquer aMunto que tenti. qbt 

decidir hoje . Evite atritoe com desconbtddo. 
seja qual fo r o motivo. 

GtMEOS 
21/05/20,1)6 • Seu bom ,en,o rewilj, 
a uma elevada dose de otimismo {Üj 
com que cate dia acabe bem. De qutl, 
quer modo, evite auumir oompro~ 

ao além das suaa poesibilidadea e não faça coo. 
cesdo à heaita.ção. Seja reaoluto e detertninq. 
te. 

CANCER 
• 21..06/20,07 - Dia n,:utro no qual d!,l­

râ eafor~ar-se para conseguir o q11 

J:. pre te nde. Terá o favor de autoridada 
e de pessoas nascidas em Sagit4rio. 

Ariee e Leão. Adote uma pcsição preca tiva, t\i­
tando compromissos além dos que pow cum. 
prir . 

LEÃO 

21,1)7/20/08 • As conver1aa muiu, ,1J 
vas e agre88ivaa deverão ser n cluldu 

. dos seua con tatos peaaoais. lato podt 
afasta r amigos e peMOaa de intertw. 

Faça o possível para animar os outros . Cuida&, 
com as pa ix~s. com atril08 , ri:ua e diacuçõa. 

VIRGEM I 
~ 21J08fl0;09 - As influência.a benéfiw 
~ atingirão você neate dia, quando~ 

tão recebert\ s urpresa, agradévei,, O'J· 

virá boas notlciH e a té confiuões q11 
poderão ajudá -lo no futuro. Saúde favorecidt. 
Amor correspondido. F.luxo excelente . 

LIBRA f 
21J09f.2CVI0 - Todas aacoiaa11que«i:: 
Lenham orte, müsice e beleza atrtirh 
sua atenção. Oé vaaão aos 1eu1 in1till· 
tos e sentimentos nobrea. Poderi chf. 

gar a excelentes resultados e bon condul6& 
Periodo excepcional que favorece a aaUdt, 1 !a· 
milio e o amor. 

ESCORPIÃO 

~ 21/10/20/11 - Agir com prudintil t .a decisão, será norma principal evtlidl 
,. para este dia . Qua isquer dificuldi· 

des que µoeaam surgir, ae rAo facil­
mente rontornados. Conte com oa familialff. 
Faça poupança ou evite os gestoe. Visite o lu,u 
em que nasceu. 

SAGITÁRIO 

21/11/.?0il 2 - Dia \Xl8itivo que o tis 
neficiaré muito e de modo decili1~ 
Notícias agradáveia. N4o dê crfditoi 
rumores e boatol que pcssam aurtit• 

Data positiva para fazer mudança, ou viajar. 

CAPRICÔRNIO 
21n2/20,ll l • Algo de novo que fud 
h.oje pocierâ repercutir entre oe qut • 
admiram e respeitam, conlribu.io&J 
par.o o au mento da sua pcpularid1dt1 

do suo a1tuaçilo financeira e profiaaional. F.,ttf 
o melhor perlodo do ano. A~arde uma boi ot)' 

tícia . 
AQUÁRIO 

21,01/20,1:)2 - Procure se inttrt-' 
pelo seu progresao e num sentido bt 
néfico eat.aré conatribuindo para ott:! 
bem estar. Cuidado com sua saUdt' 

com os inimigos oc ultos. Nio descuide da O 
oporência . 

PEIXES 
21/02/20,1)3 • D! imp0rtAncia 1t .,.. 
veniênciu sem se eaq uecer da u1ilid,• 
de prática das colaa1. A con11N,,o. 
sem eatabilldede de qualquer , .. ull· 

to , 1>0de truzer 11borrecimenlOI imtdiitol, Pt11: 
NO, ojs e fale de modo mais agreuivo p&fl c<IO 
gog uir o que pretende. Seja objetivo. 



Censo vai estudar 
8omicilio no país 

tipos de moradia 
O C'e n1'o l.>emPICJ'4ÍtCQ de11tl' uno mvetugard do ­

,, 5<1bre o populoçdo e 11ohre M condições dos domi­
l1 io11. No que se refere 001 domicílios, o objetivo é 

~re:ctNizor como hab ito R JX)pulnção brasileiro no 
r. l'LO urbono e rural. e em domicllios permanentes 

irnprov isndos, o tipo de mQradio . caso ou apo rto • 
MIO, o noturezo do con11tnição dm1 paredes, do pi ­
, do cobertura, o exi11tênc10 de sistemas de abo!le• 
mentos de ti,wo e de ~sgotos iso n1tários. 

Por exemplo, :;c rá perguntado comosõo e condi• 
odo domicilio: próprio oo olugodo; a exist.éncia de 
ns e caroct.e ri~ticas que indiquem o nivel social 
~ moradores: ltpo de fogdo, telefone, iluminação 
i.tuico. rádio, geladeira, televiLWo e automóvel. 

As informações sobre os domicilios e suas caroc­
rislicos sdo essencia l oo desdobramento das politi­

ts' habitacional e de saneamento urbano. Qu11ndo ã 
r,pulaçllo investigor-se-õo dodos sobre pessoas e fa -

t:i::i=,:i:x:,, ::~0n~=~i~o~~ n:~~~fi!:J:milio. ida . 

Será feito pesquiso sobre o fenómeno de m1gra ­
p}f'S internas, o que é muito importante diante do 
f'º de mobilidade do população brasi leiro . Amplo 
O\"eSligoçào se rá efetuado sobre olfobetizeção e 
r,u de escoloridode, sobre ocupação e romo de oti• 
!idade , podendo-se aferir desemprego e sub­
!l!lPrego e sobre o empre~o de menores de 14 anos, o 
r;e infelizmente, ocorrt' cado \'ez mais nos grandes 
,ntros urbanos 

Também vai ser invesugado no próximo Censo, 
,gundo informações do IBGE. o rendimento das 
:tssoos e o rendimento fom1lio r, dctolhBndosolários 
•outros rendimentos. Como também, uma pesquisa 
obre a fecundidade das mulheres. 

Livro de José Américo é 
relançado em sua cidade 

A1r1we" do l)irC'toria Geral de Cul• 
tu ro e Coúrde nnçõo do Quinto F'est1val 
de Arte, o ~crctariH de Educação e 
C'ultu ro do Pnrn lho confirmou o lonça­
menv, de quatro 1mpw tonte8 publica ­
çí,ei. paro O'I pr1mciro11 d io11 de março, e 
Of) nível do '!uin to F'estivol de Arte de 
Areia, em cujo!! curs08 tt1i.11 livr08 eerõo 
utilizado!< pr>r cxpositorc11 dos áreas de 

uhurn Paraibano. 1'eotro, Folclore e 
Litermurn . 

Oeocord<,co m oque ficou assento ­
do entr.,_. o UG C do , EC e a Compa­
nhia Ed itoro A Uniüo, que 09 encont ro 
prepamndo. três d05 quatro livros edi ­
tados pelo Gove rno do Estado serão 
lonçodos no ooite de dois de março, em 
Areia, sendo eles o terceira edição de A 
Ptiroiba c seu., Prablemaa de José 
Américo de Alme1do, o sej[unda edição 
de Vida r Auentuhl de Pedro Mafa! ar­
tes de José Vieira , esc ritor paraibano 
cujo centenario se comemora no pre• 
sente ano. e Teatro Pora,bano Ho1e, 
coletâ neo de oito pcçaa de teatro pre• 
miados cm concuraos de ecretoria de 
Educação. com o ossinoturo de Lour­
des Rnmalho, Cormélio Reynoldo. Fer­
nando Teixeira , Gd\'en de Brito, Mor­
cus Tavares e Alarico Corrêo Neto. 

O outro livro do programação edi • 
toriol do Quinto F'esti\'a) de Arte - a 
coletánea Jo.~é lins do Régo (Troços de 
Sua Vida e sua Criação Artística ), or• 
gonizodo por F..duardo Martins em ho­
meno~em ao pai rono do certame - será 
lonçOCo no manhã de cinco de ma rço, 
em Pilar, oo ensejo do programação 
que oli seni cumprida com e~ibição de 

fil meit e j[rupr,, f,,kttm roe. a presenta• 
c,:ãode peçM tf'a t ro, ari ,ir livre e visi ta 
11n f: ngenhQIII c~ue c,m .,t1t•1em o chama ­
do " Mundo de ,Jf"I Lin 11 d,) Ré~o" 

A or){oni,nçiio d,J FeJi t1Yal de Areia 
a inda Mll pula mo1 um lançamento 
para o QumtCI F'e111 t1Yal d t> Arte, no ce,o 
o cnso1Q mirncc,grofodl) fJ Sertão do 
/Jru xaxa - Sun 1-.. v Jiuçao f-11tt&r1co, de 
ou tnr111 dl) hi1'1ori ndor ere1enae Reinal ­
clc, de Oll vc1 ro 8',tm nh CJ, e 8Kregaclo â 
Coleção Estudos f<a p1dn11 do OGC que 
JO pre paf'Qu, o nno pa11~ado, es tudos de 
IJo ming'lCJ R1be1ro, Ge raldo lrineu Jof­
fily e ~forga reth Asfóra , eate último 
-.obre ,Jniié Lins dn Rég'>. 

Os la nçamentos ed 1tonais previs­
tm pera Areia inserem -s.e dentro da 
po líuca de ra<'1onalizaçõo ed itorial do 
Cóverno do E:.tado que vem proccran• 
do , grodnt1va mente. ub.!lt itui r a quan• 
udode dos publicaçõ~ da SEC pela 
qua lidade , o exemplo do que Já se veri ­
ficr1u o ono pru,"8do com 05 ensaia! de 
Hortêns10 Ribei ro, Lui z :-..'unes (sobre 
fnócio da Co11 n).!ueiro ), José ~1edctros 
Vieira e o!l magist rais coleuineu deri­
vados do Ccntená rw de Solon de Luce­
na . [( Se m má rio Pnraibono de Cultura 
Brasilei ro e T\' Congresso de Crítica Li­
terôria . 

Todos esses li vro, serão expostoe é 
venda cm Areia , a preços bastante ac­
cessive is , dentro do Fe ira de Livros 
para ali estipulada com o ooncurso da 
Universidade F'edcrol da Paraíba, Uni ­
veraidade Regiona l do Nordeste , Se­
cretaria de Educoçôo e Livraria.s de 
.João Pessoa e Campina Grande. 
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Burity comparecerá para 
a abertura do V Festival 

O C.Overnador Tarciiuo Burity cem­
firmou seu comparecimen to no p ró:1 1-
mo dia primeiro de março a Are ia , a 
fi m de , 88 vinte e trinta horu de-.e d ­
bodn, proceder a abenura do Quinto 
P~.stival de Arte , em 10lenidade q ue . 
logo apó5 a palavrs de S. E1:c1a con ta 
rá com expo5ição dtJ enMt1ta Ledo Ivo 

Õ~ri~~: d~iCti!"ar':fo És~d~e~ P~~ 
raíba. YJb a regência do mae1tro ,José 
S iqueira 

tado r:nt~~:tt~~'êi°vi?d~ ~ .. ~:; 
e a Secretaria de Educação, o Co ..-ema­
dor Tarci110 Burity permanecera em 
Areia ate a tarde da s.egunda-feira . t:rét 
de ma rço. no 1ent 1do d~. a t aMl!tl r, a 
conferencia do acadim1co Antonto 
Houa i.511 sobre " Cultura e Colorual ~ mo 

~~~:ado n~::~~--d~co~~O:.ma~= J~ 
Festival. 

O dia de maior atividade a re1en&e 
do Governador Tarciso Burity será 
toda via . o dom ingo do11 de marto em 
que logo as nove hora, S Excl8 .. Pre;]. 
dirá a so lenidade de lançamento da pe­
dro fundamental do Hotel de Areia . 
oc.a!i4o em que também auistuá ao de!l­
file das bandas de música de Areia , Po­
licia Militar do Estado e Prefeitura de 
Campina Grande, que abnlhantarão o 
Festival. 

Na sequência do mesmo dia . o 
Chefe do Executivo Paraibano, acom • 

t':i~~~~:~i~~ráirde crn:Uªru°ra~!ude 

:~!~eÜ~i:eM~i~ªde t~~ /:e!e~~ 
ber os Grupos Escolares Mumc1pa i.s 
" Industrial José Lins Sobrinho" , " Dr. 
José Hermano Lemos Pina- e " Júlia 
Amélia ". oe dois últimO!I noe Oiat.ritoe 
de Mata Limpa e Lagoa de Barros, 
Procedidas essas inaugurações, o Go-

\'nnad,Jr TarcL-i10 Bun ty vmtari a 
,, hra- da e. trada Are1a -PiJôe8, implan­
tada pelo Polt) .'.'v.> rde,te, nn 11egu1d e 
M qu~ almoça rá com a com1t1va re· 
;~~~er;f;~! ~~~,':a. ~ e lJ,1ne; 
Senta Ma rta do lnduitnãJ olon L1n., 
em Pilóeci 

FOLCLORE E LíVRO 
Dum,u, • wde do dooun.<o> dwo d, 

d,,81:.·,~aitn~ ·iaº dêt:~do~çj~ 

~~j~1:'c~1~~:V,~~~07e:~;.J· 
-.ob a O">Qfflenaçã., do tenente Lucena 
Tat-.. et;p,etaculos terão efetuados em 
praça púbhca e em,:,h:er"& ,, 6 rupot fol­
drmcOl!I de reia 'vtan. Pilar (tem d.e 

~e~. t~ 1ft~1~ ta:~; Íoºãiep~ : 
.oa. ~vs ult1m01 at ra..-n d'"'11 1(1"Jpoe 
Terra Seca e de capoe.ru.ta da fAOllll 
Téc nica Federa l da Pera[ba 

A 0 0 1v· OQ do m1n20, ., (il".;~mador 
Ta rci.s10 &nty pragdirá aapre,ent.eç.ão 
do Encon, ,o de Cora LS do QuJnto Fe•ti ­
va l de Arte. DCa!"tâO em que s.e ªP.resen 

~~ºp: ~:ud~
1t~1

, ~ ª G~:d:,º 
~ c1edade Paraibana de Ca."lto Chra l e 

da Cidade de Areia \;a mesma o portu 
nidade .. Exc.a usa ra da pe lavra 

~~~ nçiat~ ~~uê~~: / dv:tuf{:· 
ra da slê para o Qumto Feat1va l de 
Arte no caao a t e roeU"a ~d içâo de A Pb 
ro.rbo t •"tu Probk!ma.,, de Jose Ameri ­
c<.>. a ae,unda edição d e Vida eAuntu • 
ra de Pedr9 .\ifala.sarte• de Joae \.°leira e 
Trotro Paro1baM Ho~ conJunto de 
reças premiad as: em ooncul'Y.15 lite ri­
n05 do C.Ovemo do Estado q '..lf' le,..11m a 
awmatu ra de . entre outros Ala n co 
C<,rrea :---:eto. Gi lvan de Bnto ~ Fer 
n.ando T ei:u1111 

Inscrição para Festival 
de Areia está encerrada 

As inscrições de participantes ao 
Quinto Festival de A.rte. de Areia , t i\.-e • 
ram seu calendário remaneJado pela 
Diretoria Geral de Cultura , a fim de 
at-ender a natureza dos problem99 e:s -

=1':':u':':a1:a:ão~i!~,n~~ã~!~ 

:°~~~e ~~a~°h:.Cm~~J:.lo 
Assim, em João Pe"°8 , elas seen• 

.arra.ram ontem para os bo1W tu en­
viad015 por di\.-ersa.s emidad6 como 
Casa CiviJ do (;o\-ernador. lPEP. San 
co do Estado da Paraíba, Escola Tk• 
nica Federal, DER DETR-\S, Cl­
NEP, CAGEPA . Teatro Santa Roza e 
SETRA --s. entre outras. As inscrições 
dos participantes a..-ulsos. obri~dos tJO 
depósito de um mil cruzeiros ·· perca ­
pita" , com direito a hO!pedagtm , al1-

:~1:t~s e ci~c~~~tº !:05
esct:r! 

até a terça-feira, ,..;nte e seis de fe:,.-e ­
reiro, quando as Prefeituras do intenor 
tai.s como SouM, .·\ ntenor >:a\'arro, 
Cato le do Rocha, Guarabira , Santa 
Luzia e Pia.ncô de,.-erâo fo rmalizar os 
depósitos que habilitam as inscriÇ"Ões 
de seus representant6. E!P tx:igênc1a 
já foi cumprida por di,.·ersas municipa -

!idade como Ala goa G rande Sape e 
CoJaz.ettas. dentro da 1d~1a da St-cttta 
ria Gt.Selda \;a..- arro Out ra de ~•tadtJJJ · 
l1zar oo ma.:a: 1mo o Festwa l de . .\.tt1a 

Em Are ia onde as ..n!IC n ÇÕes 9t 
proceMD m Junto a trmà Jacuita , da 
equipe de coordenaçã o do Fest1 \·al. e 
mediaot~ o pa.gamento de iaxu espe­
cia1 O! perttcipant.e:, do ce rtame • 
pode:nio Mb1lit4J' a te o domingo. VUlt.e 
e quatro de (e\-rreu-o. 

Os cen to e ,.-1.nce c-and1da105 QOP 
~u.raram part1npação no Qwnto 
Fes1ü·aJ d.e Art~ de . .\reia t,rn re,.·elado 
seru.h·el pred ileçSO por alguns dos cur 
~ romo te,atro, cw eme e folclore o 
prime1r,J do,, qual.! não pode ma:.s ad ­
m1ll r c3nd1d.J tos. AbaLw 0t'5ã.e5. outro 
.:urs:> de prcxvra bastante uruivel e o 
dt ln.eratu ra . a ser minutrado por u 
poenth como António Houa i...,c,,,,, d<' R. 
de -Janeiro. &hlbtrto Cou tinho e J"ão 
do Penha, p.lJ'&:benOi rad icados no 
R10. Luiz. Toledo \(achado, q ue "U'8 de 
São PalJ !o ..:-o nusta ba b1ano João 
l baldo Rlbt1ro e en~i...., tJ para1banC1 
Ser,:10 de Ca tro Pinto. qut! o coorde ­
no . altm de ~ do Ivo. alagoa no radtca ­
d" no ~w do pallt 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa-

mento de Vendas de A UNIÃO 
Re vista TtimntraJ de JUNprcdfnda VoJ 15. . 150,0J 
Revista Trimestral de Juriaprudfnd a Vol. 88-J. . . 200,00 
Re v1s1 a Trimestral de Jurilprudfflda Vol. 88-ll ... . lS..00 
Revista Trimestral de Jurilprudl:nda Vol. 88-ffi . .200.00 
Re ..,ista Tri m.estral de Jurisprud~ncia Vol. 89-1. 150.00 
Em•ntirio de J urit prudfflcia do T.F R Vol. 1. . . 150,00 
E.mentário da Jwi1prudfnci1 do T.F.R Vol. ll . 50.00 
Em•ntário dA Juritprudkda do T .F.R. Vol. W 150.00 
Conat itu içào Federal. . . . . . . . . . . . . . . . . . • 60.00 
Rev ista Arqu ivca do Ministúio d■ Just iça n• 151. 100,00 
Rev ista do Tribunal Federal de ReCW'I05 o• 62. 150,00 
Nova Pblitic:a Sala.ris!. . . . . . 10,00 
Código de Meno~•. . . • . . . . 35,00 
Separata da Lt i da Anistia , . t0,00 
Oelitot de TrinS1to. . . . . . . . . .20.00 
Folheto do An teprgjeto que Rr gulamenta a M1crolilmapm . 10.00 
Rt vista Tópica de Jurisprudln.:i.a . . 100,00 
R.t vi1ta Hi.stóna do Oitt ito Nacional. . . . . . . . . . . 100,00 
Col•çil<> du Leu Vol 1 . . . . . . . . . . . . . • • .. • . ... 30,00 
Col•çào du Leis Vol. li. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .106,00 
Lei da Inquilinato. . . . . . . . . . . . • . . • . • . • . • • • • . • • . 10,00 
An1•projw, da C.L.T. . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . • . . .• . ..... 100,00 

~~::;'. ~~d~-i,o~-Á~: ::.::· :: :: .:: . ::::· ::· · : .. : . :::~ 
l)esburocrat~açto. • .. , ., . , .. .. • . . •..•. , •..•.• , · . . . 20,00 
Le\ Orgtn ica da MaJialraturw. Na cional .. . . . . . • . . ..•.. . • . U,00 

~::: ~:.:~~t:J:!~~~~~~::: :: : : : : : :: : :: : :~: : ::: :::::.:: : :!g:: 
Ro1ulam•nUç60 do Lei <la Aniatia. . • .. . .. . . • . . . • . . . . . • . . • ..• 10.00 
Manual do Apropriaçào Contábil. . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . ... 150,00 
Rocim•nto do Cu.tu (Paralba). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .50,(Xl 

lkpartam,nto d# Vffldo4 d,A { IÂO. Rua:João _4,.,C'rim. 

" ' 3S4 • C..ntro. Fon,o: 221-1463. Procurar Púwiro. 



A,OIIIA1) • Jol,o 2'eN011, ■Abaclo Z:S de t.Ttnlro l tllO P6c1 .. 1 

-----~--------------

Bloco "Kuricas" 
foi o campeão do 
carnaval de Sousa 

Paraíba assegura mais 
22 Módulos Esportivos 

A Porn lbe con tará einda e11te ano Monteiro, Sumé, Antenor NavRrro, Ui -.. 
com 22 ~-t6dulos Es1>0rth-011 , localizo• mima , Piancó, Congo e Conceição, de­
d~ cm <'idade~ do inte rior cuja popula- ve ndo o auo construção ec.r iniciado 
çüo seja infe rior s 10 mil hnbitante11. bn.wcmentc, ~r outro lado, di88e o ti• 
E~n ,nfor mnção foi preMada no dia de lulnr do Secretario do Trabalho, que , 
ontem pe lo deputodo Edme Tavftre11, jn nes te inicio de ano o mesmo Progro­
Si-cretário do 1'mbolho e &rviços So- m fl Nacional apro\'0U mais de 12 proje­
cinis. que ndinntou que c&.-c11 Módu los tos parn ae cidades de Bonito de Santa 
&p0rt1,"'0S Mo também chomados de F'C, Serra dn Raiz , DuH Estradas, La ­
Mini -Cent ro11 ocin is Urbnnos e Servi- goa do Dentro, Are iol , Pilõea, Mosso­
roo igunlmente pnra integrar aa comu- rondubn , Montadas, Alagoa Nove , So­
nidades carentes cm suas rcspcclivas lcdade, It.nporango e São José de Piro­
t'1dades dentro de linha de ação comu- nhas , tendo o arquiteto do Caixa Eco­
nitárie qut" ,•cm !lendo descnvoh•ida nomice já feito o vistoria dos terrenos. 
pe la cre1 Aria em -consonância com a Disse ainda o deputado Edme Tova.res, 
política social do go\'emo Tarcisio Bu- que o mesmo arquiteto de CEF jé via-
ritv. ton ou os terrenos nas cidades de São 

· . João do Cariri e Picuí, devendo os pro-

dot 1!1
1;!: ~~ l~\~m ~~~i:i~!n~: ':IA'o t~;;!'',d,~ cf:~: 

a,wi,. ,. dlqua.nafttiradtc1nt•.<id1re1or ...->cialdcl1odalkio. 
ar F'111n\"1«'f' Ah~ rard>...,. Anunciou <itt<tUltado <111 da,wlica<:lo 
do,, b~ 1 ama•·•I~ ro m.ntl' ano 

Esclareceu o Secretá no Edme T~- jctos serem encaminhados para a opro­
''ª':s., qu~ no final do ano passado 8 di- \'ação fino! de Brosllia , beneficitmdo-se 
re,çao nacional do Programa de Centros a Pru-oiba , dessa maneira, este a.no com 
Sociais Urbanos. apro\'0U em Brae!lia a construção de 22 Módulos Esportivos 
os projetos para o construção de 8 M ó• nas referidas cidades, de acordo com a 
du los Esporth'Os nas cidades de lngé , orientação do governo Buri ty. 

O rrandt- um~ Í'l1 to Rk,co h.uncv rompa,,to dt I rinu 

t~eo ~~~r~rj~~:,~ug:;_~m~~:J.t~;: ::: 
.. mb. t rm"' A, hUtl<'D IN)l'nlnlffl \"'lnlt t quatro p<lfl • 
IM Em ""f,!Undo lu,1U hrou o 8k,(,o Maluktt.t.. t'Om qwnzt pontot 

~=~~J;., ~11::,~~t=l:m('c!-Z: ;r::_- ()BJ!n,';.\~:i•'o 'fui 

Preso será interrogado 
pelo delegado de ·Patos 

o ~n«dut na c-au- n• moculino. ma, no IOUI dt ponto. íicou 
na lf"J\'"1111 C'\•loc•ca 

A ron:u,.., ,lul.fadora -., • n»m con111tu1d• J<ina, 
Abrante■ Cadtlha prt'<f~w da F'aC'\lld.lde ~ Ou-tito dt S,U., 

t~,!}~: a~ ~=t~ P1~~"cbr:1::~·~·i.°'/;:~ 
Tk-n)(lll dl' L, \&Jdf,d Oluara rotanano t tll-Ffftdtnte do 
Souu Ideal C'luht tko,on G<incaktt dt Abranu., Cbeft d1'Ga ­
b1Mtt do GM«D'. 0.1 Ea.tado 

O Rt. M"tno t • ra,nha do C'una,al \0lltaram O B~B Clubt, 
qur rt-ahlC'\I um t1ai-Wfltt <'IIJ"Nl\'ll O ~ionarca •'Wtou la mbem 
at ndadta dt :-4o J,c., CU UI roa Tapada. Cortmat.. t °' di.uitot 
d,- 5'° Con('llk, t MaT,IOpo,111, 

Patos (A União} - O delegado de 
po licio desta cidade, major Ednaldo 
Tava res Rufino. viaja ainda. esta sema­
na pora o Capital o fim de qualificar e 
interrogar o réu Manuel Nunes Ferrei­
ra, vulga rmente conhecido por " Toli­
nha", que atualmente cumpre pena na 
Penitenciária de Mangabe ira , acusado 
de crime de homicídio. 

se deu por motivo pe~I,. j~ que os 
dois alimentavam velha mun1zede. O 

acusado feriu J ucélia quando esta se 
encontrava s6. 

Terá início no próximo dia 3 o 
Curso de Artesanato em flores nrlifi. 

~~°M;,:'rr:'s~o~d~:n~~~~ntfo~~~ 

F-o, d~ ma1• ulmflJoruna,-.J nesta odadt Miou rt rat,l'an• 

tu~::m ~ôtkn;:,~:r::.i: ~~u:~,:i::;.t'~ 
o carna,al ,a w n>Mt11u1u numa du rna,ortS ÍHtu da c1d~~-

A abffl:ura Ítâlu í01 írna no Mbado ,ordo, por .-olta du li 
hor• quando tocb, o. bkx<o. dfffilaram com cuu tKOlu dt 
Nmb&. ~ndoa Íttnl~O Rt, , Momo a Rainha e aPrincnadoCar­
ruxal 

"T otinhe". aproveitando o inclui• 
to de nata l que rec-ebeu para passar as 
fes tas com a familia , feriu R;ravemente 
a golpe de faca-peixeira a mulher 
J ucélia Sousa de Medei ros, residente à 
rus João da Mata , 136 nesta cidade. Se­
gundo algumas testenwilias. a agressão 

cio • Sesc As inscrições fo ram inicia-

~~é ;di~
1i~~ ~::. 8n!\fe~!~:gê~~~ 

fecções. situada à rua Solon de Luce­
na Para se inscrever, a candidata não 
terá que pagar qualquer taxa e na aulas 
sõo µatuitaa . 

Empresa São José Tem 
Apoio de Prefeitos· 

O prefeito Fr.ancisco Matias Rolim, de Cajazeiras, endereçou 
ao Governador Tarcisio de Miranda Burity carta, em que solicita 
insistentemenu, não apenas a permanência da linha de ônibus, que 
liga a terra de Padre Rolim à cidade de Conceição e que é explora­
da, há mais de um ano, pela Empresa São José, ma• também a li­
beração definitiva do percurso para essa organização souzense de 
transportes coletivos . 

Essa correspondência do dirigente municipalista cajazeirense 
teve seu conu,udo aprovado, em sua totalidade , pelos prefeitos 
Lourival Dias de Oliveira (Monte Horebe) , Tiburtíno de Almeida 
(Bonito de Santa Fé) e Venceslau Alves Neto (Conceição), tendo 
sido a mesma assim redigida: 

E<TADO DA PAR~!BA 
PREFEITL"RA ~1L·:-:1CIPAL DE CA· 

JAZE!RAS 
Gabmeu- do Prefeito 

CaJaztira,. iPB, 16 de fe-.·ertl!Ode 1980. 

nhw (i,o-.emador-

A Empre 8 ~o Jost, M:diada na ci-
dade dt- x rn- l6mbém ao mun1-
dp10 dt C8J8Ulr81 

A qualidadt' d0$ a.erviça:;. que preata 
ao p•'J\."O ~rt.aneJo e a população CBJ82.et• 
renw ttm tido real menu: a grande reJ· 
pt.JJlJá\el pe!,> 'Jrto dt progreuo. a que 

1- vem omd1uc.nan'10 eS58 or~amzaçio 
dt Lran,.pc.rtt$ C(>lfuvo, c.om pouco me 
oo,. d.- lfJ al'V>I di::; uutknc1a 

Hà mau. dt um ano. a Empresa São 
-J~ -.·em llt:andt..J C'a1aze1ru a Concei­~"º dumameni.e micist.1\'8 tomada por 
aua rureçAi:i • num momento em que, 
aJi:m d~ peallmH condiçõefJ rodoviá• 
r,.u. ha,1.a total falte de au.íat.ên\.'Í.8 de 

~:';!~~ ~ittt,·~ 1cJ'°~~lej~da~~ 
fonte- Hortbt Bonito d.e Sant.a Fé f 

( ,,nÍ~\•,~•Cla' 1\'11 ni'.J pode 111t r analaa­
di, apena na KTandeze de lif!Ua rttulta• 
OOII C:«AhnKY. ma. deve qualquer aruili 
.,. que ..e prettnd., fazer tm lf.lMV.J dela, 
-.rJJtar 1t ~Jdade dt- ICUI efe1VA 
a(JC'j(U~ 

'-Jtrtt, 
1:!';1~~>~ ~~Clf.~!~~o n: 

munl<'ÍPi'-"' p-,r 0nd<' aeUJ Vt'iculrn Clf 
culnm a J-.rr,prc-u 'º -~. dt' 1- Cou re 
& ('i.a L!da tem• !t,VJ preaen~ auva e: 
tOru.lrul , .. ülT.t"nV· """nd,, &Mim vahowi 
pu11c1pe1t1vo <J,1 r.rend• evt!nto1 liOC1ft1.1,: 

unane)(» 
1-'1 t utr- lad11 benh<,r Go,'t'rnaaor 

\J pn,pr,t-tt.r r J 100 ( .,.,u ra cr.in~e 
r dt ,m, w ":w: rtA"'. t JwJt -..inificaUvlJ 

part1c1pante do PDS em Souza , o que 
irá , sem dô\'1da. dar a nosso Partido 
maiores condições de v116ria polí t ica nos 
pleit06 eleitorais futuros , mercê de suas 
amolas relações comun itárias e da fo r­
ma franca e objetiva, com que tem atuo 
do ~té aqui , em nosso meio 

tsta mmha imervemênc1a, em fa . 
vor da Empresa São José . não decorre 

!{:n;; ~~ti3::a ~~~J!ºd:~~~use~~~ 
d: 1:t:,n~ :bei;er:i~ti!s~ W:e~;~~~~: 
menVJ do u Tico Coura 8 vida sócio-

~~fv~l~i8e ~u~
8
~:t~:;d~! ~~!~~u~~i~~ 

ao progresso do, municípios assistidos 
pela Empreaa Sõo Joaé e dos que ha verá 
de servir, bem como de &u81 condiçõe1 
de part1opaçAo n011mportentea aconte ­
cimento1 do Strtào. 

Na nO§Sa modesta concepçlio, fazer 
cominuOI a EJJJprc-sti São ,José uploran­
do a lanha Cajazeiru-Conceição,nào ho­
mente uma medida de polltica acertado 
de transporte, do Governo de V Exc1a ., 
mu ~ também um ato d.e profundo &1g• 

~:~~1~i•:~': cfu:de Sai;.~~:':1 
Pt!~ 

nhu. Mont.e H()rebe e Bomto de Santa 
Pé . confonne te moa oonverr,ado com al ­
guma, de 1ua1 autondade1, e 1ntereuan­
lt at.é a.. com•tn,~nciH poliuc.e.a regio­
nau, d() PDS 

CaJaze1 ras . .eu povo, tua M unic1 pa­
hda_,fo e eu, em particular. coní1amoe no 
decido fa,•rJtével de V Excia é mnt,. 
nuaçll<,i da hnha em ªP.'eço, i;endo explo­
rada pelo gmpre,a 861, ,Jolé. 

Além d,, ma11. ~nbor Governador, 

~t~~~rl~'!I: ~aCJ:;t~
1
~':r~aj~c"1ãn~::: 

1.1menlt11, qut nAo o do &erl4f> do Parei 
bo o qur 001 leva 8 term(ia o cerLtza de 
t(Uf'. C(.,fO ela o J)'JVO -.ert.ant-J9 luc-re du­
plamente pc.-lr.11 ..erv1Ç01que lhe prei,ta e 

mesmo e por sua pa rt1c1pação cada vez 
mais cresCi!n te na estrutu ra produlivc. 
de nosso eco'lomio. 

Isso exposto , sentimo.nos ce rtos de 
que fomos entendidos "intotum " e de 
que se remos atend idos o contento, 
subscrevendo-nos 

Com atenção: 

Fr:oncisco Matias Rolim • Prefeito 
Com o oqui constante , concordo mos 

- sob todos os aspectos, levando-se em 

~d:~t;ªJ:~!u:u:'da~º;f!~ºr~~~~ eJ~: 
cu mento, refletem nosso pensamento e o 
de nossos municipios. 

LOURIVAL DIAS DE OLIVEIRA 
PREPEITO DE M. HOREBE 

TIBURTINO ALMEIDA 
PREPEITO DE BONITO DE S F'B 

VENCESL~U ALVES NETO 
PREPEITO DE CONCEIÇÃO 

Em fa vor ainda da Empresa Sõo Jo­
sé. a única organização sertaneja de 
transportes coletivos o conduzir estu ­
dan tes ~ociosamente. e no sentido do 

t:~~ A1b!~':8~~~i~!
0s11~ !o':l1; 

Piranha s. e reoresent J) nte dos demois 
prefei to& da M icro- Região do Alt.o 
Sendo do 1-"aralba , esc re ve u veemente 
cana ao governador Tatdsio de Miranda 
Burity 

Por out ro lodo, os deputados José 
!.~ce rda Neto, Gilberto Sa rment-0 de Sá 
e Antón io Q.ui rino de Moura , bem como 
os secretá rios Edme T a vares e Ananiãa 
Pordeus Co.delha, respectivamente, do 
T rabalho e Serviço Social e In terio r e 
,Justiça, vem &e empenha ndo, em oten• 

f i~~r~~ç!~~~o~~~i~~ia~~!~:~~:~ j~~~ 
~--~ 1~~~i~:dÉ~~~~~uS1ªo jo7ten-

O i;r T ico Couro, titu lar dc&lôft orgo~ 
nizaçõo de tranapo rtes rodov1érios e ur­
ban01 de massa, declorou à noaaa repor­
tagem que ''o Empresa Sdo José -.,e m ex­
plorando a linha Cojez.eiras-Conccição, 
há mais de um onC'J, servindo rcconhec1-
dameme bem a& comunidade& dcsscH 
do111 mun1clp1ot paraibanos e as de &lo 
,José de Pironha.lj, Monte Horebe e &rni • 
to de Santo Fl: Por 1.>aaa1 ro1.õe11, só pode 
acreditar no libtroçAo definitiva do pe r­
çUr81'> C'aJazcirua-Conce1ção. em favor do 
Empresa Sao ,Jo8é" 

Cajazeiras 
terá Ceasa 
este ano 

Cnjoze ira a (A 
Uniõo) - Pasaoda11 as 
festividades do cttmB· 
,·oi , o administração 
F'rancisco Matias Ro­
lim , tem ngora suas vis­
tos volUldas poro a exe­
cução do metas prioritá­
rias, isto no que concer­
ne à programação base 
do ano em curso. 

A info rmação foi 
COihida pela reportagem 
no gabinete do chefe do 
executivo cojazeirense, 
at.ra-.,és do chefe do go• 
bin«ite José Hildemar 
Pires, acrescentando 
qwe dentre as obras 
prioritários pera o ono 
de 1980, podemos citar, 
o conslruçõo.do Central 
de Abastecimento de 
Cojazeiros, que ficará 
locolizoda no bairro de 
Santo CecUia. 

A co ncorrência 
público visando e indi­
cação do firma, que fi. 
caré encarregada da 
construção do citado 
obra , continua aberta , e 
seu resultado, no que 
concerne a di vulgaçâo 
oficial do nome do ven­
cedora , deverá sair até o 
final do mês em curso. 
A5 propostas estão sen­
do encaminhadas paro a 
Secretaria do Planeja­
mento da municipalida• 
de, que é dirigida pelo 
professor Marcos Perei­
ra . 

A construção de um 
novo terminal rodoviá ­
r io para Cajazeiras, e a 
urbanização das mar• 
,gens do canal do açude 
grande, bem como de 
várias arterias, estão in­
ce ridas na programação 
base da administração 
Francisco Mo t iBB Rolim 
visando o corrente ano. 

Por out ro ledo, a 
prefeitura de Cajazei­
ras, eátá aguardando a 

~cefi:~n~q~frid~~~~ 
cife, destinado à limpe­
za público do Municí­
pio, e que está assim 
constituído: 10 caçam• 
bas es tacionários, um 
guincho e um caminhão, 
custando ao todo para 
os cofres do edilidade 
cojazeirense, a soma 
superior a mais de l mi­
lhão de cruzeiros, valen­
do sa lientar que , todo 
esse equ ipamento a ser 
empregado na limpeza 
pública do município, 
onde est.á sendo implan­
tado uma novo dinâmi­
ca , foi adqui rido à vista . 

Município 
inaugurará 
nova escola 

Alhandra (A 
Unido) . As 14hs30m de 
amanhã, o prefeito des­
ta cidade vo.i inaugurar 
o Cc,légio Municipal Re­
nato Ribei ro Coutinho, 
que tem capac idade 
paro 750 alunos de 1 ° e 
2t graus . O governador 
Torcls io Burity deverá 
compatecer à solenida­
de, que contará também 
com as presenças do co­
mendador Renoto Ri• 
beiro Coutinho e dos 
de putados federa l Wil­
son Braga e estad ual , 
Antônio Lei te Montene­
gro 

Durant.e a solenida­
de, fo larôo o prefeito L(. 
dio Ferrei ra, o comen­
dador Renat-0 Ribei ro 
Coutinho e o governador 
do Estado, seguindo um 
coquetel aos presentes . 
Depois, se apresenta rão 
08 violeiro& Otncilio Ba­
tis ta e Olivei ra de Pa ne­
los 

Ajude 

combater 

o 
câncer 

Projeto Sertanejo 
divulga relatório 
de suas atividades 

Coremas (A União) - O Sr. Laércio Peiiotoó, 
AmOial , coordenador do Núcleo do Projeto Strtanej, 
na cidade de Coremos distribuiu com a imprema t1t1 
relatório das atividades do referido projeto. até 31 ~ 
janeiro do corrente ano, constando do aeguintt: ~ 
prietários inscritos: Extrato Il - 325. Extrato m -21l 
Proprietários selecionados. Extrato ll:1 304. Eltltt.o 
m: 185. Levantamentos técnicos emj>ropriedad!S: 
140. Projetos de Investimentos: projetds elaboradcc 
290. Projetos aprovados pelos agentes fmanceiroe: 20t' 
Projetos em análise pelos agentes financeiros: 88. ~ 
jetos em implantação; 122. Projetos implantadO!: &! 
Valor total dos projetos elaborados: Cri 
136.641.560,00. Valor total dos projews contratado: 
Cr$ 89.365.558,00. Valor total dos projeto, em implir, 
<ação: Cr$ 61.907.482,00. Valor total dos proje""Íl:j 
plantados: Cr$ 27 .458.076,00. Valor total doe ttcum 
para agelltes financeiros : Cr$ 74 .235.032,00. Proj 
em elaboração: 117. 

Referente à parte de Custeio está 868im e!peci!• 
cado: Total dos 1>lanoa elaborados: 159. Total de p, 
nos aprovados pelos agenteá financeiros: 20. Valor r, 
ta l dos planos de clleteio elabÓrado1: Cri 
23.919.821 ,00. RecuffiOs liberados pelos agentes Ílll!J 

ceiros: Cr$ 822.681 ,00. Total dos plano, em anâlil 
nos agentes financeiros: 139. Total dos planos d, e11-
teio implantados: 8. Valor total dos planoa de cusUf 
aprovados: Cr$ 3.181.416,00. 

/ 

Uns olhos como 
lembrança 

Sebastião Lucena 

' 

) 

A garoto misteriosa surgiu diante do ra-

C~! ~~~i~~:rut: ~i~!~~ctJ!!ª~1~11 ~ij~ 
de rodovias espalhados por este imenao Bra• 
sil. Ela, com rosto de criança, olhar sonhador, 
cabelos descendo pelos ombros e um sorri!O 
que parecia esu1r demonstrando ser aqutle 

~~fo!'r~edb~e~~ :~;~j~~~e~~,g~r Pdejjc,:1o 

:e':1e~-q~a~ªdo
0:í'er:;~:~~~!i;;~~~lh8! fu~~ 

tivo, curioso, poro a menino morena de olhos 
castanhos e cabelos pretos. 

trad: ~:~:e5~v:3e~:n~~.i~~!o~u;: rc~d:: 
ra do lado e o rapoz1 que já esperava aquela 
oportunidade, conviaou imediatamente II me• 
mna. Os dois conversaram , falorom de est'U· 
dos, dos sonhos que todo jovem acalenta aú 
que , ldo depressa oomo começou, os dois th•t­
rom de seguir cominhos diferentes, Ficou 1 
saudade. A \'Ontade de um reencontro. E este 
reencontro aconteceu somente uma vez . 

.. Agora os dois es tão seporodos definitiva• 
mente . Ele , pcrambulondo pelo cidade dia t 
noite , olhando cada rosto, parando aquelt 
corpo que se assemelho oo da menina miste· 

~i~s~~~sd~1~1~ide:s:r:t:e~=r d:~: 
via gem . 

Ela por seu turno, se pergunta onde esta· 
ré o rapaz que um dio lhe prometeu um pa,­
seio o beira-mor, poro fazer seus olhos se exta· 
s1orem com os ondas batendo nos rochedos. 

de:e°n!idog~!ªc!torº~~~ : ~oi!~t: :Ca"nsi!oº1' 
do oito a obscrvor o panorama oferecido ~llu 
dgues azuis do oceano e com os cosais enamo• 
rodos, nbroçodos no areia , o assistir o espttA· 
culo oferecido pelo por do sol. 

únic~
8

1~
1
!rr~~ç~11e~i~:~J>: Jo~n~~n~oj~:!

5 

sonhador que um d10 teve nas m4oa 1 

oportunj<Íudc de nilo fi ct1r mais tlÓ, e o deixou 

fu gir o~º~'b!,~~ºtombém . Q COrJ)O f&guio uim · 
bém. A voz rouco e mus1cnl tnmbpm. E ele. •0 

lembrar ndo deixo do sentir no pmlo uma PJII· 
todo de imudnde, urno vontade don~dR de~~ 
.ror no sou oncoot ro, ubraçá-lo , pedir qu~ 
fuj a moi11, que fique ao sou ludo paro I J;· 
então ndo 11pngor cio rnent e os mumen!OI · 
ccs vi

1

vídos J)O r ornlX>8. Mas, onde rncontrt · 
lo? 



EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

KJÃO PF.SSOA - GUARA BIRA 
tYilBR-ml 

~J:t~~i:=.~:00-hl:00- 12:00 • 1&00 
, 14:00 • 16:30 • 18:00 • 18:30 • 11:0J • 17:30 • 18:00 • 
Jt:OOht. 

AAn,A DE OUA RA BIRA 

!>'<5.f.-oo ~~-00~\'f:oo~=<~t:~:í::~14~~ i:'llO~ 
lfi :~ - 17::wlha. 

JOÃO P~SOA -· S01.ANEA 
(Vil 8anaMir-■ J 

SAIDA - JOÃO PFlSSOA , 
08:30 • 111::10 • 16::W,·. 18:.30 

SAlDA - SOLANP.A: 
06:30 , 10 ::'IO . 11 :30 • 15:00 

~tJ' ... P_,~f$ p~~B~:~E-~ RO: 
SA1DA - CACIMBA OE.DENTRO: 04:30 · 12:00 

~ PESSOA - D6N>. INEs, 
A - JOÃO PESSOA: 04:30 • C8:30 · 14 :00 

SA A DONA IN€5: 03:30 • 00:30 · 15:30 

JOÃO PESSOA - BANANEIRAS: 
!Yt.a Sfl'Tuial 
SA1DA JOÃO PESSOA: 14:30 
SAfDA BANANEIRAS: 04:30 

JQÃO PESSOA - GUARABIRA 

~o~'!jtl~ PFSSOA: 12:30 
SA.lDA - CUARABmA: 04::.:> 

JOÃO PESSOA - PICUI 
(Via Guarabl ra) 
SAtDA - JOÃO PESSOA: 14:30 
SAQ)A - PICUI: 04:00 

~ Ap-~~ P~ A: <rl::KJ 
SA1DA - SAPt: ~ :30 • 11 :30 

~~p-~ ,=! 10:G> 
&AJllA - MARI, "'"° . u,a, 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

. Dez boráriOII diariament,, lipndo O li!<> 
ral ao alto SertAo Pa,aibano • Onibui novo• 
e confortáveis. 
SAlDA: 
5:00 ha. Sousa 
8:00ha. Cajazeiraa 
11 :00 ha. Pato, 
17 :00 h.o . Uirai)Da 
20:30 ha. Cajszriraa. 

Eecritório: Rua Jolo Pu,oa, 81 • Fone 
321-3012 • C. Grande. 

Garagem : Rua Ada\Ho de Carvalho. 96 
Fone 2'21 -•986 S.ye ui: . 

~ SOCIEDADE ANÔNIM.A OE ElETRIFlCAÇÁO 
DA PARAISA 

SAELPA 
INTERRUPÇÃO DE ENEBGlA 

IS ATINGI­
DELOU­
PIN HEi-

TELECOM U !CAÇOES DA PARA(BA 
S/ A - TELPA 

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC (MF) oo b n• 08.827.313/0001-20 

EDITAL OE CONVOCAÇAO 

Joi\u l'tu0•, 11 de ÍCl\'l! l"ll in.1 de 1960 
J00.3r VAN DMIMF. 

/lruult ntl' 

MANO l-~I~ m: DRUS ALYF.S 
l)1r,, tor Ad ni . Ftnan~iru 

A.1'1,'1'(.)N IO OlfltAO OUIMAR,\ 1::$ J.: $0U1.A 
ll1re111r'l'ernlro-0pt,..rional 

Curso sobre 
correfão vai 
até dia 25 

Tem pro8.9Cguimen• 
to até o d ia 25 do conen­
te, ocurao aobre "Corre­
ção Monetá ria do & ­
lnr1ço" , numa promoção 
do NAI/Pb - Núcleo de 
Assisténcia Industriei 
de Porniba, iniciado 
que foi, no último dit. 
21. 

O curso eobre Cor­
reçõo Monetária do Ba­
lanço, destina -se a Ad­
ministrodorea, Direto­
res, Gerentes, Contado• 
res e AMistentes que 
aluam na área contábil. 

O curso está sendo 
ministTado pelo profes­
sor Jooquim Francisco 
de Sousa Filho, contabi­
list.a, técnico em Admi• 
nistro.ção além de con­
su lto r industri al do 
NAI- Pb, e professor da 
Universidade Regional 
do Nordeste, com curso 
de especial ização na 
Holanda . 

Sociedade 
dá apoio 
a sócios 

A Sociedade de 
Amigos do Bairro de 
Jardim Tavares, atra ­
vés de seu presidente, 
Sr. José Damião de Fa ­
rias, conseguiu, junto à 
Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, assis­
tência médica e dentá­
ria gro.tuíta, quatro ve ­
zes por semana, na sede 
da SAB, sendo um pe• 
diatra , um ginecologista 
e dois dentistas. 

Afora esse trabalho 
médico-odontológiço re­
centemente oonseguido 
por aquela Sociedade 
comunitária , a SAB de 
Jardim Tavares junta­
mente com o Clube de 
Mães Nossa Senhora 
das Graças, realiu cu.r• 
sos profissionalizantes 
de corte-costwa; borda­
do, arte culinária, pin­
tum, croché e datilogra­
fia. 

Segu indo a.s pró­
prias orientações da 
UCES, entidade que 
coordena as SABs, a de 
Jardim Tavares realiza , 
semanalmente , reuniões 
com a Diretoria daquela 
Sociedade e os morado­
res do bairro. 

Federação 
divulga 
vencedores 

A Federação, Car­
navalesco de Campina 
Gra nde estn rá divulgan­
do e entregando os res­
pectivos troféus e taças, 
os vencedores do Desfile 
do Carnavel de Ruo de 
l9BO. Escolas de Sam ­
bo, Bumbos-meu-Boi e 
outras Troças Carnava­
lescas receberão taças e 
medalhas referentes à 
suo co locação e partici­
paçôo no grande Come­
vai de Rua promovido 
pelo. FCCG, neste ano. 

A grande expectati • 
vo. é com relação ao 19 

luga r enLre as Escoles 
de Sa mba desfilantes . 
A Taça !' Cidade de 
Campina Grande", con­
tinuo exposta no Calça. 
dão, atraindo dive rsas 
pessoas que lá vão ad­
mirar tão estupendo 
troféu A Escola vence­
dora deste ano, penne­
necerá com aquele tro­
féu até o pNximo Car­
nava l quando então será 
d isputado novamente. 
sendo que o E::1co la que 
coru<'guir ser campeão 
tn.'s ,•ez.e:i, al ternados ou 
consecutivos,, ganhani , 
definit ivo. mente, t\Q\10le 
-Proféu ~lajor Ve nezia-
no. 

O Trofou '' Major 
Vcneuano", tem 1, lO 
mNro• e foi doado pe lo 
<'x-dopurndo Vita l do 
Hégo, à Federação Car-
1\ftvale~C'O de Cnmpina 
Gra nde. 

Moradores do Cruzeiro 
se inscrevem na Ceha p 
Com a presença dos moradores do 

bairro , foi realizado, na noite da últi­
ma quinta -fe ira , na Socicoodc de Ami­
gos do Bairro do Cruzei ro, inecriçõee 
poro. co. aae populares, pele CEHAP -
Companhia E11tedua.l de Ha bitação 
Popular , atrevée de seu núcleo regional 
localizado aqu i em Campina Grande. 

L4 esteve o euperintendente local, 
Sr. ,José Lu iz, que foi recebido pelo 
Presidente daquele SAB, Sr. Joõo Se­
vero, juntamente com oe aeua outros 
companheil'03 de Diretoria , além de 
Manoel Feriu, presidente da UCES -
União Campinense de Equipes So­
cia is. 

O vereador José Luiz., fez aa devi ­
das explicações aoe presentes sobre oe 
motivos de sua ida àquela SAB e ex­
planou sobre e nova político. habitacio• 
no.l do Governo Estadual , ae reafir­
mando o seu desejo de intensifica r ain ­
da mais, as inscrições em Campina 
Grande , como formo. de pre88ioner o 
órgão do qual é superintendente regio• 
nal a dinamiza..r e construção de a&iS 

populares em Campina Grande. 
Na oportunidade aquele vereador 

explicou sobre novas idéias que pode-

rã.o i,c r aplicadas no campo habitacio­
na I em Campina Grande , exem pJifi. 
canelo o ais tema de " mu t irão", que já 
ocorre em outroe F.etadoe. AH,,, algu• 
mas Sociedades de Amigo, de Ba irro 
do Cam pina Grande, inclu1ive Cruze i­
ro, já adotn ram essa forma de trabalho 
em que todos do bairro perticipem na 
construção de algum prédio com o seu 
potencial de trabalho e dentro de sua 
qualificação proíwional. 

A Sociedade de Amigos do Bairro 
do Cruzeiro é a única na cidade que, 
vendo a necessidade de um Posto poli­
cia] no bairro , conttru iu, por sua con• 
ta, um prédio para abrigar eaee Posto, 
qut fun ciona logo ao lado daqueJa &e • 

de . Além de, atravis de aeu atuef l:>resi­
dente , João Severo, ter posto à d isposi ­
ção da Secretaria de Educação e Cul­
tura do Município, o prédio inteiro 
para funciona.r no! t.rêe tu.moe no enai ­
ne mento do 1 • Grau. Essa política edu­
cacional adotada pela SAB do Cruzei­
ro tem sido vista como um importante 
passo na reativação do chamado movi ­
mento de bairros. 

Comerciantes de Campina 
deverão ser cadastrados 
A partir da próxima semana a As­

sociação Comercia l de Campina Gran­
de através da sua Assessoria de Im ­
preMa, estará visitando todos os asso­
c1adoe da entidade a fim de cadastrá­
los junto ao órgão com dados importan­
tes, pois desta maneira todos eles rece­
benfo correspondências diretas em 
tudo aquilo que for do interesse do as ­
sociado . 

Esta semana o presidente Pedro 
Freire es teve reunido com o seu A&,es­
sor de Imprensa a fim de detalhar e 
mane iro de como será fei ta a pesquisa e 
ficou acertado que a partir da próxima 
semana duas funcionárias da A880Cia­
ção visitarão todos os aaaociado11 quan­
do na oportunidade preencherão uma 
ficha especialmente confe ccionada 
para a finalidade. 

Aoe poucos o atual ma.ndatárjo da 
Associação Comercial vai orpnizando 
os seus departamentos e acredita -se 
que num espaço bem curto tudo o que 
se faz necea.sário para o bom atend i­
mento ao &ócio, e outras maneiras de 
incentivá-lo a tomar parte do dia a dia 
da ent idade serão estudada.a e necuta­
das pelo atual presidente Pedro Freire. 

Quase que diariamente acontece 
reuniões do preeidente junto aoe seus 
demais pares de diretoria a fim de po­
der desta maneira da.r um andam.ento 
mais rápido naquilo que exige uma so­
lução mais imediata . 

Várias programações estão aendo 
estudada! e nos prói:imoe dia., todoe oe 
associados tomarão· conhecimento do 
trabalho que está (sendo fe ito ao mo 
menta . 

Edil vê manobra contra 
Campina no caso da Celb 

O vereador José Luiz Júnior abor­
dado sobre o problema da passivei en­
campação da Companhia de Eletrici­
dade da Bo,borema - CELB -, pela So­
ciedade Anônima de Eletrificação da 
Para íba • SA ELPA • afirmou que '' por 
trás de tudo isso existe um movimento 
contra Campina Grande, no sentido de 
que percamos ma is essa Empresa que 
há ma is de 20 anos aqui foi instalada 
para prestar os bons s ervi(Xle à popula­
ção e vem cumprindo detalhada.mente 
o seu cronogramt1 de tra balho e de pro­
gresso para a Rainha da Borborema . 
Sendo em todo o seu grandioeo tempo 
de serviço O comunidade um órgão efi­
ciente , e além de tudo, organizado." 

Disse o parlamentar se mostrando 
estupefato e surpreso com as informa ­
ções de encempaçâo da CELB "somos 
tota lmente contrários a essa manobra , 
e por isso mesmo conclamamoe toda a 
população, toda a comunidade, as in.s­
litu ições sociais, a.s ent idades de clas­
se, a Cámara Municipal de Vereadores. 
o Clube de Diretores Lojista.,, a A5,80• 
ciaçiio Comercial , os líderes políticos, 
pare juntos fo rmarmos uma frente am ­
plo. de batalha visando a abertura de 
uma ve rdadei ra guerra contra a e.n­
campação desta empresa que é um pa. • 

trimônio aguerridamenw corueguido e 
ogora tão invejado''. 

"Não é pos.sivel - salientoU • que 
percamos a Companhia de Eletricida ­
de da Borborema, usim sem mais nem 
menos. e necessário que toda, u elas.­
ses loca is se unam agora nessa luta 
para combater esse fantasma que ape­
nas problemas irá uazer para Campina 
·Grande , jã tão e!poliada. Não vamoa, 
de fo rme nenhuma, aceitar a encampa• 
çào da CELB por pane da Saelpa, ou 
por quero qu~ r que seja . E um absurdo 
que não podemos admitir, sejam quais 
fo rem as razões . Vamoe luta.r até o fim , 
dé no no que der". 

José Luiz. dizendo que vai levar o 
caso ao plenário da Càmara Mu.nkipel, 
chamou toda a comunidade " pua ficar 
em pé de guerra, contra essa manobra 
totalmente prej ud icial aoe interesses 
da cidade ". Asseverou que a CELB 
tem que continuar. de toda maneira , 
prest.ando O! relevantes serviços à 
Campina, " po is além de le\'arem atrás 
a TELINGRA. a COHAB, a SAN ESA 
(além de outros 6rgãoe), e agora que­
rem nos a.rrancer a CELB, mas não vão 
conseguir porque iremO! até o momen­
to final neSM luta que Ca mpina tfm 
que a braçar incondiciooalme.nte pelo 
bem de n0650s interesses". 

Funcionalismo já 
recebe vencimentos 
em Campina Grande 

09 Se. rvídore..~ Públicos Eataduaie, receberam on• 
tem, na e~ênc1a local do Banco do Estado da Pa..rafba, 
seue venc1mentoe equivalentet ao mêl de fevere iro. 

O pagamento t-e~ início logo é.l 9:00 horas, quan ­
do já em frente ao Benco era grande a a~omeraç4o 
doe Funcio r.é rios Püblicoe Estaduais que ali.eetavam, 
onde cujo obJet1vo era o de receber 1ua men.M.lidade 
correspondente so m!s de trabalho. 

Ontem . (o r am pago, aos fun cionári0& dequa~ to­
de.s aa Secretarias, in clusive ina tivo• e penaionl!tal . 
Outrossim, toma mos conhecimento atravie de rumo• 

~~• ftar :~::nr;>:;~!:~&Tu~~.:;c~ 
tu re no CSAO a classe daa profeuora.e · aó irio receber 
seus' vencim~ntoe no dia 25, eegunda feira próxi ma. 

Jornalistas podem 
ter sindicato 
em Campina Grande 

~ a te.rça -feira próxima , d ia 26, às 19:00 horu, ao 
auditório da Aa80Ciaçllo Comercia l de Campina Gran­
de, estarão se reuni ndo todoe 01 profiuionai• da im ­
prem e campinense • rádioe , joma.i. e televido · no 
sentido de rea t ivar a ACI • AMOCiação Campine.nae de 
Im prense, órgão de repreaentação da claue, neata ci­
dade. 

Essa iniciativa doe profia, ioJ2ais deaee setor, em 
Campina Grande, n.a.sceu da necesaidade da criaçio 
de uma entidade que defenda oa inttre&ses mh.imoe 
da clB.!!e , tendo-se conhecimento daa difi cu ldades que 
são impingidas pelo atual Sindicato dos Jomaliataa 
Profwionais da Para íba, com sede em J oão Pt11&0a. 
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Garrincha, um patético figurante 
------- ------- --------------Jocllc Rouc hou--------

Rio O dtN1il' do11 t'lH'&mpeõea mun• 
d1a19 de futl'bol . dtfltacando-lf' Pt-1~. Carloe 
Albtno. Bnto t Paulo CéM1 r. bebf,ndo 
chnmpAnht t uísque. ou 111mplramtnt f' 
CNc&dO!I por admm1do"""· indmeroe am1• 
,,.,,:" ou linda .. mulhl"~. noe ro mftf'Otf'a , con­
trutn\ft crut lmen tf' Nlm II fi~rft pfttMicft 
t lriMt daqutlf' qut foi n mais alegrt> de 10-

doi- Mant Garrtnrha lle'n111do f'm um curo 
da~1ancue1ra , fi111onom,a 1n11te, mrlancóli ­
c11 . rom11nd11dr, 

F,, Pnl ualmrntt. int"fnt1, ado por al ­
,:un. d1rttore, dt1 t' co la , ftl"f,na,·a pa.ra o 
puhh('('I. mn~ 11tm demon111r11r um mímmo 
df' .alt>~IA l:>e c1d1damentf', o Mant dos 
dnhle,,. ci1 .. ti•m·erian1r, n,\,, ('(IO~Jtuiu J)('t 

c.on1hct1t a JW-lftdfl um dn11 íu•nP do enrrdo 
do \l.,n nlf'1 ra 

Elf' dt .. fil"'u ou ml'f~r ICu destilado 
n1ad1, rom un,lurmr da .::tleçf\o, t' ram1-

'-" - l#nç, H·rmt>lho , nR mAn. quf' mA1fió lft r• 
di- procur,tru1 C'\..,m lllmC\..,, - <'fWfl 8!1 lá~1-
ma-. t'll ,, .. unr l!l<'f'nt\\ a c11m grandt> t>,iforço, 
ma:- nA1111hnu ,;t>qul'f umeorr1K1i. Oulro!IJO· 
i!ad11re:<1 '-"''ª' am '-PU nC1mf' <'mC1c1on11do:s. 
'"ª" l'J l'I fim dn d,. filr &J)f'na~ diretotts da 
l'M'tlln fir11rnm t'\im (;amnrhti A tt> lt\'1sâo 
11 tnlrt'\1.,,t nu r11p1dAmentf' <>:- d1 rt>tores da 
\1 11nj?ut1r11 e• pmtt,nam do mimmo ronta 
iu 

Tnnt ,. nl hn:.. ,ermt-lho$. o U ·JO.Udor 
d, luteh. 11 nã n C'l•n<óifi:u1a andar AJ)C'lll\'8 • 

e-m .. hral , Car1(l("II Gamn<'ha iz•nhou 
um colar dr ha, a111no para dar um toque 
dr- 11lt,1me 11u fenia111a qut não amma'"a 
mu11 0 \ t1n ptla Rua dr, Ca1umb1. ts<"U111 
mllrd1da cvm carro da~ escolas pa~sando, 
<'l•mo todo.. outro!' intejrr&ntei, A d1f, 

rC'n\A ~ qul" ~ outro!! di8cUtu1m o dl"Rlile , 
ou t1tndA da ,·nm 1111,runs ptl..lll&OS Garrincha 
mal and,1u P<'III Hua do Ca tumb1, entre o 
Rmm11di-.s.1mn BM Gall'u'O <' o &n•iço f'u . 
nNano qul" tHl"nd<" por tClf'fone. G11rrincha 
i:C'nl1R ctoft"!' , ndo ~ l<'mbr11v11 do suct?sl'IO do 
cle!'fil<' " 'F'o1 bom? O pcgoaJ ,•iu bem "" 

~tf'1<1 !'Qn11d~ . os olhos inJctRdos, Ga r. 
rm<'hll <'an!'Ou Ait pernftll! tor111s ntlo o sus­
tt'ntnm mlll.!I Elt' N> RJ>C'IIOU no outro dire­
ll\r II C'anoca. " ronu nuou qu11se catr'C'j?ll · 
do. al<'l,!t' flfl '- e rol err!! paM&ndo por ele. 
t1pre11l'lld" "Gnm ncha, foi ó11mo, todos 
j?Mtnrnm ela 11un fllUtl\tlo", comentou um 
reJ).\rtN ''A l':'lroln e fantást1al", e murmu· 
rriu p11 ln nfl.!I ~m muito sentido. Fo, a Um • 
c-n rcwos tn rt'lt1<'1on11dn no desfile Ndo nd­
m1w1 .!l'.'u cansoço \1si\'el " Estou bom , tá 
tudo ü1,m,1 

().:; d1r<'toret1 t<'ntaram, com clegànc1a, 
ata11tar ~ i·un~()(!I. man11nh11m o jogador 
lt'lnj:e. b<'m prü1cg1do F'az111m reflexões em 
n,r h111:\.fl Ia m le,·ar Gamnchs de tdx1 at~ 
o C'd1fi<'10 BnlRnça ~lai!I Ndo Cai , de onde 
t>lt st"l,!Ulflfl psm rasa Assegur11ram que o 
mf'd1ro cstn, o pronto paro qualquer emer• 
I? nc1a :i.1a 11 nàot1e viu médico naquela rua 
O pgRdor esta va · com sede, e todos se en­
ro11ta ram num rftfro em ffl'nte á igreJa N. 
S• do Solete enquanto um dos d1re1ores 
tro21a ªJn-1ª mine ral uava muito Garrm­
rha O mal•c 1ar era ,·1si,·el. Procurava seu 
lenço n•melho, que tinha certeza de 1er 
l?Uftrdsdo Balbu<'1a,·a "St'1 que guardei 
nqu1 rom11m .. Co m ,te5t0fl !entoa, colocou a 
mtio no c-alção. re,·1st(,u 01, que achou o 
IPnço P Í<'l questão de mos1rnr que esteva 

con11cienu• "NIio disi,e, f'B lR VR bem ~URr• 
dt1d('I " 

Ao lonjl'.o do ru11 escura , cor?trastando 
rom o brilho dR M11rquéfil de Sapuc11I. nin • 
,;ut\m se importava com ele Era ms18 um 
fRnrns1odo que h11vin de11.filndo, e, se estava 
sendo mffl'f.,'Rdo, supunha-se que fceec exitUS· 

ttl o. npó!I 90 minuto& de s,:unbn. Garrincho 
esuava 8.C06lum11do n correr esse mesmo 
l<"mpo mnu, frcquen1ementc. e deel.fl \'ez 
m\o fl~'llentou nem scn111do Oe grito& d11 
M11rqués erem 1guo.1s aos do Maraconl1 , 
m11S o Animo cm diferente, um cllmo de 
cortejo. olgo funcbre . A emoção tomou con­
to doe que RSSislinm, doe que dcafiln ram , 
mas nin,tUêm ocomponhou o om 1go no fi . 
nol. 

A padorio Solete est.ovo fechndo, oe 
cnsoa do ruo nilo estovam acesos, mlo se 
via Gnrnncha cla ramence. A morch; reto ­
mou seu ritmo lento , era prec1&0 le\'ar Mo­
nê 01ê o fim da rua para que tomasse um 
táx i, e não passava nenhum . A senençdo de 
nssist1r no declimode um mito éconstrengc­
dorll Um pMS1sra da Bcija.f'lor. Já no final 
da Cotumbi, pcrg,.mtou o que esteva acon­
tecendo e de que escola eram Foi rapida­
mente escla recido que se se trotava do 
GunnchA do Mangueira . Sue expressdo 
mudou quis npertor a mão, "vocé foi meu 
ido/o" Os diretores preosavom do táxi, 
ma!I não queriam deu:ar Mané !Ozinho O 
Umco táxi vei10 ndo queria levar passage1 • 
ros e acabou cedendo quando soube quem 
ma 11companhar Foi Gamncha entrou no 
tâx1 Os acordes da Ebnela começavam a 
soor forte O pübliCÓ começava a canta r 
HoJe Tem Marmelada 

A morte de Estrella 
Rio - "O piano de 

Arnaldo Estrella é a 
palavra definitiva para 
a música brasilei ra de 
teclado, especialmente 
a de Villa -Lobos" , dis­
e cena vez um critico, 

destacando ainda que 
"a fidelidade missioná­
ria a causa da musica 
brasileiro não põe é 
so mbra , contudo. o 
ecletismo com que ele 
sabe empolgar as pla ­
téias. decorrente de s ua 
visão universalista " 

las e se dedicando à 
música de câmara, ou­
t ra de suas paixões . 
Em 1970, Juntamente 
com a mulher. a v1olo-
01sta Mariuccia lacovi• 
no, Fraderick Stepha­
ny (viola) e Iberé Go­
mes Grosso {violonce­
lo). fundou o Quarte to 
Guanaba ra. entidade 
cameristica do Teatro 
Municipal do Rio de 
Janeiro. 

FIM DE SHOW 

Com efeito. o pia­
nista fa lecido ante ­
ontem aos 72 anos não 
foi apenes um grande 
intérprete de seu amigo 
Vdla-Lobos. que lhe 
dedicou seu TPrce,ro 
Concerto Para Piano P 
Orquestra Estrella era 
con hecido internacio. 
nalmente desde 1942, 
quando ganhou o pri ­
mei ro prêmlO do con . 
curso Columbia Con­
certs, nos Estados Uni ­
dos Desde ent.ào, apre­
~entou ae em mais de 
10 países, em inúmeros 
reci te is . 

Arnaldo Estrella 
nasceu no Rio de J anei ­
ro e, segu ndo contam 
seus parentes, revelou 
sue natureza musical 
aos 3 anos, quando a 
t ia materno, Josephina 
Morbach . pianista e 
can tora , veio morar em 
sua casa. Ele largava 
qualque r brinquedo 
para ouvir o piano, Aos 
11 anos já tocava a Pàs­
swnata e fez suo pri ­
meira apresentação aos 
15 anos. Depois parou 
alguns anos. voltando 
ao estudo do piano aos 
18, primeiro sozinho , 
em seguida na Escola 

Toda e,ta agitação é o final de um do• mai• re­
cente, show• ck Ivan Lins em São Paulo. O au­
tor de A ,\ 'r., ,r,-,,_ F'o rm1guP1ro Carwmante eAnte.s 
C/u1 SPJO Tard1> entre outros êxitos, está reali• 
zando um eapetáculo que uem agradando as 
platéia.r, eetudantia - co/1lQ e,ta da foto, qu,, c/w ­
gou ao delírio. A Jaguaribe Produções está ten­
tand,0 trazer o show de I van a J oão Pessoa e 
Campina Grande. 

Em 1967, encerrou 
s ua carrei ra internacio­
nal. mas continuou eti• 
vo no Brasil , dando ou -

acional de Música 
Ent re os mestres com 
os quais se aperfeiçoou 
no Exterior, esta vom 
Zygmunt Stojowsk, e 
Yves Nat 

' Garrincha : alegria de outror a 

Manhã 

para você 
Wilma Wanda 

l.,1,rq ...1,IP' '-•,tt fo, dfJrm11 ardt , 
v,nv, fJ'•la Deb1da t t:~uec1drJ de 

rr rr I u,ct~ dr- lf'ven tar cedinho 
1•ri 1n• lt,lh& ,,, ... alhed&.., flr>rt: 

1;J1df:S r1f1 ü,&'.1 1: t bri.&a nua 

, n-11,~a Ji<i f & cr,lhn um ptJUC<_, 

rf,- m&ntw t v.uttrdá le p0rn vo­
,~ 

11 & trul 11',r, , ,nh,1 branca • 

r'.1:J,,r,111,,d, J.Jt'la vraln& ÍJ Jtll 

minzt-1r,, cobriu -!te de nova R ílo- to do dia é ainda maiJ difíci l, 

rt.1,_ Como pequenos diamantes. mesmo porque há cones abruptos 

cm11lam em iodas as plantas go- dessa beleza ou fla shs-back que 

ta~ de úrva lho. A brisa vem , volte sem OvutJ rJ"(.-vio LnSistem em fimr. 

~ c,,rre I"-'' entre as Janelas. Ouço 

&\·f' e cantar e , mais além, , Vock díA:me allro de b.Xio. Um 

murrnJJfl'> d'> ma r que acordo1 hono solto, leve , indiferente. Cer­

rnun,, azul pa ra o d.Ja tamente vai acordar moie c riança 

,Juntar vxh:1 f:'&s.e beleza t t vai liga r tão pouco para mim 

qu,r:ttJd(_I em rn1rn e um trebalh0 que, o nun.e, isequer vo1 se dor 

t: pm1ual que tento faze r sempre , c,mta do meu co hclu puxado 

rnJ1na, ~r<: la qut faz pa ru.~ d o meu para trás. rx:rdi<lo numü esqumo 

d10 a dw c,,mo bltiLtm a dt vida, dt qualquer noite . E vo1 sorrir 

vr•rad,,, d1• fr,r<,.b t rmbrcv1vencio quttndfJ, onóOJrno o.o teu esplritc.., 

\1iJ111n ·,v& tit,a IJt" leza pelo rei;- eu p<~d1r carnna , c ma1ti tarde te 

chamar de Fro.cohno ou Le prome­

ter um por de ocu los bifocais. 

Mas no fundo no fundo \<lCê rulc 

possa de meu vovõ F'rocolino, a 

percorre r menino meu mundo 

crian ça, cheir, de fnd1os e de os­

so ltos que te assustam Moas do 

qu~ meu vovó Fron c:011110 você é 

oindo, e pr1n c·1 púlmente, essa for ­

ço que 111c foi lcvontor monhõ ce 

<linho em buH<·n d e Loclo beleza 

possíve l, qu e H •ró 'J<.ombustivc l o 

rn r,ve r noM.Y>s cl1t1:; 

Ourrnt lrnnquilo, 1ricu omor 

Niio uc1, r<lo 0111dn O V(•nto que te 

embalou o ono chegou para me 
dizer mansinho do dia que nasceu, 

voi ser nosso, mesmo incoatante, 

escondido ou à distância . Como 

serão todos os dias de todos os 
0110S . 

Mesmo sozinho vou tentar 

co I he r toei a a beleza dessa monhl 

e vou gua rdá . lo como sentimento 

moior de 11101s um dia sem vocé, 

Ê, m u I to bom ter casn força. 

Mois gratificunte ainda poder 

guo rdor manhã~ que nascem Uns· 

culodo:-1 e pornrnnccom corno pre· 

sentes vindos de você, 
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